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0 ESPECTRO DA DOR 
e das enfermidades se interpõe en- 
tre nós e a nossa felicidade como uma 
barreira funesta. Só quem conseguir 
vencer este obstáculo, terá aberto de- 
ante de si o caminho que conduz ao 
bem estar e ao êxito. O meio mais 
poderoso que existe para acalmar as 
dores de cabeça, dentes, ouvido, etc, 
e para combatera influenza,a Grippc, 
os resfriados e as indisposições cau- 
sadas pela intemperança, é a 

CAFIASPIRINA 
(Comprimidos 
Bayer de Aspirina e 
Cafeina). Reparem 
na CRUZ BAYER 
e nunca acceitem 
outros. 

A. F. No.   17 
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Meios práticos pira se obter emprego renòoso — Combater atrasos íe vlõa -- Ter sorte ou 
canh.tr em negócios, loterias e jogos Casar bem e ôepressa, ou obter o amor ôesejaòo — Des- 
cobrir o qi:e se pretenòe saber ou aòivinhar — Fn/er iiel a pessoa cujo an.or se pcssue f".zer 
volt r amante, namor.iòo, namoraõa ou a pessoa que se tenha sepa-aòo Ver em pensamento a 
imagem  ôa  pessoa  que se esposará Obter õos  poõerosos   tuòo   quanto se   hes  peòir  —  Ver em 
pensamento o roMo õa pessoa que roubru Destrui' maléfico ru fazer vir a pessoa que causou 
o mal Ver o que se òeseja õo passaòo e òo futuro Saber seu òestinn — >aber se uma mu- 
lher é c-s;.i ou não Ser invulnerável ás moléstias vene^ens ou sifilitic s Saber o sexo õos 
filhos antes õo n scinento — hazer concorõia na fa • ilia e no negocio - F zer com que se pague 
o que e Oeviòo — Cirar vicio òe bebiòa. jogo, sensualismo ou qualquer moléstia Allrahir a tre- 
guezia - Augmentar a vista e a memória — Ganhar ôemanõas — Fazer òesapparecer Inclinações 
vjciosis ou onòemnaveis — Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas i)e inveja, oOio. quebranto. 
mau-olhai>o e obsessões õe espirilos — Mvpnotizar. magneiizar e transmittir mentalmente em dis- 
tancia o pensamento ou um recaòo — Descobrir logares onòe existem lhesouros ou minas òe ouro, 
òiamantes e peòtas preciosas. 

Nosso /iccumulddor Odico   Mental, aòoptarOo se as instrucçõ^s   impressas que o acom- 
panham e a^ òo Livro tias iniluencias Maravilhosas õo Or. J.  Lawrcncc, faz prorrpta 
mente enriquecer e realizar qualquer ò'estes õesejos. Vae acompanhaõo òe um Bônus sorteavel 
òe quatro contos de reis !    .Milhares òe attestaòos òe compraòores garantem sua efficacia ! 

p. I.,    IIMVS..   NVNhni.l.   s,     [,,,(!,     I, r    p.ir.i     v.r    i;m    r.1,,.,1 ali. 
.... .il.ist.nl...  ..I.   p. nil..r   M -i   l.i.p.    eu.     x,    p,i^    1.,.^..   :\ 
r.l.li..^r,ipl.i.i   .    .1   r.litnM.,] «p.ll. ,1.11 , ,1, v    pi,,,,.,„„ n.,-   ri - 
[Uitailns   m.ir.i^ IÍIH.S-.S. 

.i    uui.i    nu,n.l... v-,st, ,,, ,., ,|.    .,ir,..s  v,il,,.,v   ,     !,!.- 
r.lti   V.    f"i    ,  ..Il.lu/Hl-,     ,,„,     .1.1,  pi.,    ,1,.     ,,,.vv.,      visl,„,,l        l    „,     ,1SMV- 

Unl, iliu-lh, .1 ,st„,i.ir um ..II, . r 
sif.. O .1,1,pi., w, : I. pai., 'oi 
ihull,,-: _'. uiul s,.i, .1.1 K. ...Im.i., Ir.iiu./.i, .,„ ,pi. uui.l 
vilha .l.iu,,1 Mihi.l .,.. , .i.l.il,ilv,, . , r,i ^,iilh,,tin.l,l.! ; ). utn.l 
^.,,,.1 .1. ..pir.Hà.. ilrur^i.j , ,„ li.apitai ni.ul.ru... :\ p,sv.,.i 
.pi. .I.u ., r.l..^i., Ii...i, .slup. I,i. I,i: .vi. ril.,i;i.i |,i rli n. ir.i : 
I. ,1 um il. s. us .i^.v. ni.,rt., . ,i, iu. II., ,,., t.nip., ,1, lu,/ 
X\ : J. ,i i,iu,i av.:. ^uilh,.li„.i,l,i ii., l.ii,|„. ,l.i K. v..lui,ã.. . i. 
ivl.uuli, .1. part». ).,i r.lir.il,, . lr.i/i,l,. m, .l,,i .l'uii,,i ..p.ra- 
i.i,,   liil.i   lia   mulhi r   .1..   .i-si.l. ul. , 

.Vs^lin   M.nii,   .1   ...rr.nt.    . 1, , 1 n, .1. .itr.l w / ,i.   um   iu. -TM^N... 
pr.ulu/.   nu   lu.   liiu,   p.lr.lll. I,.   s. m   . ..nla. I m    .,   11.,   -r..s-..,. 
uma ...rnnt. mais inUusa .pu .i if.. lu, ^n.ss,,. .isvim .puil- 
.jii, r .1.1.. mau M n.n,p*iiN.l p,.r um lu u, ri,ai.>r ,1 ipn s, N. r,1 
iiiilu/idn ptl., intuil.. ,(,,. s, li v* il-, lu iu a si iirnprin. . as- 
sim   qualipur   w.nlaili   r,i/,,,n,l    I.    s, r   Ia. ilil.i.l.i   pil,,    iciu- 
miiiddcr Mentdt: p..is. a turu <i.i iuli usili, a, .u, .i.i v..ntaiU, 
. st. app.ir, llu. »■ ...m., ., "i,,,l,,/iil, ■_ .1. unia tu.t.iua ,1 h. u, tia 
iul, usili, ,H,I,, da . ,,. r^iu iliiiri.a. \:i,, s. v. hawr au^nuliln 
u.,s ü.iulu.s. p..r l.rim .is liulias l.rr, as tu, ,;il,i,i,, ,, Irafl. ,. ? 
Ci.nu, iluviitar ipii ., iccamulàdur \h-nldt [i.,ss.!, pi i.i su.i 
.K,,,!,, s.,l,r. ,. anil.ti nt. ma^iuti... ,).i N.i!;,r./.i. indu/ir pur 
alliniilaii. ..s .II.UIU, iuuuu s ,1, s, ,.,,1, ,s. .piami.. s, i ,■ ipu .. 
ph.nui^ramma.   A   m.in.ir.l   .1.    uma   íurnia   (i<    su^^islã...   1,1/   ri- 

pr..iiu/ir ,t w,/ i; .1 v ada iu ssi pi,..u..l;r.l-,,m.l J \isf,. nà.. . x isl ,r 
ul,,i s. „, .vpr. ssã,, nu l.irnia. . ,1 pr..pi..rià" n.. .pu r p.- 
ipi. ,,.,   pirmittir   a   avaliará,,   li.,   ipu     i    ^r.iiui..  tal    ...ni...   pi I., 
I-IMI ,   ml.r sm...   inl.rir   ,.   IMIMK)    i.u   m.i- r, . ..s,r.,. 
, ,.i,,pr. h. i,,l,-st uiit . p.ir.i lai il.tar ., ipit s.- ili st ,,i, hasta i.i- 
/. r (.'tu tpu .i i,,iil.i,i(. ,í iram ira Ha i ..rtta .1. uni pi,.,,,. - 
-rapliu stihn- a ...rmla ai ustit a, a.lut s.,l,r, .i \ I IZ I)(I M 
ll-NCKl. ,, simulai rc kat.alisli.c de .p,, si dts. .awr r, ,i 
li/ad... 

:\ lu, id. / [i.l.. ,,.,ss.. sysl.ma 1.1/ ,1, s, ,,l.r,r as p,ss.,as..ii 
,,s l,,,l,,s mais impt.rtantis ...m ..s .,,,,i. s tslt^t t-m rtl.u.ã., 
.iluum ..lijiit... milha ili- talitll.s .,,, pau,- (.durml.. .pi. st 
i,.ll..ia   s,.hrt   ,1   ttsta   du   passii,...   .Usim.  Iii,(l. is la/t r   i.uii.pi. 

s,,ni,,,iii,l.ul...   iltsiul.rn    um   ..l,,..!..   p. rdidi.    ..u    i s. ..udidu,    ., 
,iul.,r   ,i.    ,,,,,   ri.idii..   si-^uind..   uni   r.isl,,   ..„    a   aura   dunia   nu- 
iha   ti.   talu-ll..;   s t'r  ..   .pi.   t sla   titutr..   d'uma    yanla   li . liada : 
iniorniar  ..  ipu   sv    p.iss,,u    nu    t stá    passandn    numa    i asa  uu 
pai/   afastado, v.r  .,   iut, ri. r    du    ur^anisníi.    Iiuniam.:    tlt s» n- 
l.rir   sua   m.u.slui.   C.dtis   dar   a.,   st.mnamtnd..    p. tl.ni.s   ,1,    al- 
-um   mirun...  t.  la/tnd..-..   passtar   i ..mvi.si n.    in,li,,ir  ..  I..i;ar 
,.ii.i.    s,   i-iui.ntra   (ss,   miiurcu tm al.undan. ia    Pt.dtis   nit snu., 
ia/i iidu-ilu    s.ntir  a   iu , t ssitia.i.   di   uni    invinlu   tjual.pur.  i.r- 
tit uar   .jilt    tii-a   ..   ipit    tltvtis   Ia/t r. 

Cunu.   ,,   ui.i^tu tismn   ,-  ..  an ati..iu,.p   dt    ttid...   .    ..   nia^nc- 
lisníu   s.i  .   .,    ar, ,il,.,u. ,,    a. i ionadu    ptla    ínflutiuia    psy. hii a 
p( ss, ai.  ,tiniprt   i(uf.   para    ixcrt cr esta    influtiuia    atr.lv, /   da 
adapta,,.!-, .jin   Ia/   Itr  t sit,,  ,it   pruinptu  nu  .(iu-  .:  p. ssivtl  rni 
.uras   , u   (pialqiu-r  ,,iilr.,   dtstj.,.   ..Iam adaptados o  .Hccurnulà- 
dor Slenlal ,   as  instru....-., s  d..   IJVKO   DAS   INFI.IKNCIMS 
,M  HT.-\V1LH()SAS. 

PREÇO O Accumu\iOor Odico Ment.il com as respectiva instrucções em imprenso na lín- 
gua portugueza. e o Lírio das Influencias Marjvihos.is, inclusive a òespesa òe 

remessa em 2 registraòos pelo correio para qualquer parte, é òe quarerla c cinco mil reis, quantia 
esta que, em vale postal ou registrada cem ralor declarado, ò- verá ser, com o peõiôo enôereçaõi 
a LAWRCNCE ii C, aòmlnisir ,òores òo Instituto Electrico c Al g i ico F, Oe ai, nt.i Assembléa, 15, 
ou Caixa postal 173-1, Rio de Jdneiro. 
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r*"jeraón aci- 
btfmcnto, ifnda 
uma navalha 
OÜ LrTTEna- 

' Mí'!.»   C   Irl* 
I>:nnicnff pre- 
í .• .1 d a, r   u m 4 

•■■ inhad? me-í 

As senhoras oHerecem aos homens os presentes mais ateis 
Observae a  multidão nas lojas onde se vende a GILLETTE estes dias. 
\unca deram as senhoras aos homens tantas GILLEFTES para as festas de NATAL 

como este anno. 
Elias estudam os homens e sabem a espécie de presente de que ellcs gostam ver- 

dadeiramente. 
Procurae escolher, ai^ora, em tempo, o modelo da GILLETTE que lhe agradaria, lem- 

brando  os  modelos mais conhecidos como, por exemplo,  o   "Bití-Fellow" acima  illustrado. 
Como lembrança pratica e menos dispendiosa comprae-lhe também um ou mais paco- 

tes das legitimas lâminas  "GILLETTE". 

As lâminas Gillette não dependem de afiador nem de assentador 

G-iW-e 

Cia. Gillette Safety Razor do Brasil 
Avenida Rio Branco, 50 - 3.° andar — Rio de Janeiro 

AGENTE EM s. P/IULO T. I. BORDWELL - RUA DO THESOURO, 3 



■    ■ DR. MASCARENHAS 
r^'-J    As senhoras anêmicas dá cores rosadas e lindas ! 

I Tonlro dol NLRVOS     - TonUu doi Ml'S( t Mis 
j ^fj ■luniro (Ju CKKLBKO   - Tom   u   do   CORA», Ao 

gg     Um S'j vidro vos mostrará sua efficncia 
■   .--    VITAMONAL   r sr-.viw 1 ur.  
WMLIIh..)i  ll'Ili:K   qu.-  sr ,,,-,., .■,,,.,,;,,,    ,.„,, 
..r  .Mr.^l,,,       ,„„  .,,   ,.,.  dl/,r     ,,,,1,,.,,, ,    , 

....   I...1-     .......   .1 .larl.' 
[.tini...... ....v.   f  .10 I,,!,  ac 

A  VIMiA   NA^ PHARMACIAS  t   DROGAItlAS 

! Deposito geral : DROGARIA  BAPTJSTA 
< Rua 1."  de Março, 10     Rio de Janeiro 

^EEs^s^af^585^ 

A! 
*=»SM»=*S*X •«*■•■•=• 

fezendos 
s Modass 

Armarinho 

Rua libero Baddrt,09^^Í^^    -.MoPauto^^BrazI! 

•^vCâsa Lemcke^l 
Tclephonc, 258 — Caixa  Postal, 221 

ISJOVIIDADES 
cm  tecidos  para  o  verão. 

Sedas lisas c Fantasia. 
Rendas de s.ilu c de algodão, brancas, pretas c fantasia 

Etamlnes estampados 
Frottés  lisos  c  fantasia 

Chitas  — Cassas Crcpons   —  Zepbirs. 

R dinheiro 5o y desconto.  Pede-se verificar as vitrinas. 

Filial em S/\NTOS 
Rua do Commercio, 13 — Telephone, 298 

»£•« ;«=*s*T«r«-« r•: »s*=*rr*r*r« ;«=•=« =•=•=• =•=« =• 

Instituto LU DO VIG 
Trat. mento da Cutls 

dac 

bra 

O CremC LudOVÍg i: o mais perfeito 
CREME DE TOILETTE. Branqueia e amacia a pelle. 
Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos,' espinhas 
e sardas. Os preparados do INSTITUTO LUDOVIÜ 
curam e impedem  toda   e qualquer   melestia  da cutis. 

Para a pelle e os cabcllos usem os produetos 
de Mme. LUDOVIG — Manicure 

O  Né.i   é  a  melhor tintura   para o cabcllo. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-B • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Enviamos catálogos grátis        KLiA URUGUAYANA. 39 
KIO DE IANEIRO 



Perfil de |. Morad 

Conta o meu perfilado 18 riso- 
nhas primaveras. Possue uns lindos 
olhos castanhos, que já tem teito 
muitas moreninhas suspirar; mas, 
em vâo, pois seu coração pertence 
a outra. Tem uma pequena cicatriz 
na face, que o deixa mais sympa- 
thico, quando ri. E' jogador do Ju- 
venil Syrio, e é adversário temivel; 
pois remove todos os obstáculos que 
se anteponham em sua frente. Tra- 
ja-se com elegância e distincção E' 
empregado no alto commercio e dos 
mais activos. Estes dias anda muito 
tristonhoe aborrecido. Porque será? 
Creio que pensa muito na noiva, 
que está em Jundiahy, sem ao me- 
nos ter um olhar de ternura á lei- 
tora —  Trisle Apaixonada. 

í\ dansa! 

Ohl A dansa, dirá a leitora. Oh t 
a dansa, repetirão as demais. Eterno 
devaneio da mocidade, a dansa at- 
trahe uma multidão de admiradores. 
Vide aquelle formoso par a valsear 
doidamente em torno da sala, as fa- 
ces afogueadas de calor e de enthu- 
siasmo, e, porque não dizer, de 
amor pela dansa. Rodam entregues 
a um prazer intimo: pairam no ar 
da phantasia. 

Dizem algumas jovens que a 
dansa 6 o que de melhor existe no 
mundo; dizem outras que dansam 
por sport, pois o medico affirmou 
que isso desevolveria o corpo, tor- 
nando-o forte e sadio, pois faz parte 
do sport. Outras dansam para es- 
quecer alguma paixão não corres- 
pondida ; para esquecel-o, dizem. 
Outras, pelo prazer de, ao menos, 
ter aquelle instante de liberdade para 
conversar com o «pequeno». Mas, o 
que todas sabem e que dizem igno- 
rar, é que a dansa não encerra cm 
si nenhuma dessas attracções. An- 
tigamente sim, dansava-se para s« 
divertir e matar o tédio. Mas. hoje, 
minhas caras leitoras e gentis ami- 
guinhas, não se dansa mais por 
mera distratção. Ha um outro ins- 
tineto que nos faz dansar e amar o 
baile loucamente. E esse instineto, 
eu até (oraria ao pronunciai-o. De 
outra maneira eu não poderia inter- 
pretar os sentimentos das moças e 
lambem dos moços, ao dansarem á 
moda de hoje. Cabeça collada, e tão 
abraçados um ao outro, que até 
muitas vezes se torna difficil dar 
um passo! E' demaisI 

Esse 6 o verdadeiro prazer e 
amor pelo baile. Por mais que quei- 
ramos mentir a nds mesmas, não o 
conseguimos fazer, pois a verdade 
resplende triumphadora e justiceira. 

Antigamente não se dansava tio 
apertados como se faz hoje. O pu- 
dor e o decoro social, eram muito 
mais respeitados. 

Os pães vêm as filhas abraçadas 
a sujeitos muitas vezes que não me- 
recem a devida consideração, c na- 
da dizem, pois são obrigados a se 
sujeitar ao rigor da etiqueta; e, se 
esses   mesmos   sujeitos  ou  outros. 

COLLABORHÇAO 
DAS LEITORAS  —— 

abraçarem as suas filhas fora do 
baile, os pães são capazes de com- 
metter qualquer brutalidade, assas- 
sinando o conquistador de um abra- 
ço .. . Entretanto, esse mesmo cava- 
lheiro, na sala de baile, pdde abra- 
çar livremente a sua lilha e o pae 
ainda lhe agradece penhorado pela 
distincção de ter dado preferencia 
de dansar com a sua filha. 

O' têmpora, 6 moresI 
Quando a sociedade terá um pou- 

co mais de decoro? Quando, leito- 
ras e leitores? Nenhuma voz me 
responde. Eu mesma responderei: 
Quando houver mais religião no 
meio social. 

Da assidua leitora e amiguinha 
constante    - Desilludida. 

Replica de Normalista á F. 

Com que então a minha amigui- 
nha sa arvora em defensora do 
presumpçoso <Achilles> ... de Villa 
Buarque ? Porque ? Também no 
cabeçalho do seu artigo collocou 
aquellas iniciaes a titulo de que ? 
julgando que fossem as minhas ? 
Mas que tolinha que és . . . Agiste 
talvez de accordo com aquelle que 
defendes ?   Minha   amiguinha,  esse 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio de dores de callos é im- 
diatamente obtido apenas se applique o 
"Gets-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer callosidade é tão rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

A acção ilo "Gets-It** é instantânea. 
novo; duro ou molle; apenas se applique Juas 
au três sotas d^ste callicida a dor pára 
instantancaraente, e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos. Só soffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-It." o melhor 
callicida jamais inventado, custa^uma insig- 
nificancia. O genuino *'Gets-ít é fácil ds 
reconhecer, porque todos os pacotes C ró- 
tulos dos frascos têm a 
marca da fabrica (um gallo 
sobre um pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado     pqf 
E-  Lawrence &  Co..  Chi- 
ago. E. U. A.   Únicos dis- 

tribuidores      no      BrazilS 
GLOSSOP4CO., Rio. 

K-ts-u    e iacu aa 
os pacotes e ro- 0 

tolo que escreve os próprios perfis 
para serem publicados nesta revisto, 
assignando-os com pscudonymos de 
melindrosas e procurando assim il- 
ludir a bôa fé da illustre redacçlo 
da nossa querida «Cigarra», não 
merece que a minha prezada ami- 
guinha gaste tempo, papal • tinto 
para defendei o, pois o mesmo, além 
de procurar por si mesmo meio d* 
reclame para elevar a sua fraca in- 
dividualidade, tem um defeito im- 
perdoável : julgar os outros por si. 
Sei de fonte limpa que o mesmo 
rompeu relações muito intima com 
um jovem carioca que óra reside 
entre nós, por julgar que fora o 
mesmo que escrevera o que foi pu- 
blicado no penúltimo numero da 
<Cigarra> ; óra, si elle assim proce- 
deu para com uma pessoa de quem 
se dizia amigo, é porque é capaz 
de assim proceder 1... Outro ponto 
palpitante, querida amiguinha : Dis- 
ses-te, talvez transcrevendo o que 
dissera aquelle que defendes, que 
não podes ligar á uma pessoa que 
contracta casamento para ter tecto 
e mesa gratuito ! . .. Mas, afinai, 
quem julgas que eu seja ? Algum 
•nte igual ao que defendes e que 
não está satisfeito com o sexo que 
Deus lhe deu e procura escrever nu- 
ma pagina destinada á collaboraçáo 
das senhoritas «bancando, assim, a 
melindrosa?» Ohl como te enga- 
nas, querida amiguinha, eu nio sou 
o que pensas I Bem sei que te relê- 
rias ao jovem de quem fallei acima, 
mas esse jovem tem um caracter 
bastante elevado para nio proceder 
dtssa maneira, e eu tenho convicçèo 
de que o mesmo está em dia na 
casa em que se abriga porque vi os 
recibos firmados pela proprietária 
da mesma. Agora, minha cara ami- 
guinha, vou pedir-te um grande fa- 
vor : aconselhar aquelle que defen- 
des a ser menos enfatuado e deixar 
de chamar a sim mesmo de «Boni- 
tinho>, deixando que os outros o 
julguem tal, porque «Elogios em boc- 
ca própria é vituperio». Adeus, ca- 
ra amiguinha, espero breve regres- 
so. Da — Normalista (M. J. V.) 

Parabéns a Antonietta Pascarclii 

Pela sua brilhante « ínsigne for- 
matura, felicita-a, alçando fervorosas 
preces ao Creador, para, no novo 
cyclo da sua existência, fasel-a feliz, 
eternamente feliz, realisando o seu 
tfto almejado ideal, a amiguinha sin- 
cera — Sabe-Tudo. 

A'  «Sohmes» 

Li no numero 196 d'«A Cigarra* 
um artigo sob o titulo «Manias in- 
teressantes», assignado pela senho- 
rita. Poderá informar-me sobre o 
nome deste tal Decio L.? Ficarei 
muito grato si for attendida. Da 
amiguinha c leitora — Sinceridêda. 



Divagações 

Quantas vezes senti vontade de 
escrever qualquer cousa para dis- 
trahir, ou por outra, para oassar o 
tempo em que me encontro sósinha, 
nesta solidío melancólica. 

Escrever, escrever o que? Fran- 
camente nãn sei o que possa escre- 
ver; mas... bôaidéa... vou escrever 
sobr - a minha infância; qual não 
serve ... vou entào discorrer sobre 
o mais bello tempo da vida — a mo- 
cidade. — Mio, ainda sou muito no- 
va, e sinto que só agora é que estou 
começando a me despojar da ado- 
lescência Sim. só agora, porque co- 
meço a sentir brotar no coração 
qualquer cousa sublime . . mas . . . 
esnera lá. Devagar com isso, não 
sejas precipitada; cuidado,que, quan- 
do tenro, facilmente se parte o em- 
brylo. 

Ora !.. . Mas que mania assa de 
receiar de tudo; que desconfiança! 
Será possível que essa satisfação 
que, ás vezes, me invade a alma, 
não lenha a sua origem? Que ma- 
çada. Mas isso não estava no pro- 
gramma. Queria escrever alguma 
cousa para passar o tempo, e estou 
me confessando. Tomei um caminho 
errado. Comecei mal, e, esquecendo 
o que devia escrever, deixei falar o 
coraçãoI ora! ora!. . falar o cora- 
ção! Essa é bOa; será que elle tam- 
bém fala? Mas, cousa extranha; 
pensando bem, o coração fala com- 
nosco. Tanto assim, que estou ou- 
vindo dentro do peito uma voz . .. 
mas que voz . . . qual, não é uma 
voz; 6 um sentir que se assemelha 
a uma voz encantadora, é um sentir 
sublime que me arrebata para um 
mundo cheio de illu^ões, cheio de 
doces chiméras!... Como 6 bom 
vivar assim — ouvir a voz do cora- 
ção t.,. De cada pulsação se des- 
prende o som mavioso d'uma har- 
moniosa canção, e eu sinto dentro 
do peito um não sei que de estra- 
nho que tm extasis me envolve. 
Não pertenço a este mundo neste 
momento; vivo agora no cíu, ao 
lado dos anjinhos, porque esta can- 
ção sublime que sinto dentro em 
mim é d* uma orchestra celestial. 
E* o prazer infindo que sente o co- 
ração com a nova vida. E' uma mo- 
dificação sublime que a creatura só 
Iam uma vez na vida: 6 quando 
justamente   começa  a   viver.   Sim, 

Ftporque, emquanto não ouvimos o 
«oração falar, emquanto não senti- 
mos no peito a doce harmonia ce- 
lestial, ainda não conhecemos a vi- 
da. Vivemos, é verdade, porém, ador- 
mecidas para nós e acordadas para 
os demais. Só vivemos de facto, 
quando acordamos no coração este 
senlimcnfo que entristece, apezar de 
ser agradável, e ao qual damos o 
nome de Amor. Eu amo, eis tudo, 
e por isso é que não posso escre- 
ver, apezar do grande desejo que 
sinto, para dissipar esta melancolia. 
Da leitora — Hebe. 

Santo rtmaro 
Passando uns tempos na visinha 

cidade de Santo Rmaro, tive a ven- 
tura de lá encontrar o meu mais 
intimo amiguinho de infância, o jo- 
ven Floriano Oliveira. 

Para que as amiguinhas fiquem 
conhecendo-o, vou, com a minha 
penna vacillante e obscura, tentar 
retratai o. 

Mlle. {\. Lima. Disseram-me que 
elle também a amou apaixonada- 
mente, e a despeito dos seus 18 
annrs em llôr, não duvidt u em olle- 
recer lhe uma alliança, pequenino 
presente de um noivado. 

Porém a experiência se encarre- 
gou de despertal-o, e lá um dia, em 
que menos se esperava, elle rom- 
peu esse compromisso, com grande 
satisfação de suas admiradoras. 

Parece-me, entretanto, notar uma 
infinda tristeza no seu bello sem- 
blante. Julgo, pois, que Floriano 
ainda não conseguiu esquecer a sua 
paixãosinha infantil. 

Mas não deve ser assim, pois 
devo acerescentar que Floriano é 
um dos rapazes mais bonitos da- 
quella localidade, tendo grande co- 
tação no escól feminino, encontran- 
do-se entre as suas adoradoras uma 
linda <melindrosa>. Da amiguinha 
e leitora — Galinha do Braz. 

í\'  «Soffrcdora»  (J. Castro) 

Peço lhe especial favor de pro- 
curar outro pseudonymo mais bonito 
e mais alegre. O de <Soffredora> não 
compete á senhorinha, que talvez 
seja muito feliz, sem saber definir o 
que seja soffrimento. F,' favor, pois 
não assigar  em   suas   collaboraçõe' 

Ha seis annos mais ou menos, 
quando contávamos somente 12 an- 
nos, fomos Íntimos amiguinhos, nos 
unindo uma amizade fraternal. 

Passou-se algum tempo e eu par- 
ti... Hoje, por um capricho do 
Destino, vim novamente encon- 
tral-o. 

Pequenino e sorridente, engraça- 
dinho e gracioso, tem a illuminar- 
Ihe o semblante uns seduetores olhos 
azues, Foram esses olhos aluados 
ao seu irresistível sorriso, que trou- 
xeram em alvoroço a cabecinha d* 

pseudonymos sem previas licenças 
das respectivas donas. Da leitora e 
verdadeira — Soffredora. 

A' «Rainha da Cigarra» 
Oh! Magestade I... está varian- 

do? Maria José Peters ama since- 
ramente o seu noivinho...(?) Zézé 
está noiva? Quem te disse isso? 
Ora... ora... deixa-te disso... ella 
nunca toi noiva, sabes? e si nio 
souberes. fica sabendo... Da lei- 
tora — Rainhazinha. 
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O que os médicos receitam para os nervos 
O uso de Phosphoros Orgânicos 

Ha pouco mais òe sessenta annos passaôos, Pelouz, um scienlista francez, ôescobnu uma forma 
Se phosphoros orgânicos que, quanôo applicaõos no svstema hu-nano, ôepreâsa se convertem em teciòos 
nervosos. Approxunaòamente meio se:ulo mais tarSe Robin, um moòico francez, be granõe reputação, prin- 
cipiou uma invesigaçio scientiíica sobre o uso õos phosphoros orgânicos e o seu efíeito no organismo humano, 
cujos resultaòos assombraram o munõo scientirico e medicinal, e hoje é um íacto aòmittiòo que, no trata- 
mento òas õoenças, quer õirecta ou inõirectamente e í)ev;õo ao exyotamemnto nervoso, taes como neuras- 
thenia, fraqueza òe nervos, velhice premaura, insomnia, peròa ôe energia, ia^iga. õebiliòaòe nervosa, ma- 
greza, et:, ese proDucto é ineguila^el Aciualmente os meiicos e hospitaes em t. ôa a parte reconhecem 
caba vez mais o seu mérito pelo uso que fazem Kis aqui um assumpto õe granõe interesse para aquelles 
que soffrem. siberem que este ner^o orgjnico é composto õe phosphoros e agora obtiõo em qualquer phar- 
macia sob a forma òe tabletes òe puro Bttro Phosphato por um preço muito baixo ao alcance òe loôas as 
pessoas Um oestes tablettes òeve ser tomaôo ás refeições c os resultaòos na maior parte òas vezes são 
maravilhosos. E;m pouco tempo os olhos amorteciõos reaõquirem vivaciõaíe, o scmt-.o volta ao normal, os 
nervos aòquirem a sua força, as pessoas magras principiam a engorõar e toôo o systema nervoso volia á 
sua força, vitaliòaòe e energia, fazenôo com que a viòa nos pareça lal e qual ella é ôigna òe se viver. 
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F.xlase! 
'K   Ituí  olhos   rclli'tem   fm  minhalmfl 

luz tao i""o:... 
0 Cf ho  He   tua   voz.  suave  e   ' alma, 

em   meu   peito   resõa ' 

1 U   teus   ralieilos  de   um  raslsuho  raro 
quando   heijo-os,  en)Ao, 

Smlo  na   vida  o  que  ha  de  mais car *. 
a   mais  doce   emoi.ão! 

Er  '   ,ra   esteja  eu   triste  e   pensativa. 
vendo o risoem tua ho( f p. 

i >csld/-sc-me   a   tristeza  em  alegria   viva. 
em  r íeyna   lout a I 

'Jnanda  (aulas então,  eu  cerro  ns olhos 
para   este  mundo I 

Ksque^o   as   dores   e  os  esrrtlhol 
e   meu   pezar  profundo '. 

','iiaTiflo   me  arordo  desse   c«tase  hemii •■ 
ou^o-te  ainda I 

u   meu   pohre   'ora<,ío   palpita   aífliito 
de  sautíade   infinda 

Lula Masseràn. 

Campos do Jordão 

íTrcs perfis) 

t\ joven que vou perfilar tem o 
encanto de uma fada. Seu rosto, de 
lindos traços, í emoldurado por uma 
linda cahelleira castanha; olhos da 
mesma (ôr. Bocca pequena, notan- 
do-se nos seus sorrisos uma fileira 
de lindas pérolas Possue grande 
numero de admiradores Creio que 
já foi ferida pelas seitas do traiçoeiro 
Cupido. Sues iniciaes sâo ). M. F. 

/\ minha segunda perfilada é a 
moça mais sympathica de Campos. 
E" de um moreno encantador, pos- 
sue olhos castanhos, meigos e attra- 
hentes. Lábios vermelhos, e, quando 
se entreabrem num sorriso encan- 
tador, mostram duas fileiras de al- 
vissimos dentes. Innumeros «ao os 
seus admiradores, iras Mlle. gosta 
somente do J. S. O timbre da sua 
voz 6 melodioso e cheio de doçura. 
Sua inicial é B. 

O principal do meu terceiro e 
distinetissimo perfilado é ser gene- 
roso. Muito alto e elegante, possui- 
dor de lindos olhos castanhos, emol- 
durados por uma negra e ondeada 
cahelleira. Traja-se com apuradissi- 
mo gosto. Não sei se ama. Só sei 
que 6   muito   inconstante   e   que   já 

feriu muitos corações. Reside na 
pitloresca Villa Nova. Não quero 
citar seu nome para não ser indis- 
creta.   Da leitora        Theonis 

Circo dos Promplos 

Temos o grande prazer de com- 
municar á elite paulistana e ao pu 
blico em geral que fundámos uma 
companhia de cavallinhos, com o 
nome de «Circo dos Promptos». afim 
de commemjrar o 2 o Certenario 
da nossa «dependência mor etária 
no «proximo> 2022, dada a nossa 
<j(1> inveterada «mania> de gastar á 
vontade o dinheiro , . . dos outros, 
como fez o presidente Epitaphio. 
Ksta companhia, fundada sob os me- 
lhores auspícios e que breve come- 
çará a lunecionar num barracão es- 
paçoso e confortável nos fundos do 
antigo pavilhão «Macedo Soares», o 
qual nos foi gentilmente cedido pelas 
gentis senhorinhas Elza, Hosa e 
Maria, ficou assim constituída: 

PYORRHE'/l 
Tratamentegarantido como 

PYOTYL 
Dentes abalados e descar- 

nados, gengivas sangrentas e 
cheias de pús, mau hálito, 
aphtas, stomatites. feridas da 
bocca, etc. Receitado pelos 
mais notáveis médicos e den- 
tistas do Brasil e com innu- 
meros attestados de cura. Vi- 
dro grande, 8S000 (para mui- 
tas applicações). 

Vende-se no Ao Boticão 
Universal, rua Quinze de 
Novembro, 7, e em todas as 
pharmacias e drogarias. 

Fabricante, Álvaro Moraes, 
cirurgião-denlista, rua Floren- 
cio de Abreu,   119   S. Paulo. 

Director, Burily: presidente, Re- 
nato; secretario, Burity Filho; the- 
zoureiro, Remo L ; guarda-livros, 
Alda Cabral; l.o escripturario, Emi- 
lia Magnani IMiloca); 2 o escriptu- 
rario, Luiza Engracia; contador, 
Dino Leal; fiscal, José Oria; caixa, 
Floriano de Paula Ferreira; bilhetei- 
ros, Fernando Sampaio e Jacy; por- 
teiros, Clybas Araújo, Pericles Loc- 
chi e rtntonio Lara; empregados. 
Domingos Russo e Jorge Andrade ; 
espanador, Bittencourt; tratador de 
feras, Celso Bittencourt. 

Artistas: — galã, Joaquim Leal 
Júnior; menina que corre a cavallo 
de saiote curto e que faz também ás 
vezes de mechanico e lavador de 
panellas, vestido de «zuarte azul», 
Christovam; o «Prata» da compa- 
nhia, Colombo; menina que dansa 
na cerda bamba e faz papel de «in- 
gênua roceirinha d'olhos baixos», 
Pereira; bailarinas, Adelino, Adal- 
zira B e Accacio ; cantoras, Aidyl, 
Julia e Brasilina; tony, Carlos T. P.; 
Chicharrão, Andrade; matuto <vio- 
lero> e cantador. Pimentel; tenor, 
Rizzi; barytono. Domingos Laurito; 
coristas. Alberto Milani, Renato 
Bomfim e Zanotta Netto. 

Entre os bichos raros destacam- 
se: um «sacy» authentico, apanhado 
no Largo do Arouche: L. J.; um 
«frango» que usa calças e conversa 
como gente:  A. P. — A Direcloria. 

Mackenzie College 

Notei nos últimos dias no Mac- 
kenzie College: Os pequeninos olhos 
negros de Angela Riva; Regina, 
querendo ser hespanhoia, porém nào 
tinha graça para isso; o aristocráti- 
co penteado de Estephania, (até pa- 
rece a ultima moda de Paris); as 
beijocas de Sylvia S M , (tudo um 
pouco de fita); a prosa de Adélc 
V.; o contentamento de Olga M ao 
lembrar se daquelle pie nic; a doçura 
de Lina Barbosa; os bellos cachos 
de Ignez Bertacin e, linalmentr, 
querida «Cigarra», o vulto myste- 
rioso da — Pérola Azul. 
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J/\' USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINA - Werneck 
D 

0  "PilofleniO;;  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGKNIO! 
O  PILOGENIO   sempre! *"T^C 

Sc já quasi não tem scrvc-llic o PILOGENIO perque 
lhe  faí  vir  cabcllo  novo  e  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  tabello  continue  a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantira  a  hygiene  do cabello. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
;\inda   para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitettc 

PILOGENIO. 
Drogaria Giffoni 

Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ímm MM, imMlm, lumMmy MMm ou kmm 
O Juglandíno de Giffoni r um rwücaíc rtrconsíiluinlc dos orgon^mos rniraque-cidos das 

cnançns poderoso depurahvo t- anh-cscropfiufoso, que nunca falho no Irotamcnlo dos moleshos 
COnsumplivas  ocima   o^ontodos 

t suprrmr ao o'co de Tcodo dr bacnüião r ■mas cmulsòca. porque ronlrm cm muilo 
maior propeu^ôo o iodo vrqcf^h^üdo, tntimamrnte cornSintido oo fanmr-o da nogueira (Jugldns 
Rv$ia) c o Phosphoro Phystoloçfico. modicomrnlo cmmcnícmcníe vitalisado/'. sob umd forma 
agradevel  c  mlciramcntr   assimilável 

E,' um xnrope soboroso que não perturbo o esíomíic;o e os intrslmos. cnmo freqüente- 
mente suecede ao óleo e os rmuUors . diihi a preferencia doda oo Juglandíno pelos mais 
di^tinctos    clínicos,   que   o   receitam    diariamente    aos   «.eus    próprios   lilhos, —Poro  os    odullos 
preparamos o Vinho íod« - tannico Glycero - Pi>osphaíado. 

EHCONTKA-Sí   âMBOS  NAS BOAS DROGAfiiAS  í   PHAHMACiAS  DESTA  CIDADE  E  DOS  ESTADOS  E NO DEPOSITO GERAL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C.io 

RUA     R R I M l£ t R O     D E     Kl A R C C Rio    tle    Janeiro 



Fragmentos 
Ao jovem Eduardo 0. Castro 

Noite de luar Passeias triste c 
cabisbaixo. Sob um rosto sereno de- 
senha-se a tempestade, que um co- 
ração occulta. Em teu olhar vivo, 
ha uns retlcxos de ódio mesclados 
de desdém. Solfres, bem o sei. Será 
tão triste amar ? Oh I E nào poder 
eu fazer nada por ti I Agora fazes 
uma pequena paragem; sentas em 
um banco e gesticulas, como que- 
rendo afastar um mau pensomento 
ou um inirrigo que te persegue. 
Julgas que estás só. Porém meu 
o h-ir te segue, te acompanha desde 
que entriste na praça  D   Pedr». 

Queria   sabr   o que   estás   pre 
meditando. Ahl  Eis que chega ago- 
ra um rapaz, discutes alto, elie pre- 
tende acalmar-te, tu retrucas e falas 
mils alto.   Ouvi-te  dizer a seguinte 

COLLABORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Confissão 

Querida Assumpta. Noite de No- 
vembro, fria e estrcllada. Sentada 
sobre a gramma do meu jardim, 
medito. Como 6 triste a vida! E 
duas lagrimas me correm sobre o 
rosto silenciosamente. 

Tenho quinze annos, a epocha 
mais feliz da vida; porque sou in- 
feliz, porque nào rio e nSo me ale- 
gro como as outras? 

Prnsarán que é o amor que me 
fiz s<.|frer. Ni" *. E' por viver fio 
só que solfr- ! Nào tenho ninguém 
que me C"n> l«, com quem possa 
trocar idéas nem contar o que sin- 
to. Vivo como um pássaro na gaiola. 
Si eu pudesse divertir-me como as 

ÁGUA dos 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra 

Digestões Penosas 
Caimbras tio Estômago 

Enxaquecas 
Ti>rne-se depois da rt-tt-irai) nnin colhersda 
u'uiiiu clncaru de cliá quente ussucarado. 

Em tempo de epidemia : 

DYSEMTERIA.   FEBRES 

**.$*>   wm. 
phrase: «Parece-me que cila râo 
me ama>. Elle responde-te: «In- 
possivel; ella ama-te, acalma te Re- 
siste e vencerás>. 

A lua escondeu-se; nào ouvi 
mais nada senão o rumorejar cons- 
tante da folhagem. Teu amigo passa 
o braço por tua cintura, affastam-se. 
Tu cabisbaixo e triste e elle a con- 
solar-te. incutindo-te no pensamen- 
to phrases esperançosas. Compre- 
hendi tudo: «Um drama de amor». 
Oh I E' triste, muito triste. Quantos 
iguaes, nào haverá por ahi ? Adeus t 
Eduardo I Coragem I Animo! Con- 
tinua a amal-a e Deus um dia se 
compadecerá de ti. Da amiguinha a 
leitora — Walkyria. 

outras moças, talvez fosse menos 
infeliz. A solidão me entristece Po- 
rém gosto tanto delia I Ninguém me 
comprehende, debalde procuro um 
companheiro na existência: só en- 
contro gênios tio oppostos ao meul 
Dizem que sou má. Pôde acaso uma 
pcssOa infeliz fazer venturoso quem 
a rodeia?— Mimosa Sonhadora. 

A' Negrita 
"Hmar • s*r amada, ao* vtnlural 
Nio amar, sendo amada, < um IrUte horror. 
Mas na vida ha uma noila mais escura: 
E* amar aignam qu« nio nos Unha amor.** 

Nunca te aconteceu. Negrita, uma 
tristeza indefinida avassalar-te a al- 
ma?... E essa estado dolorooo é o 

de meu Eu neste momento... Mas, 
nào é apenas hoje que sinto essa 
dAr occulta e inexplicável. . 

Tu conheces a historia daquclles 
olhos negros... dequelles olhos trai- 
dores ... E, por ellcs, Negrita, mi- 
nha alma geme amargamente. Amo 
a luz daquclles olhos negros cm 
que divisava tanto amor... aquelles 
olhos que foram tudo para mim, 
que me satisfizeram... 

Tu bem sabes que muito sottri, 
porque eu amava, eu amava aquel- 
les <lbov  ne^r s .. 

H j «t flr'- a nd--. •■ «<■ já í U" 
S"ffrer re^gnido .. C>>'< tuno, minha 
alma aspira uma esperançasinha: 
«amor attrahe amor»; eu amo, for- 
çosamente, um dia, mais cedo ou 
mais tarde, conquistarei seu amAr, 
e entio amar será um bem. E* na 
verdade bem sympathica essa theo- 
ria... e tu. Negrita, que dizes a 
propósito? Da verdadeira leitora e 
amiguinha — Annila. 

Filha, esposa e miei 

Três palavras com as quaes se 
exprimem todas as alegrias, todos os 
gbz s e todas as consolaçAcs. 

Educada a mulher para ser a 
alegria dos pães na sua infância, o 
seu consolo clticaz quando moça, o 
orgulho e a companheira de fadigas, 
luetas, esperanças e gozos do ma- 
rido, os cuidados, a vigilância eter- 
na, a ternura in inita, o carinho inex- 
gottavel, a paciência sem limites 
para os filhos... Quantas difficul- 
dades! Quanta exigência dum ser 
apenas forte para o sentimento e o 
amArl 
'?> Tudo se tem -xigido e pouco se 
tem pensado eir preparar a mulher 
para que na cruenta lueta desta 
vida de amarguras e tristezas possa 
affrontar, resolver as difficuldades e 
defender-se dos perigos constantes 
que a ameaçam. 

Se casa, ignora absolutamente 
tudo quento á indispensável; resul- 
tado: torna-se uma mie inútil. Nio 
basta ser bAa, á preciso ser útil. 
Da assídua leitora — Daseonhaeida. 

O amor próprio 

O amor próprio é o mais enge- 
nhoso e malleavcl üos ProUuv Com- 
panheiro da infância, cresce com o 
homem; mas nio envelhece com 
elle; porque sobrevive as suas pei- 
xões, e parece herdar os seus gos- 
tos. Na mocidade, o seu thema fa- 
vorito é a graça; na edade madura, 
a razio; na velhice, a experiência. 
Da leitora assídua — Desconhecida. 

A U... 

Mas, Joiosinho, se tio cruel me 
á o presente, quio doce nio ma será 
rememorar o passado ? Da leitora a 
amiguinha — Sanstoai. 
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Festa intima 

O que pude notar numa brinca- 
deira realisada na rua Marlinico 
Prado: Ruth, a anniversarlante, es- 
tava extremamente linda na sua toi- 
lette <janne>: Clarisse, como sempre, 
bonitinha; Odettc, ioi muito elogiada 
pelo bom efleito dos cotillons; Car- 
men, nào se cançava de dizer que 
a lesta estava «adorável»: Nên£, a 
mais espirituosa do salão; Cynira, 
nào pertubou  a  sua natural serie- 

quasi; Francisco tem uma prosa 
extremamente agradável; Mourào, 
dizdndo: «para cançar isto é peior 
que o lootbalh; e, finalmente, eu 
quasi não dansei, para poder tomar 
estas notas para «R Cigarra». Da 
leitora —  /'a/me 

A lagrima e o amor 
Ao meu Ideal 

Foi   quando fitei   os teus   olhos, 
que dos meus   verteu uma   lagrima 

mais parecia um cântico de fada : 
«Aquella lagrima pura c tio branca, 
que teu coração abrigou, crystalli- 
sou-sc e delia floresceu tio lindo e 
viçoso o amor. E' o amor que nos 
acalenta, que nos consola, que nos 
faz soffrer docemente, que nos dá 
a vida venturosa. Eis o motivo pe- 
lo qual vivo feliz.> E eu vivo ago- 
ra murmurando, bem baixinho, sem 
saber porque, essa palavra tão doce 
que me faz feliz... Amõrl Da sau- 
dosa — Lagrima Diamantina. 

!\' Mlle. «Rubro Negro» 
Viste, amiguinha, a minha pole- 

mica com rapazes de nossa amiza- 

w • í 
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MAIS   FORTE   QUE   UM   TOIRO 

EUa. — Ai1 que estamos perdidos ! ,. 
Elle  — Nada receies  Eu tomo    QUINIUM LABARIUGUE-. 

e    graças   a   elle.   um   homem   ú   lao   !orle  covr.o 
Hercules ' .. 

O uso do Quinium Labarra» 
que, na dose de um caiice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com elfei- 
to, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas c as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. Rs 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as mulheres que 

atravessam o periodo peurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os | 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho t 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con    - 

■ 

« 
a 
t 
t   valescenças. 
t O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
S Deposito Geral :Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
t 

dade; Odette C, não se esquecia do 
MU próximo exame do Mathematíca; 
Judith chegou um pouco tarde; 
Conceição B., tocou admiravclmente 
o Chora Nagrinha; M. Elisa, reti- 
rou-se cedo, nio estaria gostando 
da ftsta? Esthcrzinha, dansou muito 
bem—Rapazes: Haroldo era o me- 
lhor dansario do salão; Octavio, 
recitou divinamente; Baptista, ape- 
sar dt sau portesinho mlgnon, dan- 
son muito bem; Moacyr, no princi- 
pio sa mostrou acanhado, mas de- 
pois se acostumou; Lago, parece 
que estava gostando mais da janella 
que da lesta; França, muito engra- 
çadinho, nio dansou; Arnaldo to- 
cou  muito bem,  mas nio dansou 

pura e crystalina, que deslisou pe- 
las minhas faces rubras, não sei se 
de pejo, não sei se de amor, indo 
roçar os meus lábios trêmulos, en- 
treabertos num sorriso de tristeza. 
E, erguendo o olhar para o céu de 
um azul tão puro, abriguei essa la- 
grima bemdita, nascida por um olhar 
ardente e brilhante, e meu coração 
asylou-a com o carinho com que 
abrigamos uma pobre avesita ferida. 
Desde esse dia, minh'alma vive can- 
tando, embalada por uma illusão 
tão baila, alheia ao mundo cheio de 
crueldades. — «Porque vives assim 
tio contenta, numa felicidade supre- 
ma?» — indaguei-lhe. EUa sorrin- 
do, respondeu-ma com una vos que 

de. Foi domingo, estavas commigo. 
Como são os homens, amiguinha! 
Fazem-nos crSr, que... «nem todos 
sio eguaes», mas... o que eu, (e 
quem sabe tu também) julgava dif- 
ferente dos outros, não é nada mais, 
nada menos que egual. .. e bem 
egualsinho a todos, e, talvez, mais 
terrível de todos os do feissimo 
«Sexo Barbado». Não concordas, 
querida? Sabes, eu quizera ter em 
minhas mios aquella lista ... Sabes, 
a celebre lista cúmplice da perfídia, 
maldade e trahiçfies. Esperemos, 
amiguinha, que a «Mio da Vingan- 
ça», mais tarde ou mais cedo, caia 
sobre os enganadores. Da tua sin- 
cera — Soffredora. 



O rnaior e mais rico sortimento em jóias para 
presentes de Natal, Anno Bom e Reis 

Edmond Hanau & Cia. 
JOALHEIROS 

End. Telegr: "OBCALLATTUS" 
Telephone: 1082 Central 

Caixa Postal, 45 

Rua São Bento, 55-sobrado 

Sâo Paulo 

-M- >•• 

Pereiro torneiro & CL0 Llmltodo 
(Companhia Commercio e Navegação) 

Sede: RIO DE JANEIRO 
Frota:    Aracaty. Araguary,  Assú,  Capivary,  Corcovaôo, Gurupv,  Icarahy,   Iraty,  Ivahy, Jacuhy, 
—^—■^   Jaguaríbe, Maroim, Mossoró, íDucurv, Piauhy, Pirahy, Pirangy, Taquary, Tatuhy e Tibagy. 
Sal em larga escala:   Typos apropriados para a engorda õo gado,  salga   de carne,  peixe 
^^^—^^—■*™"—™^   e lacti inios, etc. Typo especial para industias  finas.  S^l extra, em 

frascos, para mesa. Das suas salinas, no Rio Grande do Norte, as maiores do Brasil. 
Dique  Lahmeyer;   O mais importante da America do Sul. Apparelhado com os aperfeiçoa- 
^^^"^"■"■"■^^^^^   mentos mais modernos para a docagem, reparação, limpeza e pintura ôe 

navios de grande tonellagem. 
Fabrica  de  tecidos;   Fabrica "5. Joaquim", em Nictheroy. 

S. PAULO - Rua de Sflo Bento, 45-A 
Endereço Telegraphico: "UNI DOSn - Caixa Postal, 218  • Telephone: 5311  Central 

Depósitos : 
iraíü hiie. U15 (In Min) Tem. ZN-Oü* - ha linei ie FineiRii. IN (Ha) Tekü. IHHnz 

Com desvios da "Si* Paalo Railway Cowtpmuf" 
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Ilusão 

Ao meu Ideal 
O dia está triste e sin- 

to meu coração amargu- 
rado. A chuva cae in- 
cessante, e meu coração 
chore. O c<u está cober- 
to de nuvens e minh'al- 
ma por um véu de triste- 
za. — «Oh! coração, por- 
que vives tão triste a so- 
luçar soluços de dor e de 
amarguras? Porque pai pi- 
tas nesse desespero lou- 
co, se tudo isso te leva 
pelo caminho do sepul- 
cro?" "Que hei detazer? 
Para mim este mundo já 
não existe I Mesmo vida 
já não tenho! Tudo por 
causa do amor! Esse deus 
tão pequenino, mas tão ter- 
rível 1 Clle chegou, acari- 
ciando-me, meigo e doce: 
abriguei-o em mim e de- 
pois... depois partiu, dei- 
xou-me só ... e a dôr veio. 
mirtyrisou me a saudade I 
Hoje só restam as cinzas 
do passado, epi que Fui tão 
lelizl Quero recordar, por- 
que, recordando, não sin- 
to tanto a minha infelici- 
dade I" E o dia continua 
triste, a chuva centinda a 
cahir, emquanto meu co- 
ração sonha as felicidades 
que se furam e que não 
voltam mais! 

Tua amiguinha — La- 
grima Diamantina. 

Do Brai 

Querida «Cigarra», vou 
contar-te o que tenho no- 
tado ultimante no Braz: 
a bondade da linda Lour- 
des Cruz. a delicadeza de 
Ercilia C, as risadinhas 
de Anna P., a sinceridade 
da galante Lourdes Pinhei- 
ro Lima, a sympathia de 
Clemência Castro, o pen- 
teado de Celinha, os lin- 
dos cabellos de Maria, o 
noivado de Quita, a ele- 
gância de Clarisse P. Li- 
ma, os sorrisos de Anna 
M , a pose de Maria P., 
a simplicidade de Lour- 
des P. Lima, os bellos ca- 
bellos de Olinda, a belleza 
de Smdoca, a desenvoltu- 
ra de Hortencia Castro, a 
meiguice de Rosa Pinhei- 
ro, as risadinhas do Edu- 
ardo Castro, a altura do 
Southerland, o porta ele- 
gante de Joel C. VaKnte, 
as conversas de José Ma- 
ria, a elegância do Oswal- 
do Cruz, a sympathia do 
De  Lucca,  o namoro do 

^Eai= 

Petróleo Haya 
Bntlseptlco antl-pelllcular 

Benadabe, a elegria do Raul, a at- 
tenção do ftry C. Valente quanuo 
está na matinée, o lindo pésinho do 

Mario, o terno novo do 
José A. C, e, por fim, a 
adoração dos rapazes e se- 
nhoritas pela querida «Ci- 
garra», que todo o mundo 
16 e aprecia Da leitora as- 
sídua — jdlouse. 

Para  impedir  a   queda dos cabellos,  ex- 
tinguir  a  caspa   c exterminar a parasita. 

Usar   diariamente   para   se   obter   a 
mais   bella   e   opulenta   cabelleira. 

Perfume agradável 
Emprego indispensável 

MARCA REGISTRADA 

ENCONTRA-SE NAS CASAS: 
Baruel & Cia., Fachada & Cia., 

I. F. Perez & Irmão 
e em todas as boas perfumarias 

DEPOSITO: 
Perfumaria  "A Noiva" 

Alvares   &   Comp. 
Rua  Rodrigo  Silva N. 36 

Rio de janeiro 
tnacy 

Estão na   berlinda 

Maria, por ser sympa- 
thica ; Olga, apaixonada 
pelo A ; Helena, tristonha 
pela falta de alguém; Nair 
cada vez mais agradável 
para com o R.; Neca ca- 
da vez mais engraçadinha, 
Rachel, sempre amando a 
letra V. Rapazes : Gilber- 
to, sempre prosa; Raul La- 
ranjeira, o moreninho ba- 
tuta; Henrique Ablas, ca- 
da vez mais bonitinho e 
querendo conquistar o co- 
ração da srta. Nica; Rey- 
naldo, feliz com os novos 
amores; Paulino, orgulho- 
so para com uma certa 
senhorita; João B., o bel- 
Io moreno, como dizem as 
nelindrosinhas do bairro ; 
Celso B., o menino boni- 
to; Joãosinho, fiteiro á bes 
sa ; e eu, querida «Cigar- 
ra», também estou na ber- 
linda por ser sempre a lei- 
tora— Coração Flotido. 

Bairro da Liberdade 

Tenho notado neste bel- 
lo bairro: a bella voz de 
Rachel; o olhar tristonho 
da lida, o andarzinho da 
Nair, a elegância da Olga, 
a delicadeza da Neca, a 
palestra agradável de Ma- 
ria, a bella cor de Raul 
L , o corado de João B , 
os sorrisos de Celso B , a 
palestra Henrique com ci- 
la ; tome cuidado, rapaz 1 
o coração delia pertence 
a outro; Reynaldo, olhan- 
do muito para a senhorita 
do n.o 73, e por fim, eu 
sempre com a lingua com- 
prida. Da amiguinha e lei- 
tora — Moça Bonita. 

João Lopes 

(Pé de Anjo) 
Conta este jovem 18 

primaveras a sorrir; é al- 
to, possuidor de uns pe- 
quenos olhos pretos; ca- 
bellos também pretos, pen- 
teados para traz; moreno, 
muito sympathico; bocea 
pequena. Traja-se sempre 
de preto. E* freqüentador 
assíduo do Jockey Club. 
Reside á Rua Visconde do 
Rio Branco. Da — Proco- 
piozinha Encantadora. 



Se sincera como te sarai. Teu 
apaixonado — U....» 

Li attenciosamente todas as phra- 
ses que me escreveu, e sentia uma 
agitação, uma completa inquietação. 
Queria ver estampado o seu cora- 
çio, queria cerficar-me de seu an Or. 
Mas náo deixava de palpitar de 
amor, por quem assim se meciara- 
va — amava-o com toda a força de 
minha alma, com todo o ardor dos 
meus 16 annosl 

Amamo-nos, nos compiehcnde- 
mos pessoalmente. Elle começou a 
freqüentar a minha casa, onde me- 
lhor cultivamos o nosso amar. Pas- 
sávamos dias inteiros conversando 
á sombra de um carramanchào, in- 
terpretando nossos pensamentos. 

Porém, não tardou muito a infe- 
licidade. Chegou para mim a desil- 
lusão. 

Soffri a dõr do despreso e da 
ingratidão. Desmoronou-se breve- 
mente o castello, que caprichosa- 
mente construirá. Começou para 
mim um acerbo soffrimento. Logo 
vi no amor que julgava um paraíso 
o seu verdadeiro ser. 

Nâo soletramos, porém, o poema 
do noivado ... exterminou antes de 
outra illusão. 

Um dia tive noticias de que elle 
se ia mudar para onde reside ainda, 
para a Rua Aureliano Coutinho. 

Mas dizia elle que isso nSo o 
impedia de vir ver-me todos os dias, 
dizia: <Longe dos olhos, perto do 
coração». 

E nSo foi o que se deu, nâo fo- 
ram sinceras aquellas palavras. Pois 
miudadas vezes vinha visitar-me, 
sempre com maior indifferença, o 
que sempre eu notava. E certifi- 
quei-me disso um dia, quando lhe 
oflereci uma delicada fl6r. Quasi re- 
cusando-a, pegou-a apenas para pi- 
cal-a. Friamente me respondeu: 

— Para que me offestas esta 
flAr? Estou sentidissimo comsigo. 
pois me provou que nâo tans amor. 

Mas isto por um pedido indis- 
creto que me fez. Nio era occasiío, 
nem ensejo para zangar-se. Elle ape- 
nas esperava opportunidade para 
acabar o nosso amAr. 

E por isso eu nio quiz forçal-o 
a procurar outro pretexto, e simples- 
mente respondi, em tom de gracejo: 

— Fazes muito bem; lembraste 
disto muito tarde. Poderís fazer-me 
o favor de nâo mais voltares aqui? 
E's indigno de meu. 

Pagou-me então entSo elle com 
o mesmo despreso. Nio mais voltou, 
nunca mais o vi. 

Desappareceu por completo. Pas- 
sado algum tempo, tive noticias, pe- 
los jornaes, de seu contracto de ca- 
samento. Agora cha-se casado. Feliz, 
eu náo sei! 

E foi assim que tirei a conclusão 
do amor. Certifiquei-me de que nos 
homens nio devemos crer. Nio 
existe absolutamente amAr do cora- 
ção dos homens. 

Repillo o amAr, como se repelle 
um mal. O amAr i um mal funesto, 
que crucifica e amortalha os cora- 
ções. Jamais procurarei o amAr, fu- 
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girei delle como dum perigo terrível. 
E* por isso que agora me con- 

servo melancólica, descrente até da 
própria felicidade, pois que nio ha 
para mim prazer no mundo. 

A mim só é dado soflrer. Quem 
amou como eu amei, e recebeu do 
amAr a ingratidão, nio ptfde ser fe- 

Ao J. C. V. 
O amor interrompido na plenitu- 

de do seu enlevo é a magoa maior 
e mais amarga que o coração co- 
nhece. O homem, quando se vê for- 
çado a deixar a mulher que ama, 
mal dtlla se afasta, sente logo, ■ 
rondar-lhe os passos, a retardar lha 

LUETYL 
é o melKor   remédio   para o tratamento   do 

todas as enfermidades  provenientes das 
impurezas do sangue e da sxphilis. 

& Poderoso fortificante. «^ 
UM SC VIDRO FORTALECE E  AUGMENTA O 

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 
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Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando um. vidro de lAietyl e. nno sentindo melhora, nfto  de- 
verá tomar outro, porque não sentindo melhora ali/uma, o que 

soffre não t devido   syphili» ou  sangue impuro. 

lix, não \6fo aspirar o mesmo pra- 
zer, nio pódc «Imejar felicidade. 

Náo fusi« I it* para mim felici- 
dade! Vivo mergulhada na minha 
eterna tristeza — Assucarada. 

Ao Armando Cardozo 
Pela passaicem da teu anniver- 

sario, deseja-te mil felicidades a 
amiguinha a leitora — R.... 

a fuga, o doloroso rvpectro da soa 
felicidade perdida. E essa sombra, 
expulsa com elle do paraiso, nunca 
mais o larga, acompanha-o, solu- 
çando-lhe ao lado, gemendo a sup- 
plicando, a puxar lh« a cada instan- 
te a negra túnica da desespero, qua 
o infeliz, a custo, lá vaa arrastamlo 
pala noite s«m estreilas da soa ra- 
tirada — Jaulotuê. 
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ra  MhilInsMBta  ila  MIII lüia naravilhosa para mlnllezaiiiti da pille 
Formula de M. REGINI 

Producto maravilhoso para a conservação da pclle como o seu embellczamento. 
Tonifica c evita ■ spinhas, manchas e brotocjas. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da água, um pouco de creme, por causa do pd de arroz. — Depositários 
no Rio de  Janeiro a  Drogaria Silva  flraujo <S  Cia., Deposito geral em   S. Paulo, 
/\marantc di  Cia.,    Kua Direita,   1!   - 1 elephone   Central   185,   Central   3684  — em 
162   c   no   Laboratório a'   Rua   Antonia   Queiroz,   19 - Tlephone 6604 Cidade. 

A "SPHINQ" pode ser usaOa muitas vezes ao Oia 
Licenciada nela Dinctorii do Departamento Nacional de Saúde Publica do Rio de Janeiro, sob n. 642 em 5 de Maio de 1922 

fabricado por líi. ReaÍDÍ Rua Hntonia de Queiroz, 19 — São Paulo 
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Elern i tristeza! 

Qiimta Iruteza m!nh'alma en- 
cerrai Se pudesse revelar-vos tudo 
o que sinto neste momento! toda a 
sau-tade de um nusente, saudade que 
punge e que devora. 

Quantas recordações de um pas- 
sado alegre, quintas memórias per- 
didas no além. Porque melancólica 
me sinto agora. Qual a razão de 
todo o meu soffrer? 

Desejaes saber, carissimo reda- 
ctor? Pois revelarei secretamente o 
meu soflrimento, procurando em vós 
um lenitivo para minha dôr ... po- 
rém, nio a encareis com ironia, pois 
que o padecer é cruciante e não es- 
colhe a quem . .. Citarei algum pe- 
ríodo em que mais soffri! 

Foi no amor que busquei meu 
soflrimento, no amar puro da inno- 
cencia, em que a creança sente amar 
stm conhecer o amor! 

Foi este o meu primeiro e ultimo 
amô*-... elle um joven de 18 annos, 
• «u uma creança ... creança em 
meus sentimentos, creança na mal- 
dade! 

Para meu redactor nio seria por 
certo creança! Com Ib annos, dirá! 
Conhecerá por certo o mundo de 
illusões! o prazer demasiado, os cos- 
tumes contrahidos no baile, os cine- 
mas, thealros. Nio será por certo 
uma creança, uma perfeita ingenui- 
dade! Porém, se assiti julgaes, en- 
ganae-vos. Pois, cm 16 annos, ti- 
raram-me dum collegio de freiras, 
onda lui educada, onde passei minha 
infância. 

Fui para casa de meus pães, im- 
padida de freqüentar qualquer diver- 
timento, pois que aram mutto exi- 
gentes nessas opiniões. Eram rainha 
única distracção os brinquedos, o 
meu ideal, a boneca. Decorreram 
cerca de seis mezes, nesta innocente 
harmonia... approxinuva-sc o an- 
il versaria de minha mimáe, appro- 
ximava-se a lesta natalicia, e emfim 
•pproximava-se de mim. o soffrer! 

Solfrcr! sim! pois que a conse- 
qüência do amor é fatalmente o sof- 
lrimento. 

Era chegado o dia de prazer em 
minha casal grande movimento ... 
um inferno nos preparativos de uma 
lasta... um inferno no meu cora- 
çto... pois que sentia que uma 
•norma   transformação  se   passava 

em minha alma. Já apreciava as 
festas, o divertimmt... a musica, o 
baile, mas apenas pelo desejo de 
ver chegada a hora. 

Enfastiavam-me aquellas crean- 
ças... enfadava-me a bonece. . sen- 
tia horror ao meu divertimento quo- 
tidiano. Passei o dia preoecupada 
em  notar os preparativos. 

Meu coração regosijava de pra- 
zer, sentia-me dominada por uma 
alegria indescriptivel! Via que mi- 
nhas manas cuidavam dos adornos 
das toileltes, para o esmero dum 
baile! Sentia vontade de um con- 
sentimento materna], para que pu- 
desse tomar parte naquella vaidade. 

Chegou a hora fatal, a hora da 
harmonia musical! E que optima 
orchestra! Tocava vibrantemente, fa- 
zendo pulsar os corações! E como 
pulsava o meu! Pulsava tanto que 
sentia saltar de cmmoção! 

Já se achavam presentes os con- 
vidados! Já estava presente o eleito 
de meu coração! Jamais tivera esse 
sentimento por elle! era um meu 
visinho, de nome selvagem. Pois 
mais selvagem foi em meu proce- 
der! Um moço de nobre familia, um 
rapaz de fina aducaçio! E foi com 
elle que dansei a primeira vez de 
minha vida! Com a máxima paciên- 
cia foi-me ensinando, até que pela 
terceira contra-dansa |á dansava re- 
gularmente, sem precisar abaixar o 
olhar, para notar os seus passos... 
Dansei então uma valsa. A valsa 
quasi própria ao nosso amor. Já 
com a fronte altiva, encarava o seu 
olhar, aquelle olhar que para mim 
foram duas seitas, dois punhaes. 

Já tratava de outros assumptos... 
dispensava aquelles... *í\' esquerda, 
á direita, três passinhos para o la- 
do>... etc. etc. 

Conversava sobre assumptos amo- 
rosos, em que ia despertando o atnOr, 
em meu pobre e pequeno coração. 
Confessava e jurava que jamais hou- 
vera amado, que nio eram fingidos 
os sentimentos, que aquellas pala- 
vras eram extrahidas de um coração 
sincero, dum coraçio que sentiu 
dtsperlar o seu primeiro amdr, e 
quantas cousas me dizia f E eu con- 
vencida de sua sinceridade, despre- 
sei a todos os divertimentos de in- 
fância, para dedicar-me ao amar, a 
cs«a grande mentira que todos nós 
julgamos uma verdade. 

Desde esse momento senti que 
já circulava em minhas veias um 
sangue mais nobre, que meus sen- 
timentos tinham elevado, minhas 
idéias eram mais sublimes, pois que 
exprimiam uma paixão! 

Comecei, então, com vaidade, com 
preoecupação, que todos temos quan- 
do amamos, a exigir   melhores   loi- 
lettes,    mais   caprichosas,   acompa 
bando a moda, etc. 

Comecei a freqüentar theatros» 
cinemas c em tudo era sa(isfeita< 
pois que meus próprios pães reco- 
nheciam que na minha edade eram 
permitttidos todos os divertimentos. 
Em todos os meus paztres. prendia 
meu pensamento no quciido U. ... 

Passaram-se dois rrezes sem que 
conversássemos, entendia mo-nos a- 
penas com olhares, nos encontrava- 
mos diariamente nos cinemas. Po- 
rém, nesses prazeres nunca nos foi 
permittido nos entendermos verbal- 
mente, pois que ia eu acompanhada 
de minha familia, o que nos im- 
pedia. 

Chegou, porém, o dia em que se 
nos apresentou uma nova opportu- 
nidade, e foi numa outra festa que 
se realisou em casa delle. Fomos 
convidadas e comparecemos. 

Dansamos outras tantas vezes, 
já conversávamos agora mais a li- 
berdade. Entregou-me na oceasião 
ea despedida um bilhetinho com um 
amor-perfeito. 

Recomeçava elle a sua ladainha 
de amor. Era tão amoroso aquelle 
bilhetinho! 

Se aquillo fosse sincero! Dizia 
elle: 

«Minha querida. 
Já sabes que te dedico grande 

allectto, que tenho grande amdr por 
ti, tens disto certeza, pois não falta 
prova de minha sinceridade. 

Portanto, quero agora saber se 
me correspondes com a mesma sin- 
cericade, se tens o mesmo senti- 
mento por mim- Dize-me franca- 
mente, minha amada. 

Juro-te, querida, se me faltares, 
faltará também para mim a luz do 
dia, acabará a minha alegria, enlou- 
quecerei de amfir, morrerei de pai- 
xão. 

Nio me sejas perjura, cultiva 
esta paizio, como m cultivo, a cul- 
tuarei por toda a vida. 



Devaneios 
Amanhecia... No vaporoso ho- 

rizonte ainda ha tão pouco humido 
e sombrio, desfazia-se lentamente a 
solidào de uma noite de verão. í\\ém, 
por detraz das colunas, já a aurora 
sorria alegremente. O oriente risca- 
va-se de dúbios traços vermelhos, 
prenuncio da manhi. No espaço 
pestanejavam as estreitas com bri- 
lho bastante amortecido e a lua en- 
viava um pallido reflexo á terra, 
presentindo outra luz a   preparar-se 
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pertas, entoam ao Creador o seu 
hymno matinal; bandos de irriquie- 
tas borboletas adejam sobre os pra- 
dos floridos e as laboriosas abelhi- 
nhas pousam nas corolías, sugando- 
Ihes o doce nectar .. . De uma mon- 
tanha próxima, ensombrada por ar- 
vores de espessas folhagens, um 
regato deslisa docemente num mur- 
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no firmamento para irradiar com 
súbito esplendor e infundir anima- 
ção á  Natureza adormecida .. . 

Nos galhos das laranjeiras ouvia- 
se o pipilar dos passarinhos, e, mais 
adiante, um sabiá madrugador que- 
brava o silencio matinal com as 
suas ternas melodias... O Sol, por 
entre as colunas verdejantes, come- 
çava a espalhar os seus benéficos e 
luminosos raios s< bre a terra. A 
Natureza tinha cnlão um aspecto 
prazenteiro. Nas campinas velluti- 
neas as meigas florinhas pareciam 
regosijarem-se, balouçadas pela bri- 
sa amena e perfumosa, fazendo bri- 
lhar ao contacto dos raios do astro 
rei as pequeninas gottas de orvalho 
que, desfazendo-se aos poucos, rola- 
vam lentamente pelas mimosas pé- 
talas ... Soprava a branda aragem 
da madrugada salpicando o solo 
adormecido de odorosas e alvas pé- 
talas que se desprend am das altivas 
roseiras...   As  avesinhas,   j4  des- 

murio lento e suave... Ao leve 
bater das azas das avesinhas que já 
iniciam a lida quotidiana, ao Uve e 
suave ruido de mais uma rosa que 
subtilmente se desfolha, sinto o co 
ração dilatar-se, sacudindo minK' 
alma um visível e doce   palpitar   . 

E, lá ao longe, entre os cumes doi- 
rados das montanhas, as nuvens 
formam formosos arabescos que 
fluetuam vagarosamente como flocos 
de neve num alplo campo anilado... 
Da leitora — Pérola Negra. 

Notas da Rua Genebra 

Notam-se: a sy npathia da Luiza, 
o amor de Clelia? Maria F., não 
tens pena de martyrisal-o? A pose 
da Iracema, os olhos s«duct"res da 
Judilh, o flirt de Dulce; Amalia, 
imitando Lila Lee; Delmira, deixou- 
se prender pelas settas de Cupido; 
N italino precisa crescer mais um 
pouco; Pedro Borges, apaixonado por 
uma morena da rua Santo Amaro; 
Bahiano, boiando num mar de espe- 
ranças; Zézinho, sinto dizer IHc r»ns 
ella nào liga; os amores do Rodi.I- 
pho; a sympathia do Francisco Soa 
res; a risada sympalhica do Moa- 
cyr; Antônio P , querendo conquis- 
tar o coração de certa moca que 
reside perto dn numero 37. Das lei- 
toras — Fé, Esperança e Caridade. 

Perfil de E.   F. 

De estatura regular, extrema- 
mente elegante, aparenta 23 prima 
veras, que supponho repletas de ale- 
gria Seus cabellos sSo negros co- 
mo o manto de uma noite de tre- 
vas, fundamente ondulados, pentea- 
dos para traz. Tez clara e faces ro- 
sadas. Seus olhos são castanhos, 
de uma sympathia captivante, orna- 
dos por finas e arqueadas pestanas. 
Nariz oem modelado Bocca muito 
bem talhada, emoldurada por lindos 
lábios roseos Possue muitas admi- 
radores e entre ellas a leitora gra- 
ta — Amor Descrente. 

Ao H. G. Freiias 
t o de Janeiro de 1923 

Parabéns  e felicidades  deseja-te 
a collaboradora — Pzrpetua 

Soffrimento feliz 
Ao Ovidio Celso 

Soffrendo embora, feliz me sinto 
em gostar de ti   Da sempre amigui- 
nha Alma de Galo. 

Belleza Feminina 
Dra. Titania S. de Garate, professora de Belleza Hygienica. Diplo- 

mada em Paris e Buenos Aires, tem a honra de participar ás distinclas 
senhoras e senhoritas da sociedade Paulistana que se acha installado á 
Rua Libero Badard n. 58 I.» andar um Instituto de Belleza com todos os 
apparelbos que exigem os últimos progressos da Belleza em Paris. Ciabi- 
netes de Manicure, Pedicure, Massagens, Depilação, Tratamento scientifico 
da cutis. Raios Violeta, banhos de luz e de vapor. 

Consultas das 8 ás 12 e de 1,30 ás 7 
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Mysterios d'alnia 

«Qu&o mysleriosa í a alma de 
uma mulher I. . . Com que vt lupia 
•lia recorda a dor de um grande 
•mor... Com que anciã ella guarda 
na memória os detalhes de uma 
grande magoa !. .  > 

No emtanto... insondavel myste- 
rio!... Parecia que toda a dõr de 
sua grande paixáo náo tivesse mais 
lugar em seu i oração, que sentia 
agora calmo e livre I Ella tinha re- 
começado a vida como as pequt ni- 
nas flores do cempo que, pisadas 
por acaso, levantam progressivamen- 
te a cabecinha com as pritreiras 
gottas de orvalho e a lenta e suave 
caricia de sol... 

i\ sympathia de um homem in- 
telligente e leal, 6 um grande leniti- 
vo para o coração ferido que fene- 
ce na tristeza de uma dor de amor. 
Esse hoirem que não era o Idea|, 
soube amai a, soube comprehender 
as aspirações de sua alma angelical, 
avaliar a nobreza de seus sentimen- 
tos, merecer todo o grande alfecto 
que seu coração encerra ... 

Do outro, do homem sem brio e 
sem caracter, nada ficou : somente 
uma recordação, vaga, muito vaga, 
talvez... 

A's vezes, na vida, depois de 
tanto solfrer, depois de tanto luetar, 
nos í dado provar a satisfação im- 
mensa de viver, sentir em nossa 
alma a mais sublime das alegrias... 
e, asses fugazes momentos, deixam 
sempre um doce recordação recom- 
pensam todas as maguas passadas, 
deixam olvidar, perdoar as lerrosdas 
dos ínsectos venenosos que encon- 
mos em nosso caminho . . . Da lei- 
tora constante — Negrita. 

Escola Profissional Feminina 

O professor Joio Lourenço Ro- 
drigues é cnnsiderado na Escola 
Profissional Feminina, estabelecimen- 
to qiie tão magistralmente dirige, 
um ente raro, uma dessas creaturas 
exemplares que a historia religiosa 
classifica com o sublime epitheto de 
Santo. <A balança da justiça 6 por 
•lia usada com tal exactidão, poden- 
do-se sem exeggero aftirmar que 
«ssc espirito culto, essa alma tão 
bem formada, altinge a perfeição». 
E»tas palavras foram pronunciadas 
por um bom amigo da Escola, que 
conhece intimamente o sr. João Lou- 
renço ha quarenta longos annos. E, 
quando os velhos amigos faliam c 
as professoras certificam... não po- 
damos admitiir duvidas. No ultimo 
dia de aula foi o illustre Director 
alvo de muitas manifestações de 
amizade por parta das profess ras 
• alumnas. Essas sinceras ezpan- 
sô.s de corações gratos fizeram-fhe 
verter algumas lagrimas. 

Elle 4 téo modesto. Mo sensível, 
tio religioso!... 

Naquclle moirento, solcmna, sen- 

tia-se profundamdnte commovido e 
o bom Director chorava, porque 
como «o bando alado, preso ao ca- 
rinho, de amarga pena sentia o pun- 
gir!» Chorava, sentindo talvez a 
«cruel saudade> e na hora do Adeus, 
beijava devotamente a sagraria ima- 
gem de Nossa Senhora das Graças, 
que   en. silencio   observava   aquelle 

sr. professor Joio Lourenço Rodri- 
gues tf uma personalidade rarissima 
no labiryntho da sophismas a hy- 
pocrisias; homem justo e sincero, 
amigo desinteressado, pro eclor dos 
infelizes; seu espirito sonhador ele- 
va se soberano. Rindo-se dulcissima- 
mente das vaidades do mundo, pa- 
rece contemplar em suave adora- 
ção as espheras celesliacs, e, tm- 
quanto espalha em profusão o bem 
sobre a terra, repete o adagio : «A 
bondade vence as léras». 

São   estas   as  impressões   mais 

r míi em todas as boas peMaubariaiias eirogarias. 

scenario de seraphicas harmonias, 
desenroladas num ambiente puramen- 
te christáu. Fiquei deveras extatica 
ao contemplar esse homem bondoso 
e justo, quiz também conhecer seu 
caracter e depois de um estudo es 
crupuloso, cheguei   á conclusão:   O 
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bellas que conservarei da saudosa 
Escola Profissional. — Maria Pies- 
lia, alumna diplomada. 

Fulgor Club 

Allair: Fez um suecesso a pinti- 
nh.vna lace esquerda. Alice: Quan- 
do dansar, não faça CM tão car- 
rancuda. Baby Braz: Causou adn i 
ração a todos os rapazes, principal- 
mente a uii moreno com n qual 
ddnsou e riu muito. Ahl... André 
B,: Tristonho. Pereira: Procure dan- 
sar menos com seu irmão, pois os 
outros moços protestam. Barci: Lin- 
da e alegre. Strablt: cada vez mais 
bonita e gostando sempre mais do 
seu bom noivinho. Dr. Liborio C.: 
Dizem que uma noite dessas rece- 
beu uma grande demonstração de 
sympethia na Praça da Republica, o 
que lhe fez verter lagrimas de com- 
moçio. Vicente G.: Satisfeito da 
vida por ter sido nomeado presi- 
dente de não sei qual sociedade. 
(Parabcnsl) Walter B.: Dansou mui- 
to com uma linda desconhecida. 
Joio S.: Nio dansou por medo que 
lhe venha o appendicite. Mario B : 
Com o seu ar mdifferente, passou a 
perna no amigo da óculos Bravo! 
Carlos G : Parece me que desta vez 
foi attingido pelos olhares de uma 
linda moreninha de verde Pereira: 
Ingrato! fazendo solfrer muito esta 
infeliz — M/te. C. 
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OS prophetas, havia muitos séculos antes, 
já o annunciavam. e Isaias, porventura 

o maior de todos, aquelle para cuja visão se 
annullavam o tempo e o espaço c via o futuro 
< om a mesma clareza com que olhava as coisas 
presentes, affirmava que o Messias nasceria de 
uma virgem, e só então, depois do glorioso 
advento, é que a humanidade encontraria o 
perdão das suas faltas. A Lei era dura demais 
para o pobre povo de Israel, que vivia aca- 
brunhado e que receiava ser castigado pelas 
^IüS próprias virtudes, porque então o judeu 
já nem sabia distinguir entre a virtude e o 
peccado. As boas obras, os jejuns rigorosos, 
as preces, a obediência á Lei, todas essas vir- 
tudes poderiam provocar as colcras do Senhor. 
se por acaso e inadvertencia escapava ao ju- 
deu, na pratica deltas, uma falta minima . . . Os 
preceitos da Lei eram tão subtis e por vezes 
tão obscuros, que o crente, por mais atilado e 
attento que fosse, cabia em erro a cada passo. 
Elle vivia cercado pois de ameaças e agoniado 
pelo terror dos castigos. Mas o dia, para sem- 
pre abençoado, que os prophetas marcaram, 
raiou, e os velhos templos onde a voz dos dou- 
tores ora reboava como um trovão, ora estalava 
como um láleiío, sempre carregada de ameaças, 
miram por terra, e sobre os seus escombros 
foram construidos outros te nplos onde começou 
a ser ensinada a mais meiga c pura das doutrinas. 

K foi neste dia, com um céo muito azul, 
que Jesus nasceu, tal como o predisseram Llias, 
isaias e todos aquelles que tiveram do Senhor 
o dom de ler o futuro. Para ficar mais perto 
de nós. elle se fez homem, e para se tornar 
mais vizinhos das nossas dores, elle se fez 
humilde. E foi sobre a palha de um cstabulo 
que elle soltou o primeiro vagido. Apezar da 
humildade do berço, três reis do Oriente, Mel- 
chor, Gaspar e Ballhazar, vieram prestar-lhe 
a sua vassalagem. c seguidi s de longa cara- 
vana, através dos desertos adustos. vieram tra- 
zer-lhe presentes de myrrha, sandalo c nardo. 
E quem diria que aquelle sêrzinho frágil, de 
carnes rosadas, viria transformar o mundo, en- 
xotar para as trevas, de onde nunca deveriam 
ler sabido, as velhas divindades, e realisar, uma 
por uma, todas as doces promessas pelas quaes 
a humanidade anciava? E assim foi. Desappa- 
receram   os   deuses,   e  um   só   Deus,   único   c 

verdadeiro, dominou as consciências, e a dou- 
trina do perdão fez calar para sempre a dou- 
trina do castigo. 

O Natal de Jesus é o maior dia da chris- 
tandade. Já lá se vão vinte séculos, a fé ainda 
anda nas almas e em muitas com o mesmo 
ardor. De então para cá crearam-se muitos 
credos, fartas centenas delles, mas todos elles. 
embora divergindo entre si na apparencia, são 
concordes cm affirmar a divindade de Jesus. 
No culto christão não ha mysterios. Para que 
o christão seja digno desse nome, não é pre- 
ciso que, pelo esforço da exegese sobre o texto 
dos Apóstolos, tenha esclarecido a intelligencia 
para poder comprehender o Mestre: basta sa- 
ber amal-o. No seu amor -esume-se toda a 
sua doutrina, porque desse amor dimanam to- 
dos os amores: o amor do próximo, o amor 
dos humildes, o amor dos seres pequeninos, o 
amor universal emfim. Jesus não tem negado- 
res; os que o negam em voz alta, são, muitas 
vezes, os que primeiro o affirmam em consciên- 
cia, c os que, porque trilham mão caminho, 
andam afastados delle, a elle recorrem nas ho- 
ras de desespero e de angustia. Passada essa 
hora, beneficiados pelo divino influxo, esque- 
cem-se facilmente daquellc de quem lhes veiu 
o consolo, c voltam a negal-o, porque a in- 
gratidão é o único sentimento real que ha no 
coração humano. Mas esses mesmos não serão 
castigados, porque por fim elles tsrão de arre- 
pender - se Haverá mais consjladora doutrina 
que essa, que c só feita de piedade e perdão? 

Jesus ama a todos, mas particularmente 
os humildes e as creanças. 

A christandade, no seu Natal, é uma só 
família. E' nesse dia que se reúnem todos, c 
os que estão afastados voltam para o seio da 
família, alegremente, para commungar a mesma 
alegria. E'então que se apagam os velhos resen- 
timentos, e os irmãos, que viviam separados 
por antigos ódios, extendem uns aos outros as 
mão fraternalmente. O lar do christão está il- 
luminado em festa. Em torno á mesa reune-se 
a gente grande, a rememorar outros nataes. 
mais felizes ou menos venturosos, emquanto na 
sala, ao redor de um pinheirinho novo todo 
carregado de coisas tentadoras, se agrupam as 
creanças, cm algazarra, á espera da distribuição 
daquellas lindas coisas que pendem da arvore... 



URODONAL 
Dissolve o ácido urico 

Rheumatismos, 
Gotta, Gravelle 
(Areias) Cálculos, 
Eczema, Ncvral- 
glas. Obesidade, 
Sciatica, rtzias, 
flrterio-Esclero- 

Knvrncnado pelo ÁCIDO ÚNICO, atanazado pelo soffrimcnfo. elle não 
se poderá salvar senão pelo "URODONflL". 

Pois o "UKODONAL" dissolve o ÁCIDO URICO. 

O URODONAL adquiriu uma enorme reputação nos meios da Medicina, em todos 
os paizes teem  experimentado  este produeto  reconhecido por todos d'uma  grande  ellicacia. 

Numerosos trabalhos scientiticos e communicações ás Sociedades Scientificas attes- 
tam  lodo  o  valor d'este  remédio,  cjue  hoje  é  verdadeiramente  clássico. 

COMMUNICAÇÕES: 
Academia de  Medicina:   10 de  Novembro   1908 
Academia  de  Sciencias:   14  de  Dezembro   1908 

O  URODONAL alím er o mais enérgico dissolvente do ÁCIDO  UHICO que se conhe- 
ce na aclualidade, já porque é 3i v;zes mais fete do que a Lithina, já por ser o que íclua precenti- 
vamente sobre a lormação daquclle Ácido ao oppor-se a que se produza com exagero e se accumule 
nos tecidos per-arlifularcs e nas articulações. 

Dr. P. SUARD 
Ex-Professor Aggregado da Escola de Medicina 

Naval, antigo Medico dns H spilaes. 
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"A.   Clgtai-t-ei"   erri   ^Jahú CT- 

Innunciaçàu  üc   Nossa Senhora — Bellas decorações executadas pelo distineto 
pintor Carlos de Servi, na Matri/. de Jahú 

r: ! >J  
Lmcnta 

,:   ..Caminhos de minha Vida" R^^» p^-^«dda üv^n. ode0n.jo KO de 1 
! 77 Janeiro, apparecerá brevemente a terceira edição aug-        !l 

da   do   livro   «CAMINHOS   DE   MINHA   VIDA"   do   poeta   paulista   LAU ;RINDO DE BRITO.   Jj 



Expediente   d'"A  Cigarra" 
II! Director - Proprietário. 
|| GELASIÜ PIMENTA 

Kcdacção: RUfl S. BENTO, Q3-.H 
TeWphone  No.   5 !6Q-Central 

Correspondencid - \ oda correspon- 
dência relativa a' redacção ou adminis- 
tracção d' 'A C ga-ra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Ale*ni do director-proprio- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d* "R CiRarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

AssignãturãS — Rs pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' ".'A 
Cigarra", despenderão apenas 1 h$000, 
com direito a receber a revista até íl 
de   fanciro    de   192 i 

Venda dru/sa no interior -Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo   c   nos    Estados 

do norte do Sul do B'asil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra» resolveu, para 
rcgularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

.^gentes de assignatara — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetteri? ,i revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, dcíti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância 

Collaboração — Tendo ia' um 
grande numero de collaboradorcs 
efTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra ' 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Succursãl em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos. 
"A   Cigarra"   abriu  c  mantém   uma   suc- 

cursãl em Bupnos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursãl d' 'A Cigarra" func- 
ciona alli cm Cãlle Peru, 318, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllcnte 
bibliotheca c todas as informações que 
se deseiem do Brasil c especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica  Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra", na França e Inglaterra, os srs. 
/„. Mayence Á Comp.. rue Tronrhot 
n.o 9 —  Pariz. 

Representantes nos listados Uni- 
dos — Paz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nns Estados 
Unidos a Caldwel Burnot Corporation. 
10J. Park rldrenue.   Nova  York. 

Venda avulsa no Rio— E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida a' Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os   diversos pontos daquclla capitai. 

ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 

K d» muito mão gosto mostrar-se 
d gentt como não é. Claro esta que a 
moda impoz os cremes brancos para a 
lutis c o vermelhâo para os lábios e 
laces, c isso foi inventado menos para 
tfmbellczar as pessoas que para marcar 
a differença que ha entre as senhoras 
da sociedade c as mulheres da plebe. 
Estas, ia se vê, não podem usar ne- 
nhum desses artificios, se não fazem <> 
audacioso propósito de arrostar o escar- 
nco publico. () que não é permittido 
fazer c ir além, é forçar os limites da 
moda. ennegrecendo as palpebras com 
tuligt-m d»- vela ou descorando os ca- 
bcllos com água oxygcnada, tp que c 
pcor que tudo. Houve cm I rança, du 
rante muitos annos. a voga de mudar 
a i oloraçao dos cabellos, geralmente 
para o bronze polido ou para o casta- 
nho desmaiado, por meio de henné 
oriental, importado da índia. Com o 
liennc obtêm-se todos os tons e as gra- 
dações mais encantadoras. Mas isso ia 
passou da moda, e cada qual apresenta 
os seus cabellos como a nature/a os 
fez. A água oxygcnada é que é de um 
Hagrante mão gosto. () processo cor- 
rente c o seguinte: lava-se a cabeça 
cuidadosamente com água tepída c sa- 
bão, c depois procede-sc a uma segunda 
lavagem coui u:n pimco de hi-carb-inalo 
de üoda para lhe extr.diir inteiramente 
as gorduras, sim o que se torna im- 
possível a adherencia da água oxyge- 
nada. Bem enxutos os cabellos por 
meio de toalha de frlpo e expondo-os 
ao sol  ou  por meio da  machina   de   ar 

quente, mistura-se 'i água oxygenada 
um pouco de ammoniaco liquido, na pro- 
porção approximada de cinco por cento. 
Kmbebido o cabcllo no liquido, voe-se 
esfregando com as mãos ou com uma 
escova. A' medida que os cabellos sec- 
i am. vão adquirindo um tom louro, e 
o louro é tanto mais vivo quanto mais 
negros forem os t abeilos. ' K cabellos 
de tom pallido. quando descoram com a 
água oxygenada, ganham sempre uma 
coloração desbotada, de aspecto pouco 
agradável. Alas nenhuma senhora que 
se preza ou moça de bom gosto recor- 
re "lais a esse artificio, hoje absoluta- 
mente desprezado. O que o torna, so- 
bretudo, digno da censura das pessoas 
sensatas, é porque ellc é usado por mo- 
cinhas que. não sendo brancas de raça. 
querem fazer-se brancas i fina íorca, 
c oníundimlo-se com as inglczas das 
gravuras. O effcito é sempre e invaria- 
velmente desastrado. Vêem-se pela rua, 
a cada passo, mocinhas de pelle encar- 
dida, de tragos que demonstram fran- 
t amente a mestiçagem do sangue, de 
fortes c abeilos encrespados e olhos ne- 
gros como a/eviche, querendo confun- 
dir-se com as loiras... Não conseguem, 
claro esta. O louro artificial desses ty- 
pos morenos tem qualquer coisa de feé- 
rxo. de di^boSco. de csp.-lnaf.itosamcnte 
theatral A ese artif cio, filizm^nie. 
nunca recorreu as moças da "è'iíe", 
senão apenas as mocinhas de escanda- 
losa frivolidade, Mas estas, como é no- 
tório, não se revelam somente por cise 
processo de descolorir os cabellos, mas 

por outros egualmente chocantes, e que 
são os ademanes exaggerados. o habito 
de falar alto, sibilando os s s, os effei- 
tos languorosos do soslaio, e outros 
mais,  tão  característicos . . . 

A nossa tarefa, nesta secção, é in 
lormar as leitoras acerca das novidades 
em questões de toilettc, mas, sem .- 
querermos, gastamos todo o empaco 
destinado a tratar desses assumptos par.i 
tagarellar sobre as frivolidades do ar- 
tificio feminino. Perdoem-nos as amá- 
veis leitoras o mao veso da tagarellice, 
e advirtam, antes de nos fazer qualquer 
i ensura. que esse defeito .: próprio do 
nosso  sexo. 

\NNETTK  (il ITKV. 

Madrigalesco 
(M  Mllc. D. V.) 

Inédito para it "Cmárra" 

Bizarro meneslrél. meu solar arrogante. 
De ampbs torreões tiens e class cas ameias. 
Lembra e mago esalendõr in lendas do levante 
Com crepúsculos de ouro e eternas luas cheias' 

E quando o mar. sereno, as rútilas areias 
Beija, na anciã febril de loluptuoso amante. 
Tu. loura castellã de olbos azues. semelas 
I esperança que anima o Cavalleiro tndante' 

Este fatllgio è teu. Elle de ti proveio' 
Désle-o no alvre er do nobre e doce enleio 
Em que. mudos de rêjo. os lab.os di.em mais.. 

Pódc porém, torbar! E' ou castello de cartas... 
luidadu! Eíisr.iá. c ntaoic que não p.nas; 
Mu. certo ha di cahir. uiim que te na... 

MOACYR CHAGAS 
^3   tOo  Academia  Mineira  de  Letra.I 



BuenQ-ílchasdoflinor... 
— II   iVaime ? 
— Ln   pcu . . .   bcaucoup . , , 
E as alvas folhinhas do margarida 

iam cahindo mact-radas no asphallo da- 
quelle jardim iidalyo. La' cm haixo, ao 
pé das accacias, uma c.iscatazinha cho- 
rava   num  rythmo suave. 

— Porque perguntar a's flores? Sa- 
berão ellaü a intensidade do meu 
amor ? . . . 

— ...   un   pcu . . .   beaucoup.. . 

Prosegnia a trivial namorada despe- 
telando a flôrinha que iria dizer aluo 
sobre a verdade do seu amor. Era a 
duvida que tanto atormenta os corações 
apaixonados. Sc se pudessem ver assim 
quando  duvidam . . . 

Por acaso, falaram do passado. Ülla 
não comprehendia o seu passado sem 
uni vuito de mulher. Quantas teria 
amadu? E as perguntas indíveretas se 
succeíiam em seu espirito emquanto a 
margarida de pctalas se empobrecia, f^e 
momento, a convicçio ligeira cc que 
se não pódc amar tantas veies a tor- 
nava   feliz.   Era   um   instante. 

— Hirts, ás duzids. 1 ive a illusão 
de que amei todas. No passado de um 
homem sempre se encontram retratos 
de  mulheres . . . 

— ...  retratos  de  mulheres    . . 
Ryonisavam,   numa duvida que mais 

se accentuava, as suas palavras. Por- 
que falar do que se perde nas sauda- 
des dos tempos? /As outras mulheres, 
os outros homens, as outras phrases... 
Foram payinas de um livro a^ora ve- 
lho, carcomido. Jamais deveriam lel-o. 
Mcn mcvmo manuseal-o. A maior feli- 
cidade é saber esquecer o passado e vi- 
ver, em toda a sua doce plenitude, o 
presente. O presente é uma verdade c 
o passado c uma blágue deliciosa. De- 
veriam, pois, amar-sc muito. E não te- 
riam, na sua memória, a visão enga- 
nosa de outros sorrisos c, nos ouvidos, 
em surdina, cantantes, as promessas 
esquecidas. Illudiam-se. O homem illu- 
de-se por prazer; a mulher por vai 
dade . . . 

Na sua pcrcnnc duvida, a mulher 
sempre recorre a's pétalas da margarida, 
que sáo as innocentes e confortadoras 
buena-dichas do amor... 

II  nVaimc?  Ln peu ...   beaucoup . . . 

ROMEU FERRAZ. 

Queria falar particularmente a Dío- 
nysio de Syracusa. um oft icial da sua 
casa, c perguntando-lhe se estava por 
então desoecupado, c-lle lhe disse: **Praza 
aos deuses, que nunca tal me sueceda; 
pois c indigno do nome da rei, um rei 
ocioso." 

çjfragmentos 
Inédito para "/\ Cigarra" 

Ella  me escreve: 

uMeu amor, o dia é lindo! 
"As cigarras estão cantando, estão tinindo 
"nas folhas verdes, com  guisos de oiro ...  E eu penso 
"em  li, no nosso amor,  neste desejo  immenso 
"de te vêr, de te ouvir, de irmos os dois,  sosinhos, 
"sob este mesmo céo, nestes mesmos caminhos, 
"onde iamos,  nas tardes limpas de novembro, 
"esquecer  nossa   vida...  Amor,   como eu  me lembro! 
"A cidade era branca, eslirada na areia 
"das praias: parecia uma enorme sereia 
"que dormisse esquecida, a  mão  á  flor das  ondas, 
"c, nos cabellos verdes, pérolas redondas, 
"e,  na bocea entreaberta, a  saudade de um beijo . . . 
"Ah! meu amor, ah!  meu amor, como eu revejo 
"tudo!  O terraço  fresco,  onde  a sombra das  vinhas 
"era fria na pedra ... E as tuas mãos, c as minhas, 
"enlaçadas, fechando a vida em  sua palma . . . 
"E o leu beijo imprevisto . . .  E aquelle gosto de alma 
"que me ficou na bocea . . .   E, a nossos pés, deitada, 
"a Cidade Encantada, a Cidade  Encantada . . 
"Era lindo em teus olhos verdes o universo: 
"o  mar  cantava  dentro  delles  como  um verso, 
"e havia o grande adeus de uma veia alva, e um rythmo 
"de remos  musicaes nesse verso marilimo . . . 
"Mas   lua  alma partiu   nos teus olhos cor de água . . 
"E eu fiquei, debruçada em mim mesma, na magua, 
"na angustia, na afflicção,  na tristeza,  na dôr 
"de ser só, meu amor, meu amor, meu amor . . .'' 

Beijo a carta. Olho em torno a tarde commovida: 
—   como brilha, alravéz de uma lagrima a vida! 

GUILHERME DE ALMEIDA. 
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J\ Modéstia de Verdi 

VjJ^OI ã modc^tia um dns traços cs- 
scnciacs do caracter de Verdi, 
Algumas vezes lei mesmo de- 
masiadamente modesto. I m dia, 

quando o rei \ ictor Manoel 11 quiz 
a^rocial-o com o titulo tio Al^rquez de 
Bussi Io, o maestro declinou dessa hon- 
ra e allcgou, dcante flil ri' gfil-intuo- 
TTiO. que o seu nome de arti^ta ora o 
melhor titulo de nobreza, que poderia 
legar   a'   pátria  extremecida 

Certo dia, durante a campanha da 
un;i icação da I tal ia, Victur A^anocl, 
de pleno campo de balallia, felicitou a 
Verdi petos trlumptios artísticos, d^da- 
ranJo cm uma expressiva carta, que 
nos momentos .le angustia para a pá- 
tria, d sua musica lhe havia feito gran- 
de  bem  ao  coração  de  patriota. 

\ào obstante ser o seu nome vi- 
ctoriado e applaudido por toda parte. 
\ erdi vivia recolhido ao isoiemento do 
seu gabinete, como um verdadeiro cr- 
tnitão da Arte, tV qtiictude de seu rc- 
trahimento, a penumbra de sua modés- 
tia foram surprehendtl-o varias vezes 
para ir receber as candes con-agra- 
çÕes de seus contemporâneos .'\ss:m 
foram buscalo para reger a primeira 
repre entacão da .'7//n. no ( uiro, a 
primeira do Othvlo, na Cir^nd.* < Jpcra 
c a do l'dlstüff. na Üpcra Ctmica de 
Paris. 

Duas mulheres representaram jm 
portanto papei na vida de Verdi, sal- 
vando-o de uma inevitável morte ; a 
primeira Íoi sua mãe, quando tinha ape- 
nas dias de nascido, c mo fui )à refe- 
rido ; a segunda foi uma obscura cam- 
poneza, cm situação éguaImente trágica. 
Quand • estava estud mdo, em Bosseto, 
tiniia o jovem \ erdi o habito de ir. 
nos domingos c dias santiI içados, a' 
aldèa de 1\ meole, para tocar o órgão 
da cg^eja natal. Numa dessas excursões 
foi v ictima de um accidente que lhe ia 
sendo fatal Era nu Natal de 1826. 
Verdi, tendo apenas 13 annos, partiu 
afoitamente, cm imio de noite tenebro- 
sa, guiando-se apenas pelo conhecimen- 
to que tinha desse caminho tantas ve- 
zes  por elle  percorrido, 

Oesviando-sc da estrada, que estava 
mergulhada cm trevas, \ erdi ton ou 
insensivelmente a direccão de uma pro- 
funda vula que fora pouco antes aber- 
ta. De repente precipitou-se no alr smo, 
que estava cheio d'agua. Depois de se 
debater inutilmente contra o imprevis- 
to, todo molhado, quasi entanguido, ven- 
do que não podia salvar-se dessa peri- 
gosa situação, Verdi começou a bradar 
por soccorri! Felizmente uma camponeza 
que fora attrahida pelos gritos, acudiu 
ao local c auxiliou o futuro autor do 
Rigiietto   a    sahir  do   tremendo    íõsso. 

O coração de Verdi tran^bordav i 
de bondade, como o seu cérebro era 
transbordante de harmonia. Corno lhe 
chegasse ao conhecimen o que muitos 
doentes de uma aldeia, Fiorcnzuela pa- 
deciam os horrores de náo ter um re- 
médio,   um  tecto  a   que  se   abrigassem» 

o maestro fez alli escolha de um terre 
no, c doou mil liras para ser nellc 
construído um hospital popular. Con- 
cedeu ainda a somma annual de 50 
mi!   liras  para  a  sua  manutenção. 

Observando que muitos artistas sem 
forças c sem trabalho passavam verda- 
deiras privações e misérias, com suas 
fa mi lias, sendo por isso forçados a es- 
tender a mão a caridade publica, man- 
dou Verdi construir, fora da . portas 
de Milão, um grande asylo destinado 
a agisalliar os velhos músicos desaper- 
cebidos  de  recursos  para  viver. 

Os fabricantes de real. jos popula- 
risaram essa bclla c magestosa pagina 
musical    que  c   o  Miserere,  do    Trovã- 

dor, que se tocava por toda a parte do 
mundo. Estando ja' muito farto de ou- 
vir tanto realejo tocar essa musica, 
Verdi era todos os dias i.nportunado 
por tocadores de realejo que iam para 
baixo de sua janella, csíropiar a sua 
composição. Certo dia, aborrecido com 
tanto Míserere, o maestro mandou cha- 
mar o homem do realejo a' sua presen- 
ça,  c  indagou : 

-  Quanto queres pelo teu realejo? 
- 200 liras. 

— E* meu.  Toma o dinheiro.   Col- 
loca-o alli. 

Esse homem íoi dar o alarme ao* 
outros tocadores, e denunciar que Ver- 
di comprava reles realejos a 200 liras 
cada um. Foi um nunca acabar de rea- 
lejos tocando o Míserere, do Trooádor, 
sob a janella de Verdi, c Verdi incan- 
savelmente comprava todos os dias tan- 
tos realejos que chegou a encher com 
elles um desvão de armazém. Por fim. 
sabendo os amigos que o maestro esta- 
va sendo victima de uma exploração, 
trataram de dissuadil-o de comprar por 
tanto dinheiro uma mercadoria tão or- 
dinária. Só então percebeu elle que ti- 
nha   sido    victima    de   grandes    cspcrla- 

Ihõcs    que    lhe   haviam    pregado 
um enorme    logro. 

Verdi tinha ingenuidades cs- 
perituosas. Quando arabou de 
reger a sua formosa Mi-sd de 
Requiem, escripta em memória 
do seu anvgo Manzoni, e exe- 
cutada na egrrja de S. Marcos, 
em 22 de maio de 1874, — a 
conmissão commemnrativa pediu 
ao maestro que lhe desse a ba- 
tuta com que havia regido, por 
isso que desejava guardal-a, co- 
rno uma recordação inapagavel. 
Verdi   limitou-se  a  responder: 

— Pois não, meu caro ami- 
go, pódc ficar com a batuta : 
ella   não   é   minha . , . 

MUCIO OA PAIXÃO 

Morrendo Vasco Henriques de Mel- 
lo, a'cai le-mór de CasteMo de Vide, 
de quem haviam ficado filhos, que ja' 
serviam, pediu certo conde aquclla al- 
caidia n ór, a D. João II. que prompta- 
mcnlc Mie respondeu ; "Maior mercf 
que a que me pedis, vos hei de fazer : 
c é guardar-vos o secredn de preten- 
derdes, o que c d'aquellcs filhos, que já 
andam  com  a   lança  na  mão". 

Conversando uma oceasião familiar- 
mente rtffonso de Aragão com vários 
cavalleiros, houve um que disse que 
as harpias se criavam c viviam ra Si- 
cilia e outras ilhas. Estando presente 
um fidalgo s<ciliano, este agravou-se 
com a observação. Mas o rei traqnil- 
liso-j-o. dizendo : "Não vos enfadeis, que 
as harpias ja' das ilhas se passaram 
para  as  cortes'*. 

( 17 

O poeta Hermòdcro tinha compos- 
to versos em honra de Antigono, c 
nelles lhe chamava filho do Sol. O 
rei observou-lhe: "Quem sabe ao certo 
que o não sou, é o serventuário do 
meu   quarto de durmir". 

Dizia Platão: "que o mundo seria 
bemaventurado, quando, ou começassem 
a reinar os s« bos, ou começassem a 
ser sábios os reis**. 



estremecem de receio á voz da Som- 
bra. Tenta falar e sua vo/ se perde 
no vazio interior que nella se fizera 
então. 

De novo a Grande Sombra, mais 
.uariciante  e  branda  a^ora,   lhe  diz ; 

Volta ao teu caminho verdadei- 
ru, que pelo bem o mal se faz virtude 
.\ verdade é eterna c única na sua 
belleza. Volta ao teu logar c faze o 
^mnde sacrificio das vaidades. Entra cm 
ti mesma, que, presto, florescerá a pri- 
mavera no teu jard m secreto. \'ão te- 
r^s tri teza, nem niü(;ua, nem .umbra 
alguma  de  melancolia 

I imida, mas esperançada, a Princeza 
interroga : "Como ? de que maneira ?" 

/\mando e crendo. Que só a í'é 
e o Mmor curam as almas. f\ Pé - 
scentelha divina — approximando o céo 
pela purificação, e o Mmor, fazendo a 
alma mais uniforme, approximando o 
irmão do irmão, pela caridade. Mma e 
< ré,  que te  libertarás do mal. 

K uma luz estranha e tepida envol- 
veu a Princeza Exilada que. abrindo 
muito os olhos para olhar na sombra 
Jo crepúsculo moribundo a Grande 
Sombra, teve o desencanto de não mais 
■i perceber: apagara-se como apparece- 
ra, subtilmente, a.) cair o vellario do 
( repuscuio   silente. 

Essa Princeza Exiliada c a alma 
humana que o tédio, a duvida, os be- 
neficios da civilisação e os gosos la- 
ceis da vi ti a moderna exilaram Ella 
perdeu o reino da í*é e da Pureza e 
ora vive nesse deambular doloroso por 
invios atalhos, nesse exilio triste de si 
mesma, maguada, consumida, sem a 
virtude da esperança na redjmpção pe- 
la  fraqueza  da sua própria virtude. 

CÍCERO   SflMPMIO 

Kecord de velocidade 
Com o carro de HA!, 2 litros, 

vencedor dos grandes prêmios da Itá- 
lia c da França, no d a It de Novem- 
bro ultimo, Pedro Bordino bateu o re- 
cord da volta sobre o Aulodromo de 
Monza, conseguindo uma velocidade 
de   174,1Q5  kilometros por  hora. 

F: Tristeia de ©Blhar um rttrato 
(Versos inéditos) 

1 ens quinze  annos nesfe retrato. Adolescente, 
és cMiciosa  assim,  vestida á coileijal. 
Estás  num  tírupo,  ts'ás olhando,  sorridente, 
com  as mãos infantis cahidas no avental. 
Foi  no pateo da escola.  Ao fundo, vagamente, 
apparece o arvoredo e o  muro de um quintal. 

Ah!  si  eu   te  houvesse  então encontrado, aiijutn dia. 
— estudiosa,  menina,  applicada  discreta 
será  que  o  teu  olhar  ingênuo  me   olharia. 
adivinhando  em  mim  teu  futuro  poeta ? 
Kras  menina,  delicada,  fuyidia... 
Fiu  sim,  talvez  ouvisse  alguma  voz  secreta; 
"A  que ali   vai  será  tua  melancolia". 

O  que  perdi  desde  esse  tempo!   Eras  menina... 
Com  certeza eu  te  vi  muitas  vezes passar: 
mas,  a  minha  atlenção  volúvel e felina 
outros  vultos  procurava  para  pousar. 
Tu,  entretanto,  eras discreta,  eras   menina... 
E  perdi  de  te  amar...   E  perdi  de te  amar... 

RFBEIRO COUTO 
Pocnit-tos  de   ternura  e  mencolia" 

Ksta velocidade constitue um re- 
cord mundial que não será com facili- 
dade superado; o recorde da volta so- 
bre o flutodromo de Indianapolis, que 
é muito parecido com o de Monza, foi 
conseguido por Thomas com 172 kilo- 
mttros por hora sobre um carro de 
4900  cmc.  de  cylindragem. 

M volta completa do circuito de 
Monza, 10 kilometros. foi feita por 
Bordino em 3'50", que corresponde a 
uma media de 156,552 kilometros por 
hora. O record precedente, estabelecido 
pelo mesmo Bordino na corrida do 
Grande Prêmio da Itália, foi de 4'4". 

CS? 
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£'  muito conveniente que todas as senhoras se convençam 

de que a applicação diária de uma camada do finíssimo e exquisto 

PO' DE ARROZ MENDEL 
significa levar á cutis suavidade, delicadeza e frescura; usando- 
o é burlar os estragos causados na pelle pela acçéo do tempo 
e transmittir aos naluraes encantos um singular realce que vã- 
lorisa e augmenla os seus méritos physicos. Logo, usv diaria- 
mente este excellente artigo do toucador é possuir permanente- 
mente juventude e belleza. 

O   p'í   de   Arroz   Mendel   possue   uma   notável  qualidade   adherente   que 
resiste á acçdo do ar. 

Usa-se   nas  cores   branca,   rosa,   para   as   claras  de   pouca   cor.   "Chair" 
(carne)  para   as   loiras   e   "Rachel.,   (creme)   para  a»  morenas. 

Vende-se   em  todas as  perlumarias. 
Mgencia   do  Pd   de   Arroz   Mendel:   Rua  7 de Sclembro  n.   107.  l.» andar. 

Telephone Central 3741   - RIO DE JANEIRO. 
Deposito em S. Paulo: Rua Barão de Itapetininga n. 50. 
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R Qrande Sombra e a 
Princeza Exilada 

.H hora mystlca do crepúsculo sur- 
preoendeu a Hrinct-za LxiUda num rt- 
canto i lorido do jardim. A meia som- 
bra da hora crepuscular c triste, dessf» 
tristczd myst^ iosa c doce que enleva c 
que lrans|M.riti o pensamento acima das 
contingências   aciüulas  do  vida   terrena. 

Num quasi êxtase, a Princeza Kxi- 
Idda tinha os olhos vanos. o pcnsünun- 
to desprendi Io, <. cuia^au sen amarei r.i. 

\.-sse atliei'menlo do mundo, entre 
a promessa do d. scunhecido em que o 
futuro se ctrcumscrkve e a tentarão da 
\ ida que a AI.I^IIJ e a i )i>r p rimam, 
criando todo o interesse d. lia, a Princeza 
teve, d*; súbito, os i>ilh<s tomadus pela 
Grande Sombra. Ainda conturbada da- 
quetla visitação Inesperada, a subtil 
Princeza sentiu-se eri>balada pila v» z 
da bombra, voz dt- um rythmn novo c 
ternu, de um suavidade entranha, dul- 
^ur>*sa, qu*; para logo a reconlurtou na 
serenidade  primitiva. 

— Princeza Exilada, eu sou ü VOZ 
secular e impercctvel, a voz da A\(trtc, 
a Cirande Sombra, que aos teus rogus 
attt-nde neste mome>ttu de silencio e 
de paz. Penebu o que se passa em ti, 
a tristeza c a melamolia que se derra- 
nj u no teu seio p. ra o desencanto da 
vida cor'ente. Cumpra hendo as r.i/ites 
d. ss.i nostdlyia que tão luudo te lere ; as 
vased-auies. (ts recei s, as duvid. s e 
os temures d-i luturo, nu esplendor da 
tua ui..cidade. A im. yem lum^ioso da 
esperança e do sonho pencida nesse 
tor- ehnlio inlehz c insensato em que 
translornidrum a existência humana. Ke- 
tulhe o teu pensamento ao coração. 
Semeia neste, que c sempre a melhor 
sêmenteira para o ideal, a coragem va- 
lente que laz do amor a fur^a de re- 
aempção. 

A Princeza sorriu dentro da sua 
vaga tristeza e abriu muito os olhos 
como para entender melhor o sentido 
daquellu   lula 

E a Grande Sombra, alçando o bra- 
ço num gtslu longo e lento, a mão 
perfeita espalmo da para ajudtir a ex- 
pressão   da   sua   palavra,   continuou : 

— O teu exilio, Princeza, c dolo- 
roso. Pagas o delírio de tantos secu)us 

de desencaminhamento. Porque perdeste 

o sentido da vida, elle que é tão claro 
como a lympba crystalina c tão acces- 
sivcl como o pensamento da prece. An- 
das noutro destino, andas noutro cami- 
nho, ó forma luminosa de Deus, ptlas 
tenta',ões do mal, que a minha força 
não contem, que o meu altange não 
cerceia. Tenho pena de ti, mas não 
abrando a  minha  justiça. 

A tristeza da Princeza seaccentúa; 
o seu olhar se move dolorido e m^gua- 
po :  suas  mãos pallidas,   lyrios  tanados. 

•a Cigarra*' no Ceará" 

£m cima: 0 "chique-chique", uma das únicas plantas que registem J secca no Xoroeste. » 
da qual se usa. como ultimo recurso, pjra alimentação dj iiad". depois de se queimarem os 
seus espinhos ao fogo. Vé-se. â frente, um caboclo oaracteristico, de chapéu de couro »■ 
camisa paru fora da calca- /i este typo é que se deu o nome tíe "Mané-Chique-Chique" e 
com elle é que o escriptor lldtfonso .Hib-ino respondeu ao "Jeca-tatú" de Monteiro Lobato 
Nomeio: uma paizâgem característica no Cetrá-Lagoa. entre Quixadá e Flora-nooa, cercada 
de carnahubàs. Vê-se na photographia o illu*tre prof. Lourenco Filho, nosso antigo com- 
panheiro de trabalho e actualmente directer di Instrucção, o qual acaba de nahzar uma ex- 
cursão pelo interior de Estado de Ceará, instalando novas escolas. Fm baixo: o açude do 
Cedro, cm Quixadá. vendo-se a celebre pedra   da "Gatinha Choca", uma das que formam o 

boqueirão do açude. 



&o&**&* 
Bellas   ^Vi-tes 

i rua  hcLii ir.ariíin.i d > dt^tíncíu pintor paul Mont 

OO oo 

Exposição de Monteiro França 

Monteiro França ú um caso sint;ularissim() 
na pintura brasileira. Trabalhador incansável, 
cada exposição sua constitue uma verdadeira 
surpreza para a gente, não só pela quantidade 
de trabalhos novos que apresenta, como pela 
qualidade delles. E' quiçá o mais fecundo dos 
nossos pintores hoje em dia, e é um nome 
que vae  licar. 

A sua arte sincera, cheia de força e ori- 
ginalidade,  é das que honram um  povo. 

Abi está para proval-o a exposição que 
acaba de abrir á rua Libero Badaró. üuanta 
coisa nova e belia! 

Difficil, muito difficil é destacar este ou 
aquelle trabalho dos demais; todos possuem o 
mesmo encanto sereno, a mesma harmonia 
doce, a mesma luminosidade amável. Sobre- 
tudo ha nas suas telas um quê de verdade 
flagrante. 

Um retrato seu não tem somente alguns 
traços da pessoa retratada: é cila mesma, viva, 
real, apenas silenciosa. As suas paizagens, to- 
das ellas admiráveis, são verídicas como as 
que mais o sejam. Desprezando a maneira lisa 
dos antigos, não anda por abi a impingir gato 
por lebre, como tazem outros. E' de uma ho- 
nestidade incommum. Pena é que a nossa Pi- 
nacotheca não tenha ainda adquirido alguns 
trabalhos da ultima phase desse bello artista. 
E' de lastimar, sobretudo porque elle é dos 
que melhor representam actualmente a arte 
brasileira em nosso meio, isto é, a arte em 
que entram, com verdade, typos e coisas do 
nosso paiz.  — C. C. 



Republica Dadivosa... 

vTT^ S I A nossa Republica tem eviden- 
*'*lr~á      temente    umas    tantas   mantas. 
v^-^ Muitas dellas são inoflenslvas, 

mesmo até proveitosas, como 
essa de distribuir dinheiro a todo o 
mundo. i\ Kepublica t; muito dadivosa. 
Por dá ca' aquella palha, está ella prom- 
pla a abrir as arcas do seu magro thc- 
souro c presentear a este, a aquele ou- 
tro, com grossas maquias. ;\ Republica 
ó pessimista. \ào admitte a possibilidade 
de que a sirvam dcsinteressadjnunte o. 
seus homens, apenas pelos seus bcllos 
olhos- Tudo quanto lhe fazem quer ella 
pagar ímmediata e largjmcnte. Assim, 
são mil contos para um, quinhentos 
para outros, cem para outros ainda, 
trinta, dez, etc, sempre que a Repu- 
b'ica recebe ou julga receber algum ser- 
viço cos seus cidadãos, dos tnaii cons' 
picuos aos mais obscuros. E muita e 
boa gente por ahi se tem aproveitado 
dessa idea fixa da Kepublica, cirando 
recompensas de hypotheticos serviços, 
que ella paga com a sua ínvariaval ge- 
nerosidade. 

Porque será cila assim? L' difticil 
averiguar as origens desse cavo de psy- 
chuiogia do regimen. O certo é que a 
nossa Republica tem mesmo esse vezo 
da pródiga li dade. E se quaai sempre 
se sae ella bem com as suas dádivas, 
que são geralmente recebidas como 
saldo muito legitimamente liquidado, pe- 
los contemplados, está ella comtudo 
sujeita a umas tantas decepções, de 
vez em quando. Haja vMa o caso de 
Lrpcs I rovão, que andou estes dias 
por  ahi  em  todos    os  jornaes   do    paiz. 

Lopes I rovão tvz á Republica o 
pequeno serviço de contribuir para a 
existência delia. Alas ate hoje a Repu- 
blica nuo havia reparado nessa circums- 
tam ia. 1 ambem, quem manda ao sr. 
Lopes Trovão andar para ahi arredado 
das coisas, sem sequer se fazer eleger 
deputado? A Republica não se len brára 
delle Afinal, um destes d as veio lhe 
a idéia que elie por ahi andj, ha trinta 
annos, com seu monoculu, sua cartola 
e st u pomo de Adão proeminentemente 
esquecido. E a Republica sentiu-se to- 
mada de commiseração pelo seu pae- 
servidor h logo lhe acudiu a idéia pre- 
ddkCta; enviar-lhe um cheque de trinta 
contos.    \a    sua    simplicidade    de   ma- 

oo 

niaca, nada mais natural lhe pareceu do 
que mimosear o legendário propagan- 
dtsta com uma gorgeta, como tem icito 
a t «ntos outros. \ ae dahi, o sr. Lopes 
Trovão regeitou  a  offerta. 

Cirande surpresa da Republica e 
maior celeuma entre os republicanos: 
todo o mundo con rnentou o gesto im- 
pressionante, e o mais dos conimenta- 
rios, como sempre acontece, foi de ac- 
centuada  tendência  moralisante. 

— iVs ahi esta, disse-se por mil 
formas variadas, eis ahi um exemplo 
que deve 1 icar, para edificação da pre- 
sente geração  e  não menos das  futurasI 

Atinai, esse gesto de Lopes Trovão 
não tera' assim importância tamanha. 
Nvm o notável paladino da Republica, 
ao praticai o, imaginou, de certo, que 
iria dar nas visias. Ollertando-sc-lhe 
um dinheiro que elle nunca pediu, e a 
que se não julga com nenhum direito, 
recusou embols. l-o, como faria qual- 
quer   outro   homem de   bem 

Os que admiraram o gesto, e que, 
em circumstancias idênticas, talvez não 
se  lembrassem  delle... 

 O O  

A   m^lttor*   boneoa .. 

Não, Pãpà  Noél. aste anno não preciso mais dãs suas boneqainhas . . . Âranjei agora uma boneca melhor. 



MERCHOR, GASPAR E BARTHAZAR 

Tjp\ ISS^l um cscriptor hcspanho!, CJJO 
,,]/< 1      nome não n»c oceorre,   que os 
^-s três reis md^os vivem alem, no 

p.iiz da Chi mera, c que nesse 
paiz, sem fronteiras nem limites, habitam 
r» atcáçar do Sonho, uma construr(.ão 
sem muros nem torreões, -cm janellas 
nem portas, abertas cm seus quatro ân- 
gulos aos quatro ventos da imiJcinacâo 
\um3 das r^uas estâncias sem pareJcs, 
porque em vez dellas se alçam e se 
enirelaçam as mi! tramas de uma fiora 
irreal, acham-se os velhos Magos, tra- 
tando da sua expedição annual ao reino, 
onde reinam efTectivamente os três em 
i-iquebrantavel alliança e indtzivel so- 
berania: reino também sem fronteiras 
nem  muralhas,  das illusocs  inTantis. 

Pois esses reis, que annuaimente 
visitam as creanças. existem na ver- 
dade Ku vi-os, vi-os ainda ha pomo, 
e não cm sonho, como possam suppor, 
mas  acordado  e  de  olhos abertos. 

Eu caminhava, sem destino, por 
uma estrada muito branca, illuminada 
de luar. f\ despeito do luar, que era 
clarocomo dia, eu não via senão aquelU 
estrada, estendendo-se a perder de vista, 
sem depressões nem ondulações, lisa e 
nlana. . De lado a lado. maonnando 
a estrada, não sei bem o que havia, 
não sei bem se eram tapumes de bos- 
ques cn rada dos ou se altas muralhas 
de nevoa. Poi numa véspera de Natal. 
Occup.va a minha imaginação a encan- 
tadora lenda chnstã dos reis Magos, a 
sua lenta caravana de carne ti os através 
de montanhas e de desertos, e os seus 
preciosos presentes, não de myrrha, in- 
censo c nardo, destinados ao filho de 
1 )eus, apenas recemnascido. mas os seus 
presentes de brinquedos e bo-bons de 
( hocoldte destinados aos filhos dos ho- 
mens,   jã  crescidinhos  e  exigentes. 

O scenario da lenda do Natal e 
formadu de neve. de neve que cac em 
Mocos, que enchem o horizonte c a 
terra, e onde o único verde que se vè 
e forncc:do, de lonye em Ioni*e, por al- 
guns raros pinheiros mal enfolhados er- 
guendo para o céu os braços loucos e 
hirtos. Mas o scenario brasileiro dessa 
lendc. coincidindo em I )ezcmbro, mez 
de grande calores, é inteiramente di- 
verso Porisso é que não via neve, ca 
areia que eu pisava ainda estava quente 
de soi Quentes eram as brisas que me 
roçavam o rosto, e a própria lua, no 
alto, parecia correr para se desafogar 
das   nuvens  quentes  que a  envolviam. 

A uma curva da estrada, vejo vul- 
tos que se approximam e oiço rumor 
(ic passos que se apagam na areia ma- 
cia /V proporção que se approximavam, 
eu ia distinguindo as formas. Vi três 
cavalleriros montados c atraz uma fila 
de camelos carregados. Em vez de re- 
cuar ou por-mc a' beira da estrada afim 
de lhes dar passagem, apressei o passo 
ao encontro daquelles extranhos viajan- 
tes, cheio de curiosidade Eram os três 
reis magos     Dir-se-ia   que o meu pen- 

samento, na sua força de evocação os 
tinha corporlficado de novo e lhes ti- 
nha dado vida como ha vinte séculos. 

Ao ver-me, colheram as rédeas ás 
suas montarias c pararam. E fui eu que 
lhes  falei; 

— Conheço-vos Sois Mclchor. Gas- 
par c Balthazar. Sois os reis Magos, 
que vindes do Oriente, guiados pela 
cstrclla, a offcrecer ás criancinhas de 
hoje os vossos presentes annuacs, cm 
recordação ao divino bambino que ha 
20 séculos nasceu sobre as palhas de 
um  estabulo. 

Mclchor, depois de um silencio, pas- 
sando as mãos pelas longas barbas de 
neve, que um vento de prophccia agi- 
tava,   falou : 

— Somos os mesmos. \'áo acredi- 
tes, porem, que nos guiamos pela es- 
trella do Oriente; ao contrario, voltá- 
mos-lhe as costas porque é do Oriente 
que vimos. Ouiámo-nos por uma bús- 
sola, porque não somos hoje tão ingê- 
nuos como ha dois mil annos. \Tão 
acredies também que trazemos para as 
crianças os mesmos mimos que lhe of- 
tereciamos antigamente, constantes de 
lanterninhas, amêndoas, bonequinhos e 
frutas. As creanças. hoje. quando ao 
d-itar-se, rollocam o sapatinho sob o 
fogão, esperam outras sortes de pre- 
sentes. 

—Que  presentes  lhes  trazeis ? 
— Bolas d^ foof-ball. authenttcas, 

com câmara de ar. bicvcletas de ver- 
dade, com cor/ente de multiplicação e 
pedal   livre:   minúsculos  acroplanos, dos 

typos mais recentes, com motores rui- 
do os; automóveis, locomotivas, mono- 
cycles, raquettes de tennis ... As crean- 
ças de agora, menos innocentes que as 
das passadas gerações, não se conten- 
tam de guloseimas c brinquedinhos in- 
fantis. Elias progrediram, c ntís fomos 
obrigados  a  seguir a   evolução.   . 

— E de onde trouxestes estes brin- 
quedos?  Dos  vossos  reinos? 

\ão.   Comprámol-os   nas fabricas 
americanas. 

— E cuidais que as crianças espe- 
ram que os vossos presentes sejam col- 
locados hoje á noite nos seus sapati- 
nhos  á  beira   do  fogão ? 

— Não cuidamos. Poucas são as 
crianças que põem abi os seus sapati- 
nhos; e essas mesmas, se o fazem, es- 
tão bem seguras de qtie sãoos papas que 
lhes compram os brinquedos e o sapa- 
tinho serve apenas de lembrete aos papas. 

— Por que então trouxestes os vos- 
sos camellos carregídos de tantos pre- 
sentes  tentadores ? 

— Põr amor á tradição. O nosso 
destino é alegrar os sonhos das crian- 
ças, e sõ lhes apparecemos quando cilas 
estão dormindo. Cumprida a nossa mis- 
são, que é visital-as de uma em uma 
durante o som no e povoar-lhes a ima- 
ginação com sonhos agradáveis, volta- 
mos de novo para os nossos reinos, 
que são rcaes porque nos, como vês, 
continuamos  c  existir. 

E os três reis Magos puzeram-se 
de novo a caminho, acompanhados pela 
lenda fila de camellos carregados... E 
eu continue! o meu caminho por aquella 
estrada branca illuminada de um grande 
luar  de   lenda . .. 

CKSAKIO   lULIÃO 

:DnDn: 

SYatal na Capella ~l 
:<s/- 
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Ma Capella.  Natal. O  luar é um luar de ruina. 
Meia  noite.  Dlin-dlon...  E  o povo, lentamente. 
Vae para a egreja, que, de prompto,  se illumina. 
Um cheiro bom. de flor, erra por todo o ambiente... 

l\  multidão  c, quasi toda,  campesina. 
e pensa que  Jesus vae nascer novamente... 

Dlin-dlon... Rcaba a missa. (E a saudade, em surdina, 
fala  ás recordações que entram n'alma da  gente...) 

Mas na  feira  não cessa o barulho dos dados. 
o carrocei regira, o samba continua, 
c as namoradas vão sorrindo aos namorados... 

E, quando a noite apaga a candeia da lua. 
ficam, perdidos no ar, uns vagos sons quebrados, 
como recordações dentro d'alma da Rua... 

CLEÓMENES CAMPOS 
Do "Coração Encantado", a sahir brevemente 
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O Creador de Paraísos 
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ySpXEVEHIftMOS fazer da vida uma 
^1 ■< 1 aspiração perennc para a Bcllc- 
^S za Ci tomo diz ^uinet, "tornar 

a nossa iilma uma obra prima", 
para que a musica interior transfor- 
masse todos os nossos cestos c altitu- 
des cm expressões de arte. Deveríamos 
passar espalhando lampejos de sonho 
pelas almas e pelos caminhos tristes 
por onde as ali as transiram, afim de 
que, quando, com o que semeamos no 
passado e no presente, construirmos o 
nosso destino, haja alguma visão sagra- 
da a nr s acenar de longe, desahrochc 
alguma i òr a margem da longa estra- 
da   qu?   nos  resta   a   per., orrer. 

I\ única e verdadeira Mrte e a que 
tem as suas raizes na vid.i profunda c 
revela aos homens alguma lulleza eter- 
na ou descobre, na solidão da consciên- 
cia   humana    algum  clarão  divino. 

/\   Betleza  é  a   revelação  de   que  ha 
alguém que sonha cm toda parte ; é o 
sorriso do Lspirito na frieza da matéria 
e í1 um clarão de vida nas trevas da 
noite sem Mm, assim como o Amor e 
a eclosã i dJ Divindade nas pulsações 
rythmicas  dos   corações  que  amam. 

r\ /\rte deve ter o poJer de trar» •» 
mutar os instinetos e as paixões cm 
sentimentos que elevem para a Idtall" 
dade e para a Helleza. cm impulsos 
capaíes de sublimar as nossas v i tu- 
des de turma a surgirem da vida inte- 
rK.r espontaneamente, como o nelumbo 
emerge  das  águas  somnulentas 

Fomar hello a si mesmo e a arte 
dos deuses e tias plantas K, depois de 
tornar-se bello, dar se inleiramenU' aos 
que não possoem a luiie/a. v: o que 
as plantas nos ensinam, lançando o 
seu perfume aos veitos e cobrindo a 
terra  de  pétalas  e   de  folha*. 

EnlacelLefévre - Medeiros 

O   l niverso  c   um 
maravilhoso.      \ emos 
Aqui-He    cujos    sou bus 
sementes  que  germinam 

mlio inlinito c 
i Sonho, ma-. 
,ão mundos 
no vasto cam- 

po do ceo — permanece inv isivel ; as- 
sim tatnbem não vem is o espirito de 
amor que. em silencio, plasma a Bcl- 
leza   nas  almas. 

Ms religiões e as seitas nos pro- 
meti em um Ceo distante nas reg òes 
enigmáticas do Além-tumulo ürave 
erro 6 este, o de julgar IJUG Só a Mor- 
te nos pode abrir as portas de ouro da 
espiritualidade. 

') udo o que as creaturas humanas 
podem sentir, perceber ou realizar, tu- 
do o que se pode encontrar nos reinos 
silenciosos da Morte, esta Aqui, no pro- 
funda c eterno aqui, no deslumbramen- 
to inlinito  da   Vida. 

Photoqraphiã   tiraân  pim   "/J  Cigarra" por   occasiào  do casamentri 
do dtslincto moço dr. Eduardo Medeiros, advogado no foro dd capitalX 
com  d   gentilissima   Senhonta  Mdrirtd  h-fèrre,   filha   do  dr.   EaJenin 
Lefèrre e dd   exema. sra. d. Isaura í/as .Wr.s Lefènre.   Vèem-^e "<\ 

noivos cercado* de pessoas dd família e amizade. 

IZJ CIS 

O Ci5o, ou aquillo que c a idcali- 
snção das nossas aspirações mais altas 
c a expressão máxima da ventura que 
sonhamos, não é um lugar; & um esta- 
do que se alcança no myslcrio profun- 
do da A\ort(>, bem como no milagre 
divino  da   Vida, 

ü Paraíso é um sonho lindo que 
Deus, o Grande Artista do infinito, 
constroe lentamente cm cada alma. 

Ha um paraíso interior que todos 
possuímos sem sabel-o; descobrímol-o 
somente quando um sonho de amor, 
de belleza ou de sabedoria nos acorda 
para a vida ideal e uma parte do   nos- 

so ""eu" divino surge do silencio e do 
mysterio para florescer na supcríicie da 
nossa   consciência. 

O Ceo das mais vastas expressões 
da Arte, dos mais amplos descortinos 
do saber, dos deslumbramentos inefta 
veis do amor, dorme dentro de nós, e 
a differcnça que ha entre o santo c a 
miserável é que um ouve as harmonias 
interiores, emquanto o outro traz cm 
si um Ülympo sem sabel-o: é um deus 
somnolento que vive a procurar-se na 
phantasmagoria interminável das pró- 
prias  illusõcs. 

ÂNGELO GUIDO 
C5i 



1 cndn presente todas esfas incrinvcnicnrias e 

possuinclf) um typn de cama que attende a to- 
dos iis requisilos uxi^id^s, como sujam: hyyiene, 

esthetita. cluuíaní ia. durabilidade, commf)dida- 

de. Inni leve, que a torna manejavei, precisan- 

dn-se apenas de 1 minutos para armar e de- 

sarmar, de Lie ilima limpeza, sem encaixes onde 
se pussam alojai- poeira e insectos, sendo ioda 

de madeira e (onsumindo apenas h ' , de ma- 

terial extrani;eiro, no (|ue se diflerencia das ca- 

mas de ferro nas quaes é empregado exclusi- 

vamente   material  extrantíeiro, sem que offereça 

cujo funecionamento será perfeito. O enxcríjão 

Patente é muito commodo e a sua construc- 

ção é feita de tal modo que as suas molas se 

adaptam admiravelmente e acompanham a to- 
dos os movimentos do corpo: é de uma soli- 

dez a Ioda priva porque o seu conjuneto é de 

pequenas peças, cada uma das quaes pode ser 

facilmente substituída e por qualquer pessoa, o 

que  constitue  a  sua  durabilidade infinita. 

O que acabamos de dizer garantimos, não 
cobrando enusa alguma pelo concerto que por 

ventura  possa   a  rama  precisar,  correndo tam- 

a hygiene necessária que cada pessoa queira 

manter, mas que a construcção de ferro não 

permilte observar, tivemos a preoecupação de 

dotal-a c om um enxergão digno delia, de mo- 

las em aspiraes que responde a toda e qual- 

quer exigência, completamente descoberta, não 

contendo encaixes de nenhuma espécie, livre 
de poeira e insectos e também de fácil e rá- 

pida limpeza, E' hygienico porque taz bem á 
saúde e onde uma pessoa pode repousar per- 

feita e tranquillamente, conservando a posição 

horizontal e deixando livre todos os seus órgãos, 

bem por nossa conta a despeza do transporte. 

O enxergão Patente serve para qualquer ca- 

ma, Encomtnende sem demora o enxergão Pa- 

tente trazendo as dimensões de sua cama (lar- 
gura e comprimento interno) ou peça para 

mardarmos uma pessoa habilitada para tal fim. 

Use com urgência a cama Patente ou o en- 
xergão Patente, que será o paladino de sua 

saúde e da  saúde de sua   família. 

(P w m 



CRMK PATENTE 
Demonstramos praticamunte tom dous ck-- 

senhos a clilleiLnva (|in ha cntit o Liixeiijào 

commum v << nosso (.•nxer^õo lJalcntu u como 

S() da humanidadL' (liuriu' uma noite intuirá. 
isto ú, por espado CIL v- d 12 hmas diariamen- 

te, obrigando o corpo a licar im ommodamen- 

le encolhido durante todo esse tempo, ditticul- 

lando  e.   as   ^t/is   mesmo.   paral\sando   o  bom 

manteve começa a se fazer sentir \ . S. já 
está em somno profundo, só sentindo os eílei- 

ios no dia seguinte ao despertar! \. S. por 

motivo de ligeira enfermidade terá guardado o 

leito por alguns dias e provavelmente notado for- 

tes dores nos quadris e espinha dorsal, pedindo 

muitas vezes ao seu assistente que colloque 

soh  o  seu   homhro  um   travesseiro, afim de ali- 

funecionamento dos órfãos internos, tio que 

vem a resultar Lima infinidade de moléstias 

cuja origem \ . S. nunca pensou que pudesse 

ser  no  uso  do  enxeriíão  commum   de   sua  ca- 

já  pensou   nisso?   Xão   o   cremos. ma.   V. S. 
V. S. procurou o seu bem estar escolhendo 

uma cama bem macia, seja qual fôr a posição que 

o seu corpo tenba de permanecer tantas horas? 

A cama bem macia, quando uma pessoa can- 

çada do trabalho diário nella se deita, acha-a 
agradável c bôa e quando o mal que ella cau- 

sa pela incommoda posição em que seu corpo 

viar o seu sotfrimento sem se lembrar de que 

esse mal foi originado pelo enxergão cie sua 

cama. 

O enxergão commum é uma verdadeira 

rede onde é bem agradável permanecer alguns 
minutos, mas não uma noite inteira. Para se 

notar o seu maletico effeito basta demorar-se 

nelle 3 a } horas para que as dores a que 

nos referimos logo se manifestem e V. S. 

passe aborrecido muitas horas até D seu corpo 

retomar o exercicio diário e o seu espirito vol- 

tar a su preoecupar^com os   affazeres do   dia. 



A    Exposição'^ntcrn5"-'""3'   Ho" í^onfon^^in    pn' Pi^.    fio'   TpnoVo 

O /indo mostruario da conhecida e importante Joatheria Hugo Brill <$ Co. do /fio do Janeiro, na Exposição 
do Centenário. .1 Joalheria Hugo Brill & Co. é um dos mais antigos e reputados estabelecimentos daquella 

capital, situado à t\venida Rio Branco n.  125. 



R Eyposição Internacional do Centenário no Rio de Janeiro 

O .ico e admirado mostruario da Fabrica   de Bonbons   e Chccclate "Lacta", pertencente a conceituada 
firma de São Paulo Zanotta, Lorenzi & Cia. 
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O riquíssimo mostruano dos afamades preduetos da firma Fontoura  Serpe &.  Cia.  de S. Paulo.   Os preparados  do 
Instituto Medicamenta são hoje largamente conhecidos e procurados ptla sua extraordinária eflicacia. 



pedia, supplicava, instava com clles, 
para que me deixassem ir cear com 
minha santa mae, e com meus irmáo- 
sinhos; era uma força irresistível no 
meus sentir c nas minlies palavras in- 
íantis. tão cheias de persuasão, que clles 
nunca me privaram cTesse prazer» d*es- 
sa satisfação intima de passar essa 
noite iunto da pobre viuva, que era a 
minha  santa  mãe. 

No colle^io passei 4 longos annos, 
longos c tonsecutivos, sem uma única 
sahida : conformado na minha situação, 
só a noite de Natal era para mim uma 
noite de lagrimas c de tortura, porque, 
cercado dos meus companheiros, falta- 
va-mc aquelle quasi nada que para mim 
era muito, era tudo, a companhia de 
minha   mãe. 

F\os 14 annos, era principio de de- 
zembro, a minha saudade era tanta, a 
minha anciã de passür a noite de Na- 
tal entre os meus era de tal ordem, 
que consegui, pelas minhas snpplrcas a 
meu bom tio, que ellc me t ízesse re- 
gressaria'  casa. 

Rh! com que prazer eu recebi a 
boa nova I Como eu heiiei essa carta, 
que era como que o abrir da gaiola á 
ave prisioneira! 

E ao entrar nesse ninho materno, 
eu, que estivera 4 annos ausente, pa- 
recia-me transportado a um paraiso de 
delicias e de  encantos! 

Kra pobre c humilde a minha casa, 
na minha aldeia; mas era o meu berço, 
era o alvo das minhas attenções, era o 
centro do meu amor; era alli que es- 
tava a que me tinha trazido no seu 
seio, que me tinha alimentado com o 
seu leite, que me tinha todo no seu 
coração amantissimo de mãe. Na sua 
pobreza e na sua humildade, tudo ahi 
era bcllo, tudo era encantador, tudo 
satisfazia  as  aspirações  da  minha  alma. 

Chegou a noite Je 24: como era 
o único que nos 4 annos decorridos 
tinha faltado ã festa da família, todas 
as attenções, todos os carinhos con- 
vergiram sobre mim; e eu senti-me o 
maistfciiz  dos  homens^entre os irmãos 

.^ Tãca Mappm &'Webb, offerecidd*ao Jockey Club'de-S. Pauín, em corrtme- 
moração do Primeiro Centenário da Independência do Brasil. Foi disputada nas 
corridas realisadas, no Prado da Moóca. a 17 do corrente, tendo sido ganha 
pela égua Balcorrie, de propriedade do sr. Henrique Vabo. no "Grande Prêmio", 

para animaes de qualquer paiz. na distancia de 2.400 metros. 

que estremecia, e todos sob as azas 
protectoras de nossa santa mãe, que 
nos amava  a  todos. 

Nos annos seguintes, entregue cada 
um aos seus labores quotidianos, na 
labuta constante da vida, andando uns 
por um lado, outros por outro, ao ap- 
proximar-se d'essu noite solcmne, bem 
gravada na memória de todos, nenhum 
faltava ao rendez-üous da família; c a 
noite de Natal era solemnizada com aquel- 
la satisfação d'dlma que caracteriza os es- 
píritos bem formados, entre effusões de 
júbilo, sem a mais leve sombra de des- 
gosto a  empanar-lhe   o brilho. 

E. o que não devo deixar de men- 
cionar, é que nem os mortos são es- 
quecidos nessa noite memorável ; em 
todos os lares, após a ceia, todos se 
levantam, e o chefe da casa, cm fer- 
vorosa prece, levanta o pensamento a 
Deus, c todos rezam... todos rezam 
pelos que, outr'ora sentados á mesma 
mesa, passaram ao seio da immortali- 
dade. 

Bemdicto Natal, que tens por con- 
dão ineffavel ser a festa do lar, a 
festa da família: reúnes os vivos e me- 
moras os mortos; evocas o passado, 
alegras o presente c prevines o futuro! 
Bemdicto sejas I 

E hoje, tendo passado a chefe de 
família, com que prazer reunimos 
cm volta de nós aquelles a que demos 
o ser, com que satisfação os vemos 
sentados a' nossa mesa, com que êxtase 
nos transportamos a esse passado e 
imploramos as bênçãos divinas para os 
nossos maiores que não podem fazer- 
nos companhia, mas que lã do seio da 
immortalidade  nos contemplam ! 

\.  sei   que,    para   muitos,    o   Natal 
passa   despercebido  como   qualquer ou- 
tra  festa,  como   a   cousa   mais   natural 
dVste mundo;  não vêem ncllc a mate- 
rialização,  a concretização   de um  ideal 
sublime,   qual   o  do  amor  da   família;   é 
que taes espíritos, imbuídos da  materia- 
lidade,  despidos   de todo   o   sentimento 
nobre  e  elevado,  julgando-se  superiores 
a  tudo e a   todos,  classificam  taes  fes- 
tas de família como   velharias   que de- 
vem  ser supprimidas;  de conhecem  por 
completo   os   prazeres    espírítuaes   que 
tal   matérialização   nos   proporciona   na 
ceia  de  Natal,   Não   e o comer nem o 
beber que   apenas    satisfazem   a   gula; 
come-se e   bi bc-se   mais   em    qualquer 
outra  oceasião;  mas o  estado   do espi- 
rito nessa  noite é outro,   a atmosphera 
que se respira  nesse   aconchego do  lar 
á diíferentc. Parece que o  bacalhau,  as 
rabanadas, as castanhas,   etc,   tcem ou- 
tro paladar; é   que   alguma    rousa su- 
perior preside a essa   ceia   ......jmne da 
família, despertando calor nas almas e 
amor nos corações; nessa noite, come 
o corpo, e parece que esse alimento 
vivifica e retempera a alma; satisfaz-se 
uma necessidade physica que se assi- 
mila em conforto psychico. Mas tal 
effeito só pode sentil-o e aprecial-o 
alma que sab? sentir, que sabe apre- 
ciar os prazeres nobres e elevados do 
espirito humano, abstrabindo-se de tudo 
quanto é matéria ou animalidade; só 
as almas que, através   de   tudo quarto 
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L'mi pi'le d} h.'!h e exlnordinirio moslraiii) da Companhia Mechanica e Importadora de São P.iub. 

  TO   fQ   

[onierss, em derredor. toda a taiilia i mm, 
9' hora abenpala c solcime da ceia... 
Então de cada a ma a protunda tristeza 
NH glkas ei trystaes s; melanarptiosea: 

E d'esses olhos cae em lag-lmas desfeito 
0 iitim pazar que os corações invate: 
Sãa goítas d'amargjra a-rancadas do peito. 
São finezas d'am]r. terniras de saudade. 

Deoois cometa a ceia. em silencio pesado:^ 
Mas aquella impressão dos filhos, da mulher, 
Não se dissipa mais. pois tidos a seu lado 
Notam em seu logar de menos um tdíter. 

FIOJLGO MUHEIRO 

D'cntr>: as diversas festas do anno, a 
que commemora o nascimento de Christo, 
o Kabbi da Galileia, c incontestável- 
mente a que leva a palma, ja' pela ale- 
gria que desperta c diffunde em todas 
os lares, já pelo facto hiitorico que so- 
lemniia, já ainda porque representa o 
marco miliario mais preponderante na 
istrada^da cmliiação humana,   a ponto 

de constituir, não uma época, mas a 
era Je que a chriitiindadc se servo na 
conta^'1"  dos annos. 

Solcmnidadc sublime de sentimento, 
augusta de veneração, incomparavcl de 
amor! 

/\ infância suspira pelo Natal para 
receber de pae-.Voe/ as prendas e os 
brinquedos que de ha nriito lhe vcem 
sendo promettidos; a adolescência an- 
ceia a chegada do \atal para se diver- 
tir e gosar: a virilidade sabe que tem 
de fazer os cumprimentos do estvlo aos 
amigos e conhecidos, ou pessoalmente, 
ou com os seus cartões do bóãS-feslãS; 
a senectude aguarda, no remanso do 
lar, as visitas dos parentes e amigos, 
com as quaes recorda o passado c co- 
mo que rejuvenesce para a vida, nesse 
ambiente de carinho c amor. 

£' ainda o \atal do Christo que 
desperta em cada familia novas festas 
annuaes, todis passadas no estreito 
âmbito do lar doméstico, os dias nata- 
licios do pae, da mãe, dos filhos; são 
festas intimas, repassadas de extremo 
carinho, do mais   puro e sincero amor. 

L eu, ao aproximar-se o Natal, não 
posso deixar de evocar os tempos idos, 
cm que tinha a ventura, preponderante 

na minha vida, de me encontrar entro 
os meus. nossa noite solcmne da fa- 
milia. 

1 empos que passam. . e não vol- 
tam mais ... restando apenas a memó- 
ria   . .   e,  na  memória,  a  saudade I 

Ü ao recordar d'csscs tempos, quan- 
tos não me acompanharão nesta jor- 
nada, cm espirito, ao seu lar paterno?! 
quantos não ticarão possuidus de egual 
saudade?! 

Desculpa, caro leitor, o dosataviado 
da narrativa e o desalinhado da forma: 
simples e singela, prima pela sinceri- 
dade, porque e inspirada pelo senti- 
mento. 

lira eu pequenino — não me lem- 
bro d'cssc inicio, porque tinha apenas 
7 mezes dedade — quando, tendo fal- 
lecido meu pae, deixando-me com tão 
somente 2 mezes, fui levado para casa 
do meus avós maternos, onde e com 
quem foi creado e educado até aos Kl 
annos, edade em que fui mandado para 
o collegio. 

Pois nessa tenra edade, contavam-me 
depois, eu estava muito bem durante 
todo o anno, mas, ao chegar da noite 
de Natal, não havia possibilidade de 
mes bons avós me terem   junto de   si; 



J^beaçoati?  phaKoi que a pcquemioa vela. 

fuçmic apavorada ao veicto/al insano 

JDa tQBjjestade  ati^oi. depara ea pleso oceano 

C ieUe omnípa a paz, que o seu pavxsn onlirla 

^Jbc tumantoao oap do soft^iaMoto  i(—0 

Cxi^e oubm riarol dr iux. padiaaie e beÜa 

C se mfjeÊe resiste  a JtiPia da pi-oeefla. 

C-íte (n ísqueeer a dor» de ua dead^mo. 

Mlarol do oendo iateieo éstu.aàíí bcadita' 

Quca são (e procurou Koa kma de desdito 

C ao adou ^ K a salvadoM lut' 

fio* iiauft>9^» da vida, oade rofe <m peàip 

^ios BoaMito» de a&Mtia, •» tu o ckaD afante 

jZíetfnào jànd do BMC dejesusl 

./Ia quea di^a que es   vau.que antes e que rabanT 

^'ue coeettci o beai.e e o mal que wpre úapera, 

7ID35 W aceai ccaheceu ©.ÍPÍ <*e bo^es   rnsaxias, 

5abe o luv oue nos tpai^cisa palau»a   "espera- 

Ouave   co^êolodíü fmi<a as dô»<s huwoaa», 

C^JCP no ínv^rao íja vida ou e» pie* onaawe»^: 

('ios palácios  -«as. nas míseras dwupa^as 

í»ía oalau^ suríe e as aaéuas  rejjnÍKra. 

Ôssa palaiina   ooa, dsperaiço, tu diy 

£, o «t   terna  a briUta"  !»s lapei  iajeliiís 

C   uma eatrella  pelux. ao   ceu oos  dta^raçacao» , 

^)enKiící"a    sejaa  tu. ^ia eteroa oos MMadoa 

C/L* «OS1">JS ao oiíar baqo aos nontuadoa 

Ossa vida indliop dos ,1^)emauentu"ado» I... 

fjbo campo da bataika.oadt o ./wtac 
^U^ndvMv adôrcvjàfaM 
IÃM de In» beÍMp « finriB do jeb^b 
6 «adie rasar adi 

JO&OB  tare» oade a foae éo 

íl ■■■fe» de «liaMato. a 
Qtiea bale á poria7 . d!» tu. eaaohsj pasto alado 
Irncado » neteo o pS> que cia eawa. 

Está» oa toda a parle ode caa ãesido üa. 
de kauaa culpa 9 rcair,oleu teào pndõ*, 

õe ba iaa (èate «tuas míSi mtmdm a jcaioa. 

.Doce  fUm do amo»' Jmã' atual c canta 
Da C/ipepaaça e da Te a rua preacapa basta 

tonar pequeno  o Awie aal da^Xla' 



satisfaz os sentidos, vivm o significado 
espiritual, podem reconhecer o mérito 
e  o   valor    dd    matéria    que    tjl    repre- 
senta ; i-. nessa mesma matéria, não *: 
o valor material que e apreciado, mas 
o valor estimativo nue elie tradn/. <iti; 

nos menores detalhes, nas mais insi 
t^niticantes   linhas 

K se nos inspiram respeito, consi- 
deração e amor as estatuas dos lieroes. 
as memórias dos leitos gloriosos tios 
nossos antepassados, todos os nu MUI 
mentos históricos intencionalmente le- 
vantados para attestar ás gerações vin- 
douras a veracidade de taes at ontec i- 
mentos. tomo poderá cada um deixar 
canir no olvido uma tradição de fami- 
lia, que se bebeu na infância e i ntinuou 
na juventude? Como. chegado a vírili- 
dade, ã pujança da vida. poderá o ho- 
mem   desvirtuar   esse sublimi-   ideal   cjue. 

tornando-o amado dos filhos, no acon- 
chego do lar. rememorando os seus 
paes c os seus avós. com uma prece 
ao Altíssimo, ness*' templo augusto da 
familia, constitue um exemplo grande 
e generoso aos pequeninos, para que 
elles mais tarde evoquem também a sua 
memória nessa noite solemne, seguin- 
do-lhe as pisadas, no preito de gratidão 
que c devido aos que transpõem os 
humbraes   da   immortalidado ? 

Xctite de \atal: es bella, rs encan- 
tadora, para a lamilia que se rcunc a 
mesma mesa. que saiu- sentir-te. que 
sabe apreciar o teu significado: es do- 
lorosa e pungente, da mais criifian*e 
dõr. quando ao nosso lado talta uma 
pessoa querida. porque ( in umstan- 
cias imprevistas tortam a st a ansen- 
c ia. ou porque as duras leis cio dt-s- 
tino   a   roubaram   ao   nosso   convívio. 

Rpe/ar  de  tudo.  ou   na    alegria,  ou 
na dôr, eu não posso deixar de dis- 
tinguir-te, o santa noite de \atal I ei 
santa   festa   da   familia '. 

São  Paulo. De/embro  de   1^22. 

IVof.  (JIKUKKIKO. 

ÜT?- 

C>    tlin l>í i i>t^icJoi'   cl*t    tttrkWf* 

O >> homens não tcem nem podem for- 
mar idéia de substancias immatc- 

ríaes, as almas e espíritos sân conside- 
rados por clles como entidades c orpo- 
raes perceptíveis at)s sentidos com for- 
ma, figura e lugar no espaço, capa/es 
de acção e reacção, c quando muito os 
reputam de uma substancia material 
mais subtil e menos densa do que a dos 
corpos viventes deste mundo. ~ A/. 

CS? 

Mágicos ? 
São h o n b o n s deli- 

ciosos,   acondiecion ados 
cm bonitas caixinhas, con- 
tendo rada uma dei Ias urra 
surnreza. K' uma novidade 
a p pareci da ultimamente no 
Kío de laneiro c que breve- 
mente ser i venditia em São 
Paulo 

I J.JS srs. I Iman A C ia, 
recebemos algumas amo-.tras, 
que   agradei emos. 

fnstintanvns dó chegada do Sr. \'ictnr Cobitmchi, embaixador da líalia iunto 
ao governo Brasileiro. Em cirna: S. Exc. ao lado do dr. Cardoso Ribeiro, secre- 
tmrio da Justiça, na carruagem posta á sua disposição pelo Gonerno do Estado. 
Em baixo: S. Exc. ouvindo o Hymno Italiano, á sahiaa da gare da Lu/., em 

companhia   dos   representantes officiães. 

C 
cr? 

).\1 uptimas notas, pas- 
sou para o segundo an 

ano c)a faculdade de Direi- 
to o sr. Komeu Amaral, agen- 
te fiscal do imposto de con- 
sumo e nosso pre/ado repre- 
sentante  em   I' ranc a. 

cr? 

Para  voar  muilo  .ilto.. 

K* índíspensax . I levar uma 
provisão ile oxvgenio para 
voar a grandes alturas ; to- 
dos os recentes re< ords de 
Casalc, Kohlfs e S( hroeder 
foram feitos com a ajuda de 
apparelhos de oxygenio e cer- 
tamente i>s grandes aeropla- 
de passageiros do luturo que 
tenham de voar a grandes 
altura -. a t-i ul ição c vía- 
jan*es terã » de ir em ( om 
partim ntos c o m p I et amente 
fechados e cheios de oxyge- 
nio administrado por tanque . 
especiaes. 

Km um proí esso de di- 
vorc io a esposa declara ao 
jni/ que não quer ouvir fal- 
lar   em   seu   marido. 

— Kntão por que se ca- 
sou  com  cllc ? 

— Porque não sabia que 
era  tão  imbecil. 

— Desculpe, sr. juiz — 
interrompeu o marido — el- 
la  sabia,  sabia  perfeitamente. 



T 
O Casamento de Guiomar Novaes 

A grande pianista mundial Guiomar Novaes e seu esposo d-. Octavio Pinto, posando para "A Cigarra", após o M 
muito, celebrado nesta c-mital, a 8 do corrente. Foram padrinhos da noiva: no civiil, os drs. Vicente de Carvalho • ]o»é 
Carlos Kodrigues e as eternas, srs. dd. V ctoria Serva Pimenta e Analia Novaes; no religioso, o maestro Luil Chiafanlli 
e a exema. sr. d. Aida Prado. Foram padrinhos do 'noivo: no civil, os drs. Firmiano Pinto c coronel Bento Ribeiro c é 
exema. sra. d. Alice Serva;   no  religioso,  o  dr. Adolpfao Augusto Pinto  e  a  exema. sra. d. Carmen Pinto Pinheiro 



T 
A.  F^EINJI^.^ 

TjfvT E^^L-^ objcclo ha tão dimi- 
*S\I nuto pelo tamanho e tao a^i- 
L *^ \ gantado pelos feitos (orno -a 

pcnna. A sua historia c hcw 
um amálgama de glorias v de ab)cc(,õcs... 

Alais resistente do que o próprio 
bronze — tem a penna levantado os 
mais soberbos monumentos, perpetuando 
pelos séculos em fora o valor incorru- 
ptível da intelligencia humana. Mas a 
penna que immortalizou Homero c \ ir- 
gitio, Dante c Milton. Camões e \ ictor 
Hugo : que tornou para sempre impere- 
civeis a " Iliada- e a "* l.neidd _ a "Di- 
vina Comedia, o "Parai/o Perdido., os 
"Lusíadas, e as "Legenda dos Séculos, 
immortalizou também Pasquino... e as 
pasquinadas... 

L mas vezes cria a penna semi-deu- 
SCS, outras multiplica a legião de Bcl- 
/ebuts... O aço das espadas e dos 
punhaes, esse composto de ferro e 
de carbonio, de que os alchímistas 
da velha 1 oledo possuem o segredo 
em toda a sua inteire/a, não fere 
o não mata tanto como a penna, 
essa pequenina, aguçada c U merosa 
lança, que levanta exércitos, alue 
tnronos, derroca impérios e con- 
vulsiona povos. ( ) sangue que ella 
tem feito rebentar em espúdanas 
por sobre a terra assombra menos 
que os jorros de luz com que tem 
illumlnado a consciência   humana! 

Kl Ia provoca, ás vezes, o s.-n 
gue, p ira transformai o em cimento 
com que ha de alicerçar as grandes 
idéas c que hão de se esteiar as 
liberdades populares; ã sua acção 
corrosiva, quando traz no bico a 
proterv ia. ou deletéria quando e r- 
bebida de fel, essa tinta acre com 
que são coloridas as acções abomi- 
náveis, perde o seu cffeito, torna- 
se inócua, em lace do excessivo btm 
que tem cila semeado por sobre a 
terra. ;\ utilidade da sua acção so- 
brepuja, inquestionavelmente, as per- 
versidadts de que a tem teito ins- 
trumento; dos próprios males por 
ella produzidos, tem provindo, a mor 
parte das vezes, os maiores c mais 
assignalados beneficios em prol da 
humanidade... 

Nenhum objecto ha tão dimi- 
nuto pelo tamanho e tão agigantado 
pelos   feitos como a  penna. 

Luciãno  Esteres Júnior. 

Com o fim de reconhecer a 
força de memória de um elephante, 
foi o anima! mandado fazer exer- 
cícios, que não repetia, havia vinte 
c cinco snnos, c rcalisou-os sem 
se enganar nenhuma vez. 

O automobilismo c a jíarnlina 
Organisado pelo jornal "Aftonbla- 

det ", no dia I" de Se tem li ro. disput ou- 
se em Stockholmo, na Suécia, o con- 
curso de aulomovel de consumo, do qual 
participaram 27 concorrentes, ;\ prova, 
reservada aos carros de serie cm plena 
carga, classit içados por categorias se- 
gundo a cylindragem, eftectuou-se sobre 
um percurso de 145 kilomelros que 
uma t huv a torrencial de muitos ti ias 
puzéra em péssimo estado. í )s concor- 
rentes deviam manter uma velocidade 
média  de  24 a   31   kilometros por  hora. 

\a categoria ate' ! 900 (me, uma 
"I L \ I - 50 1, conduzida por Si a bom, 
cobriu o percurso com 9 litros l de 
gazolina, |quer dizer, com um consu- 
mo de 6 litros 4 por MM) kilometros, 
cmquanto que o carro classificado em 
segundo jogar, um **( ilroen", conduzi- 
do per Brambeí k, consumiu 12 litros 
5   de   gazolina. 

\a categoria ate 2500 cmc. Liden, 
sobre "Overiand . obteve o consumo 
minimo com 12 litros. Stamm, sobre 
"Oakland", com 12 litros 3. classii i- 
cou-sc em primeiro na categoria 3000 
cmc. (iisiko sobre " U ily-Nitghl", foi o 
vencedor da categoria 3400 cmc, ( onsu- 
mo  de   !2  litros  6  de  gazolina. 

Disse o padre prior, ao seu coad- 
juctor,   passeando  a   tarde  com   elle; 

-   Tive   boje,   na   minha missa, duas 
vezes  mais  homens  do  que  mulheresl 

Curioso I   e   sabe   a   razão  d*isso? 
Sei.    I inha teito   constar,   ha dois 

dias,   o  thena  da   minha practíca, depris 
do   evangelho,    seria;    "Os    deveres    da 
mulher." 

cr? 

Palavras boas são, se assim fosse, 
o  cora-, ao. 

^V 

Disse adeus e foi-se embora! 

— A patrõã mandou perguntar onde  está   o dinheiro pra pagar o homem 
da prestação? 

— Onde está o dinheiro?f   0' rapariga, está com o Epitacio ... 



Bs casas que 
triumpham 

Muita gente se admira, 
não sem alguma razão, do 
êxito brilhante que acompa- 
nha, em sua existência, cer- 
tas empresas. \o commercio, 
allega-se, o padrão das tran- 
sacções é invariável; a lei da 
otterta e da procura é immu- 
tavei. Porque, então, uns avan- 
çam cclcremcnte em quanto a 
maior parte estaciona ? QuaJ 
C o segredo desse tricmpho ? 
Não e, por certo, a extrema 
audácia dos emprezarios. Nin- 
guém ignf»ra a que arriscado 
transe estão sujeitos os aven- 
tureiros c os jogadores. E* 
claro que ha factores occul- 
tos c factores eventuacs, que 
surgem com as oceasiões, com 
as opportunidades c cem os 
momentos. Quanta vez uma 
queda de cambio não põe 
abaixo uma empresa solidis- 
sima ? Quanta vez uma alte- 
ração de pregos numa deter- 
minada mercadoria não eleva 
da miséria uma proprieciade 
embaraçada ? São as surpre- 
zas  do  commercio. 

Mas, ao lado das sur- 
prezas, ha factores claros, 
evidentes, insopbismaveis. En- 
tre estes, citemos a honora- 
bilidade, a competência, o 
cavalbcirismo, a exacção no 
cumprimento dos deveres. fl 
honra cria o credito, a com- 
petência conquista freguez, o 
cavalbcirismo iaz amigos, a 
exacçao abre caminho, largo 
e  recto,   para  a prosperidade. 

Lis    por   que   venceu    a 
CASfl EXCELSIOR. Trimn- 
phou csplendorosamente, sen- 
do hoje, sem discussão al- 
guma, a altaiataria mais pro- 
curada de S. Paulo. Não 
podia deixar de ser assim. 
Oispõc de um pessoal tc- 
chnico habilitadissimo e de 
uma direcção que, sobre ser 
nimiamente gentil, é incapaz 
de enganar o puMico Daqui 
lhe advêm todas as sympa- 
tinas deste. Quem entra na 
CMSM EXCELRIOR têm a 
certeza de que, alem de ser 
recebido como merece, com 
todas as attenções e respei- 
to, faz negocio decidido. Os 
ternos que cila confecciona 
não são só os mais elegan- 
tes c bem cortados, assenta- 
dos c distinetos: são ternos 
perfeitos também quanto á 
durabilidade, Pois, as fazen- 
das empregadas na sua con- 
fecção, de finíssimas quali- 
dades são de primeira ordem. 

['eiicifemos a C/\S/\ EX- 
CELSIOR da rua Quinze de 
Novembro pelo seu merecido 
êxito. 
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O Natal dos "Pobres 
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Será í/í/C São Nicolau se lembrará ? (Desenho  de J, Prado) 

JNí utr^min^ 
Alarca  registrada  no  Brasil,   líureou  de  Berne  c  com  processo  de  fabricação  privilegiado, 

(rtminas   da   mitrivâo)   —  larinha  poly vitamino .a   c   do   crescimento.    (Calcif icantt   dos   ossos)   — Xotavcl  produeto 
alimentar para crianças, vcllios, doentes e convalescentes.   Não vai ao fogo.  Lnica no gênero no mundo. Admirável 
parados   docntes^.c,   sobretudo   para   os   operados.    I'az   augmentar   de   modo   evidente   a   cicatrisação   nos operados. 

A' oenda nas principaes pharmãcias dd capital v interior. 
DK   H.tLL LEITE & C.     Rua Gunç<ilvvs Di<ta, 73 - Laboratório: rua Visconde de Itauna. 185 - Rio 



Fxposíção Internacional do Centenário 

OíD 

16 DO 

DO 

DO 
Vitrina onde se acham expostos, na Exposição Infernaciona^do Rio de Janeiro, os acreditados produetos pharmaceuticos e bio- 
therapicos elaborados pelo Laboratório Paulista de Boio^ia, irrportante instituto seientifico e industrial com sede na nossa Capital. 
tm varias exposições, o que tem concorrido, o Laboratório Paulista de Biulu^ia fui premiado cum diversas medalhas de ouro 
e diplomas de honra, que attestam o quanto valem oi preparados de sua fabricação, hoje disseminados em todos os re- 

cantos do Brasil • no extrangeiro. 
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Mais de 500 o da producção de arroz do Brasil ou 
sejam mais de 3.600.CC0 saccas de arroz de 60 kilos 
são beneficiados em 300 dias úteis nas 123 machi- 
nas "TONAMNI"  installadas  no  paiz, 

Tír/ 
M   Al a c li i na  paro   Beneficiar   ;\rr()z,   que   ficura  na   t£x posição   Internacional   tio Centenário, de inven- 
■j^ i tvJo  e  propríetiade  du  sr.  Larios   Funanni,   cuiiceituúdu  industrial   dc^la   praçd 

E*   dlar.Gtr  quis 
a marca "TONRMMI" em machinas para beneficiar 
arroz é a melhor garantia de sua incontestável supe- 
rioridade sobre todas as suas congêneres. 

INVENTOR E FABRICANTE: 

Fabrica em: J/\BOTIC \B/\L - Esl. S. Paulo 
Informações detalhadas são fornecidas pelo Escriptorio Central á 

Rua Santa Ephigenia No. 57 Caixa Postal 1686 

«•■ ■••■ ■•• 



O casto armazém de varejo do import int- e conhecido estabeleciment' 
lada ei rud Direita .V. 3 i 

 O O  

Qual   é   a   moça   mais 
bclla   de S. Paulo? 

O Concurso de Belleza d'''/\ 
Cinarra" cmpolija  a Soci«- 

dade  Paulista 
• V   \oitf" c a  "Kcvista  da 
Semana"   adoptom    o   cem 

c irso d'"'.\ Ciijarra" 

,1 rencedor.i n> Cmt.ur-', 
d ' A Cigarra ' concorrera com 
dsjc/ci/js nas dt-mais capilae-, 
na prora final para si- apwar 
ifi il <■ a Rainha da Belle/.a du 
Brasil. Cm prêmio de ls cont s 
de   rji^    i   pen  cdora 

Com o presente numero fie ,1 
enccrrjda a votação dos leitores 
d'";\ Cigarra". Kestj a^ora que 
o jury por mis escolhido se nu- 
niieste, escolhendo entre as trin- 
tas mais votadas em nosso cer- 
tamen a moça mais bclla du 
S.   Paulo. 

ÍJamos cm seguida a relação 
das   30  moças  mais  votadas: 

Suzanna Peixeira 3.t>14, Ma- 
ria Baeta Xeves 2.32S, Kuth Ma- 
deira 1.H42, Lavinia Cunha Bue- 
no I 785, Xair Yole Pierotli 
1.61b, hvangelina Fonseca \io- 
driijues 1.583, Lucilia .Woracs 
Barros 1.543. Helena Adams 
1.480, Nelly Spindola 1.477, 

c>ckc  liirírcts   1.43'J,    \ na 

dest i praça,  Casi dos  Três Irmãos",  instal- 

  C C   

fllves Lima 1.3^2. rtrgcnc Ma- 
racini 1.37! , 1 )éde de Sousa 
I.Í65, Amanda Paraneg ia 1,312, 
Yolauda Mediei 1.2SS, Iracema 
Bueno ( aldos 1.284. l-tu ia l'irraz 
do ;\t:.jral 1.266, /uleika Ma- 
galhães 1.243. .Maria jos^- Petcrs 
1.2 56. Carnuisina de /\raiijo 
1 1 U), Zclia Baldassari 1.1C6 Ui- 
norah llpiano 1 063, Lconor Si. 
de Miranda <)1>1. .Wjrij Lucila do 
/Amaral 662, Muni Lara Toledo 
6S5, Vvonnc Salles 981, Bal.y 
lír:/ 676. Cccilia Sampaio Lcvy 
671, Celma l-iibciro 66 3. Caetana 
C ^mpana  65o. 

Mfim de lacilitar o trabalho 
d.i jury, pedimos a todas as dis- 
ti (tas serihoritas acima mencio- 
nadas o obséquio cie nos remetle- 
rern, com a máxima urgência, os 
^etis  retratos. 

L)e accôrdo com uma commu- 
nicaçãoquerecebemos da redação 
da nossa (jentilissima collega He- 
rista da Semana, do Kio, a tutura 
Rainha da Belleza do Brasil loi pre- 
miada com 1 8 contos de reis na Lo- 
teria daCruA ermclha, ultimamen- 
te extrahida na Capital Feaeral. 
A vencedora no Conccrso d'"4 M Ci- 
garra ', concorrera' a essej 18 contos. 

Concurso de Cultura 
\opróximo numero daremos a 

relação das 30 moças mais votadas 
noConcurso deCultura d'" ACigar- 
ra ",o qual também já esta encerrado. 

««         1 

Éf^^W ^^^■1 
O liiustn^tvnoridr.J.Mherlu+Guimdrãeb, recentemen- 

te fãllecido nesta capitai Era um artista exímio, affeito ã 
interpretação dos mestres clássicos, românticos e moder- 
nos, e um fvreoroso propdÇdndistd dos compositores bra- 
sileiros. Tinha ama dicção impeccaoel, çracas ã sua apu- 
radissima escola. A sua üastd cutturd hlt-permittid cantar em 
portu^uez. francez. italiano e atteméo de modo a satistazer 
aos mais exigentes. Todos esses preciosos predicados dr- 
ticos alliados ao seu requintado cacalheirismo e ao seu 
bondosíssimo coração grangearam-Ww em S. Paulo, duran- 
te una curta permanência, grande circulo de amigos c 
admiradores. Contara apenas 32 annos de edade. A sua 
morte foi sentidissima e deu ensejo a projundas demons- 
trações de pezar entre os musicistâs e as mais distinetas 
faniilias paulistas. 



Casa dos Trcs Irmãos 

A prospeiidade do 
nosso [OIHíI 

cr? 

Km uma visito qu. 
íi/t-nios ao acreditada 
c antigo estabelccimen- 
toC.:\S;\I)OSTKh> 
IH.MÃOS, não pude 
mos deixar do adrni 
rar üS beilas instai Ia 
i,nvs que alli foram 
feitas, apó*. a sua mu- 
dança ti o antigo p rc 
dio. ,;\ C.:\S;\ l)()^ 
IKKS IK.MAOS, qu. 
sempre foi unia das 
principais n*) mmero, 
acha-se a^ora situada 
no n. 2h da rua I )Í- 
reita, ca usa rui o sur- 
pre/a aos seus clien- 
tes o rico c enorme 
sortimento de fazen- 
das que alli se encon- 
tram, principalmente 
em tecidos de sedas. 
que, conforme todos 
sabem, são da sua pró- 
pria fabricação, sendo 
os mesmos tão bons 
quanto os extra ngei- 
ros e indiscutivelmen- 
te  mais  baratos. 

Para satisfazer as 
exigências da sua enor- 
me e distineta clien- 
tclla. os proprietários 
daqueüa casa fizeram 
ultimamente uma enor- 
me e variada in.por- 
tação de I ecidos de 
Sedas procedentes da 
l.ion, Japão, etc, ven- 
dendo tjdo a preços 
reduzidos, de modo a 
beneficiar a sua vas- 
tíssima freguezia. 

A fâchãdã do bvlh e norn prcWío daVua Direita X. 26. para onde se mudou ultimamente 
o antigo e conceituado estabelecimento "Casa dos Três Irmãos". 
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AS GRANDES  SUMMIDADES MÉDICAS 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

Q& 

i   i\ 

T 

Dra. Mariangela Malarrazzo 
Rua Quintino Bocayuva, 4   — Sala. 6 — 2.° Anòar 

Mesto ter usado em minha clinica, nos casos indicados, o preparado 
"Elixir de Nogueira", do pharmaceutico chimico João de Silva Silveira, tendo 
obtido sempre bons resultados. 

S. Paulo, 31IX  1922 
Dra. Matarrazzo. 

(Firma reconhecida) 
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ALMA DE CEDIPO 
o o- 

(INf.DITO) 

O  sol  ú  a  realidade:  ú  o  delírio  sangrento 
que  as  miragens  espanca:  é  alvorada,  e  é  tributo! 
Sem  a   sombra  e  a  piedade,  o   meu   olhar  é  enxuto: 
sem  a  névoa  do  sonho,  estüa  o  meu  tormento... 

Sobre  a  lama.  onde  sofiro, onde sangro, onde lucto. 
a   realidade  excede  ao  próprio  soitrimento! 
O'  noite!  ouve-me  a  prece,   acóde-me  ao  lamento! 
Leva  o   sangue  do  sol   na  treva  do  teu   luto! 

."\h!  si  não  foras  tu,  bálsamo do  meu  tédio! 
Diante  da  dor  moral,  que  enche  a vida de escolhos; 
diante  da   realidade  humana,  sem   remédio: 

diante deste esplendor sem par. mas infecundo, 
o homem, como vingança, arrancaria os olhos, 
para   inventar  a   treva   e  nà'>   ver  mais  o  mundo! 

CASSIANO RICARDO 
l'_l 

0 illuslre poeta Cdssiânn Ricardo, que acàhd de 
fér. com extraordinário suecesso. na rvddcçãn d'_ i 
Cigarra", o seu noro Uoro ^.^/rf/dn/d". (/ aadilorio, 
numeroso »• constituído de nossos mdís /ínos jr- 
listas rfo Derso e CM prosa, coroou d leitura do ma- 
DíOSO dedo com palmas quentes e sinceras. <t livro 
de Cassiãno Ricardo, primoroso na forma e eleoa- 
dissimo nds imagens e nos conceitos, nde obter 

um  verdadeiro   triumpho. 

cmbthv 
O numero do louro 

Ha dias uma senhorita 
achava se com seu pae cm 
ao   Hospício. 

[ )epoÍs de ver o louco 
que procuravam, deram uma 
volta, visitando outros louco* 
t uriosos do hospício. Entre 
tiveram-se em palestra corr 
um que lhes parecia mais 
interessante. 

:\ sahida d senhorita. que 
apreciava muito o jogo do 
bicho, pediu ao louco uni 
palpite. 

— Você pode me dizer 
um numero que saia amanhã i\ 

- Pois nãol disse o louco. 
Pediu um pedaço de pa- 

pe! c um lápis. (Jeram-lho. 
KUe escreveu uma dezena, 
fez com o papel uma pilula 
u cnguliu. K, voitando-sc pa- 
ra  a  senhorita,   disse-lhe: 

— Senhori a, pôde ficar 
certa de que este numero sa- 
hirá amanha...   ou   depois... 

Cf? 
Num baile 

*A Cigarra*' em Campos de Jordão 

— Não danso mais» dr. 
Tancrcdo. O calor suftoca- 
me, díiia uma senhorita es- 
candalosamente decotada e 
sans-t/essous. 

Grupo tirado na Villã*de Capicary, em Campos de Jordão, oendo-se 
distinctds fdmiliàs que ali estão veraneando 

— Imagine a senhora eu, 
Que  tenho de dausar vestido ! 

Klle e Ktla. que têem ca- 
samento insto, e para breve, 
vão dar um paaseio, de bote, 
na bahia de Cascacs, onde 
estão   veraneando : 

Kllc:—Kntra minha que- 
rida, eu remo e tu vaes ao 
leme. 

Klla : — Ksta* bem, )or- 
C?. Mssim c que deve ser. 
E ha de ser sempre assim. 
não   e   verdade ? 

Elle: — Ha de... ate ca- 
sarmos,   querida. 

nr? 
Carlos P. (numa soirée 

de alta roda. í Kduardo S.. 
que o tratou? menos gentil- 
mente) : — Senhor, peço li- 
cença p^ra lhe emprestar, 
por uma semana, rim livro 
que trata das conveniências 
c maneiras de proceder na 
boa  sociedade. 

Eduardo S. — Hcceito, 
com todo o gosto; mas, real- 
mente, pode v. exa. dispen- 
sar esse livro por tanto tem- 
po ?... 

CS7 
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LUCILO VARCIAO De  que 
morreu João Feital        Montei- 
ro  I-ob.iío d  Cia. 

O romancf, gcncrn vm que, (L-pois 
df Miicliatln, tão lie rdrn t-m riirii sv.1 

manifestavam aptidões aproveitáveis, en- 
trou ayora de vez em phase que não c 
mais de promessas, porem de rcalisa- 
ções. Sem escalas peio conto, escripto- 
res tem surgido de chofre, com li\ ros 
que são consati;ra(,ões. Leo \ a?, (iodo- 
fredo Hangcl. Hilário Tácito, !. :\. \o- 
eucira, sem ia lar desse admirável Lima 
Barreto que a morte levou ha pouco, 
nem de |ulio Scheibel, cuja obra no 
prelo e a revelação surprehendente de 
uma poderosa organis )(,ão de roman- 
cista — são nomes vencedores que se 
impõem a quem arrole a linha vanguar- 
deira tios que propngnam a revivescen- 
cia do romatu c. K dia a dia outros 
lhes seguem os passos, numa anciã de 
affirmações, que, si ás w/es pecca por 
apressada, tem quasi sempre marca de 
talento  e  eslort o. 

Lsta nesse caso o sr. Lu( ilo \ are- 
jão, cujo nome cabe entre os que apon- 
tamos. \ào que seja estreiante. Não. 
Autor já de O íirs/mo de /w >l-i^íiv<i. 
romance que lhe valeu, cm I<í2(), as 
melhores relerem ias de l ristào de 
r\tha\ de, e de varias nove!Ias premia- 
das pelo publico do \orte, enunc iava- 
se-lhe o nome sempre que vinha á baila 
a nossa producção de romances. () pu- 
blico, porem, ficava no ar. As livrarias 
cá do Sul não lhe exhibiam a obra, 
nem lhe conheciam o nome. :\ edição 
ficara lá pelo Xortc, apenas no \(.rtc. 
Agora, porem, que se poz de peito c 
alma á frente do nosso movimento edi- 
torial. Monteiro Lobato foi buscai o cm 
Recife c de lá trouxe este João Fvitdl. 
que, após curiosas aventuras, abriu-lhe 
as montras das nossas casas de livros, 
onde  por  certo   não   permanecerão. 

De que morreu joao teti 1/ é de- 
veras um magnífico romance. Não traz 
pomposa rotulagem, nem pretensões de 
transcender da cravelha do grosso dos 
leitores. Simples caso de amor, que re- 
dunda na mais desastrosa das mortes, 
nelle se patenteiam, os invulgares re- 
cursos do escriptor. \áo ha paginas a 
cancellar, nem episódios inúteis a sal- 
tar. L' tudo um sueceder de aspectos 
da vida burgueza, em que, com fideli- 
dade e bôa dose de humour, se retra- 
tam typos vulgares, e por Isso mesmo, 
de difticil caracterisaçâo. Nem lugares 
communs, nem exaggeros de tintas. O 
autor   tem  o senso   da   medida,  c  si   o 

seu   cstylo  não  ostenta    riquezas  c,  po- 
rem,   limpido  como  os  que   mais  o  são. 

Claudicou comtudo num ponto o sr. 
Lucilo \ arejào; o titulo do romance. 
/)t' que morreu João /v;7 í/c positiva- 
mente muito pouco suggestivo para um 
publico como o nosso, que vac facil- 
mente na onda dos rótulos estupefa- 
cientes. \ão lhe aconteça como ao 
pranteado Lima Barreto, < ;ia melhor 
obra e a menos cobiçada, em razão do 
nome: \'idci v Murte e /. M. donzõQã 
ei*' Si . . . Ambos com pontos de afti- 
n ida de que nã() apontamos por não ser 
isto critica, mas apenas noticia e enco- 
mio, ambos psychologos que se reve- 
lam perspicazes no contexto dos livros, 
maus psvchologos foram na escolha 
dessa   coisa   seria   que   eo   rotulo... 

I^hie   os    deuses    nã >    nos   digani 
amen 

LEOPOLDO  PEREIRA      S 
Paulo nos tempos coloniaes 
Monteiro   Lob.ito  &   Cia. 

Meritoria sob todos os aspectos a 
tarefa que se impo/ o sr. Leopoldo Pe- 
reira, de por em vernáculo a obra de 
Saint-l lilaire. Porqoe nada mais útil 
aos estudiosos da nossa historia que as 
relações de viagem do grande natura- 
lista que nos viu ha (em annos, na dé- 
cada anterior ao sete de Set.míbn». í s- 
criptas, porem, em franecz c publicadas 
em I S51, dif t ii ilmentc o curioso as en- 
contraria, encafuad.is cm algum desvão 
de bibliotheca publica, ou em estante 
de bibliomano a varo. A traducção veio 
tornal-as  accessiveis  a   todos. 

( ) i 11 ustre naturalista, membro do 
1 nstituto de I' ranc a. vi\ endo seis annos 
no Brasil, não se absorveu peta scien- 
c ia que particularmente o interessava; 
pelo c ontrario, d. sd obrou-se soa perso- 
nalidade pelos vários departamentos do 
saber humano, não sendo somenos a 
que o tornou uni dos nossos mais au- 
to ri* a dos historiadores. Sua obra de 
viagem é cita obrigada de quantos se 
dêm   a   escrever  sobre  as   nossas    coisas 

d'antanho. E não sõ historiador, lam- 
bem soeir»logo, que soube ver a consti- 
tuirão dos  nossos  c/dns  patriarchacs. 

\ão ha, porém, aqui, logar para o 
muito que delle deveria dizer-sc. Ü que 
nos cumpre é louvar o illustre publi- 
cista que tomou a peito essa traducção 
de Voyãge dans les prorinces de S. 
Pdul e Saint  Catherine. 

Como commcmoração do Centená- 
rio,   nada   melhor, 

PEDRO  SATURNINO Gru- 
piár^H        EÔ. Monteiro  Lo- 
bato & Cia. 

Cirupiáras,  rcvelando-nos   um    bom 
poeta, que lá vive em .Minas, no buco- 
lismo invejável de uma "cidade morta , 
revelou-nos de envolta que a velha poe- 
tica, quando cm mãos hábeis, ainda e 
manancial inexgoítavel. De facto, o sr. 
Pedro Saturnino, poeta de boa massa, 
rebelde a ínnovações, não se affasta dos 
consagrados cânones, nem pecca por nr - 
nolono ou vulgar. Lspontanca, sua pí)C- 
sia não pede para se manifestar livre- 
mente a revogação dos princípios que 
ate- agora nortearam a poesia nacional. 
I )entro mesmo destes, encontra por onde 
se espraiar num deslisar cantante de 
água   mansa. 

Melhor rccommendação do que essa, 
não se lhe encontra: saber tirar da 
lyra antiquada c gasta, como a chamam 
os innovadores, sons que não seiam 
rascantes, mas harmoniosos. .7 Ordúna. 
um dos bellos sonetos do livro, sirva 
de prova do que aff irmamos: 
Ud/ a aurora rosando os pinedros percehf. 
E. no rallv. em pavez. nuvens quv <> rtn/o en- 

í/üna. 
Oe copa em cópã. frondv em  frando. séhe em 

Iséhr. 
Trila febril frautim finíssima çraúnã. 
\um mar de inspirações o pássaro se embéhi 
E coQd nesse mar eomo suhtií escuna: 
E. J aurora que loureja a serrania hrund. 
Começa a mudular as coplds que concebe. 
E' preto que reluz:  quando acorda e canta. 
O carbúnculo negro alreja como a  louça 
E em chispas de crystdl  radtd-lhe d earíjan/a 
E prelo que reluz. mas. quando acorda p tnna. 
O soi nasce e fulgura. onde ella es/J. na touça. 
E apaga-se no céu a estreita malutind ! 

•••••••• 

Fosse possível  deslembrar-me, um dia, 
Do livro da  Existência que componho, 
Certo, dentro da  Vida, eu não  seria 
O  Homem  descrecente e 0  Sonhador tristonho. 
vim  toda a  estância  lus^ubre  e  sombria. 
Si  os tristes olhos em mim mesmo ponho, 
Tenho  dôr de  me  ver  nessa agonia 
Dos captivos da Lagrima e do Sonho . . . 
O'  ventura!  Contemplo-te entre rosas! 
Graças florindo, immaculada e pura. 
Num dilúvio de bênçãos luminosas . . . 
E, eu, no ledio de tudo, errando a esmo. 
Talvez tivesse um pouco de ventura. 
Si   chegasse   a   esquecer-me de   mim mesmo . . 

MYRTO DE ALMENIR. 
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Outro í>rupn lirjd'>''na'*fesld'dd'Lnia dd'Chtnj. em commcmoracâo do meio'Centenário di sua fandãçáo, oendo-se, em baLx >. o íOCIO homend- 
Leddo snr.   Hntonio Sdrdfdnd, cercado de sud excmd ciposd. outras senhoras e, em cima. os sócios srs. José Loureiro e /tntonío Sampaio 

O O- 

EsKpo^lçâo»  do CJ^nteín^rlo 

■O o 

••Q iijro]^ irjv.ih lia Jxii.* 'Jigurs nmas m*lore9$U 't:. aturas \do].MundQ]em'^enero de ^ravura*em alto relevo trabalho do eximio artista 
amador Snr. Antônio B. Missariol. .Vd Casa Selter, R. 15 de \ooembro, 4S e La Royale, /ioenida R Branco, no Rio, acham-se 4 penda as 

j/neiiíhin'iis comoraçiis rtligiosis, siiefos, phràszs aiiiroiis e outras nessejíenero e brevemente o milagroso Responsoriodejito.Antônio 



T 

O Meio Centenário da Loja da China 

C ommemorando, no dia 17 do corrente, o nuio Centenário dü fundação da Loja da China, os seus dignos proprietários 
inauguraram nos escriptorios daquelle reputado estabelecimento o retrato do seu distineto fundador, sr. Antônio helix 
Saratana, sendo convidados p^ra o lesta a imprensa paulistana c os amigos intitnos, distinetas tamiiias e cs auxiliares da casa. 
hoi ollerecida aos convidadus unia lauta mesa de doces regada de Champagne, liavcndo diversos brindes, denlre os 
quacs o do principal sócio da casa, sr. jos^' Loureiro, que saudou o liomenageado. Vêem-se: cm cirna, um grupo das 
pessoas presentes, ao lado dos sócios da casa, e, em baixo, a mesa cercada de convidados. Lm medalhão, vêem-sc os srs. 
rtntonio    Sarafana,  sócio    fundador, José   Loureiro   dos    Santos   Baptista   e   Antônio   Moreira   Sampaio,   proprietários   do 

velho e conceituado estabalecimento. 
jmc 



Externato Paraizo 

Em cima e em baixo: grupo de meninos e meninas do reputado estabekcimtnlo ExUrnatü Para vx, installa- 
do á rua Cincinalo Braga n. 31,   bairro da Avenida PauUita.   Ao  meio:  creançõs  do Jcrüm  aa  Infância 

brincando no recreio do mesmo estabelecimento. 



O sino 
da illusão 

.^ Henedicto Octdrio 

\ ui  assim ... 
Pcrct;rinava eu pe- 

los sertões do KioCiran- 
de ilo Xorti-... Acom- 
pãiilia\ d-n.L' utn c Cü- 
renst- macilentü e ta- 
citurnu... 

I nu tarde, jpns 
lon^a i dininhada ■>"!) 
Iiirle SíJOIIU irj, por ». s- 
tradasernids t Jti.tup.siis 
IdiiiMiijs por eyrcssi- 
^os carrasqueirus. bei- 
ra'nios a la^õd de Pidtó. 
;\s suos uyuas, de u.n 
a/ul ilcstiiüiado, pare- 
ciam um peddi;i» de ceo 
en( ravado   na   terra ... 

S a h i n d o de sen 
tnnstdnU' nmtísnío, fa- 
luu-tDe ti ce^rL-nse i m 
vói dpd^dda e nostul 
Kica: 

() coração do 
sertaneja c igualzinho 
a esla  lagoa. . . 

( ) sói morria no 
oceaso. '\ religiosidade 
tia hora impunha-nos 
silencio... rrosegui- 
mos d  viagem. 

.'\ noite, no poiso, 
ao pc do brasedo que 
drtiid -- emquanto a 
ludtornadeava peloceo 
de ebano — contou-me 
»> cearense umo lendd 
que e\ pli< ã\ .1. IKI viid 
nostal^ÍLd poesid. d ra- 
zão dds pdld\ r.is que 
eu uuvira ao pôr 11 u 
sol. 

I ,cn.bra-se o pa- 
trão da la^ôd de Piat»», 
que vimos ht»je á tar- 
desinha ? ... 

Alinha mãe, nas 
noites de minha inlan- 
cia, contava a historid 
dessa   la^òa. 

L ma vez, mandd- 
daram buscar um sino 
novo para a matriz da 
villa ... Kr.i uma tarde 
de Dezembro, muito 
quente e muito clard, 
quando o carro de bois 
que transportava o si- 
no passou pela es- 
trada 'que margeia a 
lagoa... Os bois ti- 
nham sede... O car- 
reiro os levou para 
dentro da a^ua... 

/\h! patrão! essa 
lagoa é traiçoeira co- 
mo coração de mu- 
lher... 

Aque 11 as agua^ 
azues c transparentes 
encobriam um sumi- 
douro, o qual tragou 
os bois, o carro c o 
sino da matriz da villa... 

Mas — assim ter- 
minava minha mãe — 
a' noite, c principal- 
mente noite de iuar, o 
sino principiava a bim- 
balhar no fundo da 
layõa, tomo se fosse 
cm tarde de sabbado, 
no campanário da vil- 
Ia... 

<) vento assobiai a 
Ia fora... O brasedo 
morria lentamente ... 
K o cearense, levan- 
tando -se para rcani- 
mal-o,   concluiu ; 

— Patrão, o ser- 
tanejo, também, tem 
no peito uma la^ôa... 
K a layõa de maguas, 
que traíi<),J o sino da 
íllusão- h e esse sino 
que plange quando o 
ouvimos "pontear' as 
canções do seu amor. . 

fíitdebrando Seixas 
Siqueira. 

cr? 
Disse alguém que 

um homem deve ser 
sempre um pouco mais 
alto que sua mulher, 
e um pouco mais ve- 
lho, e um pouco mais 
corajoso, e um pouco 
mais torte, e um pouco 
mais sabedor, e um 
pouco mais amante 
d'elle. K a mulher de- 
ve ser sempre um pou- 
( o mais nova, e um 
pouco mais bonita, e 
um pouco maís pru- 
dente do que seu ma- 
rido. Lxacto! .Muito 
bem ! Se maridos e mu- 
lheres tossem feitos de 
encommenda,que boas, 
que bellas, que intel- 
ligentes, que ajui/adds, 
que dcceitavcis, crea- 
turas  haviam de ser!... 

cr? 
;\ flor de liz, que 

sempre se emprega pa- 
rd marcar o raio norte 
de uma bússola, diz- 
se ter sido escolhida 
por Havia Gíoia, co- 
mo homenagem lison- 
jeira ao rei de Mapo- 
lcst o qual era de ori- 
gem franceza. 

O parseismo mo- 
derno é descendente 
directo da adoração do 
fogo dos Medas e Per- 
sas. 



Vootball - O Matcta Paulistano - Palestra 

io mt.tch 
Campeo- 

a^õcs, en- 
rndios res- 
>tcntcs pa- 
ceptiva do 
■a um vcr- 
co e mo- 
lesemrolas- 
deciMtas e 
constructi- 
manidade. 
:ertados os 
da Histo- 

oramentos) 

Instantâneos tirados pira '.1  Cigarra", ao ser jogbdo o ultimo match 
entre os valorosos teams  do Paulistano e do Palestra, para a disputa 

do Campeonato de  1922. 

cr? -«> 
lu^inuo ao processo commum da proli- 
xa c má linguagem, synthetisando os 
Icictiís mais notáveis c os mais lindos 
leitos de nossa historia, seus hcrocs 
verdjdeiros, cm excellentes lithogravu- 
ras,  acompanhadas  de  bellas   allegorias. 

rtssim põem ao alcance dos olhos 
aquillo que os livros tornaram compli- 
cado e dilTicil, attrahindo, principal- 
mente, as creanças para a comprehen- 
ção dos factos que os professores   irão 

coiiimentando e   desenvolvendo ao   lon 
go dos cursos. 

L' portanto ubra de menção que, 
com ãs acima citadas, vaie por toda 
a interminável biblíographia dos traba- 
lhos publicados neste pródigo anno his- 
tórico  de 22. 

ALDUYNILS ESTRADA 

Uicztmbro,  1922. 

lUtrjiMrtM de príncipe 
Era na época do Carnaval. A im- 

peratriz Josephina, (conta Constant, 
primeiro criado de quarto do impera- 
dor, em suas memonas) pediur a Na- 
poleão que a conduzisse, uma noite, ao 
baile de mascaris da 0Hera. Mas to- 
das as seducções empregadas foram 
inúteis. 

— Não — declarou   o  imperador. 
— t-stá  bem,  irei  sósinha. 
—   faze o  que  quizeres . . . 
E Jusephina preparou-se para o baile. 
O imperador por sua vez vestiu 

um dominó e partiu também para a 
Opera, acompanhado dos fiel Constant 
e de dois outros dignatarios do palácio 
e os quatros se misturaram com as de- 
mais pessoas que enchiam a sala. O 
imperador procurava vivamente a impe- 
ratriz. \ isituu todos os camarolcs. to- 
dos os cantos e  não  a  encontrou. 

guando cllc estava nessas investi- 
gações, um dominó approximou-se deli» 
e crivou-o de epigrammas. Napoleão 
corou  c,  despeitado,   tentou  esquivar-se. 

Só mais tarde soube que aquelle 
dominó era a imperatriz que havia mu- 
dado de vestimenta e o tinha apanhado 
em   I lagrante. 

(Jutí presente tlards a Alice quando 
ella  se casar com  o  Jorge ? . . . 

— As cartas que elle me escreveu 
quando éramos noivos . . . 

C5< 
hlntre  os antigos   germanos   o   bigo- 

de    era  o distinetivo    dos soldados    va- 
lorosos,  que  mais sobresabiam  nos   fei- 
tos   de   guerra. 

Final de baile 

\o vestiário depois de terminadas 
as  dansas: 

— Alinha   cartola ! 
— Mqui   esta. 
— Não   e   esta.    .\   minha   c  nova. 
— Novas não tenho mais. Foram 

pedidas  ate  meia   noite . . . 
CSl 

— Sua roupa esta muito surrada. 
Por que não a manda virar para o 
outro   lado ? 

— Porque desgraçadamente não 
tem  trez  lados. 

cr? 
A professora — Supponba que tem 

um litro de leite e quer ter dois . . . 
Que  faz para  o conseguir ? 

O alumno (filho do dono de um 
estabulo)  —   Ponfao-lhc   água. 

O gênero humano foi destinado a 
pôr tudo em acção e movimento neste 
mundo planetário: sendo agente e pa- 
ciente ao mesmo tempo executa á risca 
as condições da sua natureza, que o 
impelle á vida activa, locomoção, tra- 
balho, industria, variedade t novidade 
em opiniões, producções, usos e costu- 
mes. O gênero humano é effectivamen- 
te o que deve ser e nada mais nem 
menos. — Af. 



Bibliographia 
do Centenário 

cr? 

0 Anno do L^entcndrio, qut* esta d 
tj(;oniar neste Dezembro innocuo de 22, 
toi lertil demais em obra^ commemora- 
Hvas, todds de valor discutível e sobre 
ds quaes a critica indígena ainda não 
deitou a sua infalível curiosidade jul- 
^adora. 

\)<c todj a bibliograpliia aceusada 
pela estatística otficial, algumas obras 
se destacam, a maioria se perde, não 
sú prejudicadas pelos fins apenas com- 
merciaes, como pela carência de valor 
pessoal apresentavcl, a não ser que se 
tenha em conta unicamente a infallivel 
'intenção commeniorãtiva ". 

Uma cousa, porem, c justo que se 
resa.Ie de tudo isso ; — a iebre de pu- 
blicidade que agura vae animando as 
empresas editoras, ate bem pouco re- 
traliidas e temerosas do nosso atrazo 
mental, indicado pela porcentagem as- 
sustadora de fiò o 0 de analphabetos. 
t mais, e' preciso que digamos, ao re- 
duzido numero de curiosos em matéria 
literária pouco têm interessado os as- 
sumptos  bi st uri cos   brasileiros. 

Em parte, essa apatliia provdni dos 
methodus em pratica e da maneira por 
que se vem escrevendo a nossa histo- 
ria : — velhos processos, massudas bio- 
j^rapliias. cheias de prolixidades dispen- 
sáveis, sem valor pedagógico c força 
convincente capaz de suscitar enthu- 
síasmos. 

1 irante um e outro escriptor inlel- 
ligente, aiieito a evolução creadora que 
v em reformando o estudo da \ iisturia, 
urientando-a para um destino superior 
que a integre na consciência univer- 
sal, a maioria se perde em compilar 
documentos, em complicar datas c Íal- 
síficar o iundo de origem dos factes, o 
que corresponde em condcnmar a His- 
toria para plano inferior, quando o seu 
estudo deveria ser básico na formação 
do  caracter   nacional. 

Do movimento novo em favor do 
livro, duas empresas se salientam em 
Sào Paulo : Monteiro Lobato A Cia., 
cm obras literárias, c a Cia. Melho- 
ramento, em didacticas, históricas e 
scientilicas. 

}\ primeira surgiu, como é sabido, 
de iniciativa pessoal admirável, provo- 
cando de maneira invulgar ,., interesse 
pelas letras, /i segunda, estabelecendo 
largo plano de difusão instruetiva, espa- 
lhou pelo Brasil inteiro obras de valor 
inestimável, tanto para o ensino publi- 
co como particular. Ambas editaram 
nada menos de 520.ÜOÜ exemplares, cm 
livros de todos os gêneros, sendo que 
só a segunda acima referida concorreu 
para essa somma considerável com o 
numero invejável  de  370 000. 

Tratando-se de Historia, gênero a 
que se apega, entre nós, todo ama- 
nuense ou literato aposentado, a pro- 
ducção foi   enorme, porém,   lamentável. 

Pootball - O MatcH Paulistano ^Palestra* 

Instantâneos tirados para "A  Cífiôrra" por oicasião do  ultimo match 
jogado entre o Paulistano  e  o  Palestra,  para  a  disput*  do Campeo- 

nato de  1922. 

-£57- ra 
Excepção feita a raros valores, como 
Alberto de Sousa com a portento- 
sa obra "Os Andradas", Oliveira Li- 
ma com o ''Movimento da Independên- 
cia", Elyseo de Carvalho com 'Brava 
Gente", Carlos Mau! com a "Historia 
da Independência", e mais um e outro, 
ainda persistimos na basofia conselheiral 
de admittir insonsas caçarias de archi- 
vo como padrão único de historia. 

Cm vez de viciar o estudo da historia, 
como temos feito até aqui, com classi- 
ficações cxhaustivas, nomenclaturas pro- 

lixas, minúcia dese iptiva, citações, en- 
redos, faKidades, em compêndios res- 
peitáveis, mal escriptos, impotentes pa- 
ra despertar a capacidade leceptiva do 
leitor, deveríamos guiai-o para um vér- 
tice mais alto — phúosophtco e mo- 
ral, onde phases e ciclos se desemrolas- 
sem dentro de ideas geraes, decisivas e 
ultimas: — dã finalidade construeti- 
ra ao ponto de nsM de humanidade. 

Lis por que andaram acertados os 
organisadores dos "Quadros da Histo- 
ria Pátria"  (edic. Cia.   Melhoramentos) 



de serpentes, enrola ndo-sc c desen- 
rolando - se, como si se tivesse as- 
sentado   num  coração  humano. 

Permaneceu ahi, emquanto vinham 
d rolar da montanha carradas de cor- 
pos que, passando por cima da pedra 
onde eu estava oceulta. me causavam 
horror: cahiam num pântano, entoando 
poemas de agonias, os braços crispados 
para a vingança, ou ainda, nas contra - 
t (,ões musculares, brandindo as mãos 
ameaçadoras num ultimo gesto elo- 
qüente. 

I ristes objectos de pavor e pieda- 
de I . . . í^ue medo ! Sob aquella pedra 
da tatalitlade, fiquei presa sem libertar- 
me, sem vencel-a ... A ouvir qualquer 
tousa que me dizia assim; "Vae-te, 
porque  sou   mais  íorte e te  esmago!,.." 

(Jue mêdol () medo é tudo. Volú- 
pia do delírio, mysterio, iugubre deva- 
neio,   bebedeira   de   sonhos,   phantasma I 

' J u a n d o n a vida o medo i n veste 
t o ri t ra uni homem, a i n fel íci da de o 
atompanha; si elle o gasta esta' no nau- 
frágio: a infelicidade escravisa-o com 
o-, elos candenles do desespero, que de 
abvsnío  em  abysmo o arrasta d'  loucura. 

/\ loucura ca damnação do pensa- 
mento,   sem   duvida. 

O mê Io i iliibe at, homem o poder 
dd IIK ta; estdnca-lbc nalma as sedes 
d d ambição, mergulhando-o num sce- 
nario nvdonho em que se lhe embotam 
os sentidos pard as realidades, operan- 
do-liie no cérebro a confusão das cou- 
s.is. Sobre os visionários tem assim o 
effeilo  de   um   veneno  clemente. 

\o soníio, porem, o medo c tudo. 
1. criador. 1/ a de lie ia suprema. Sinis- 
tramente  uuce.   Profundaujciile   umar^d. 

DEBORfl MONTEIRO. 

tQ&vàOL, 

KLORES DE LUZ 
(PARfl "fl CIGARRA") 

As eslrellas, do céo, na água azul  reflectídas 

Abrem  Flores de luz no largo   tanque antigo 

...E  minhas  mãos,  sem  cor,  anseiam   incontidas. 

Sonhando  amargamente   alguma   vez comtigo... 

Km que dia  viéste.  envolvida  em  nehlina 

K tremula  e cançada  e friorenta ?... 

...Cahe agora  na  rua  uma  chuva  tão fina... 
E  na  sala deserta  eu  sou  a  sombra  attenta... 

1 enho  um desejo  maldizente do  teu  nome, 

Mas bate em  sobresalto  o coração  ferido... 

...E  que  é  afinai  o  teu  nome...  teu   nome... 

Senão, como  o   meu   nome,   um   conto  dolorido ?... 

Afasto o  reposteiro...  ha  lá  n'agua quieta 

Um punhado de cslrellas  refiectidas... 
Quantas  flores de  luz  na  solidão  discreta. 

Separadas...  tão sós,., tão como as nossas  vidas?!... 

r\ 
. *•• . 
••...••■ 

EUCLYUES DA CUXilA 

S.  l'au\u,  (> de  Novembro   1(Í22 

f»i 

o o oo- 

De todos   os preparados de alcatrão,  para tra- 
tamento dos cabellos,  o sabão liquido 

é o único em que aquella substancia mantém in- 
tegraes e aperfeiçoadas todas as suas virtudes, 
sem nenhum dos seus defeitos. 

ü  Pixavon  L: econômico, pois um früsco   dura 
mezes.  Preço:   frasco grande Ks. 6S000, frasco 
pequeno   lis.   4S00O.     Vende-se   em   todas   as 

boas drogarias,  pharmacias e perfumarias. 



Z/T^ ()M( ) fosse noite c os Quilos 
^T^ í apregoassem francamente a ma- 
í^^-^ drugada, chicoteando-me os tym- 

panos com i/ntluisiasmo de afri- 
cano, puz-mc alerta, pu pi lias fa iscando 
a roda do quarto. Lntretanlo (não sei 
si dormia 1 comecei a suspeitar qm.1 era 
engano meu. 

Lu tinha a cabeça povoada de maus 
presagios... i )cn uma hora, continuei a 
espreitar. 

Kra corr.o si alguma preta embrn- 
xada me houvesse contado historietas 
diabólicas, dessas que immohili- 
/ani as crianças de espanto e 
parecem agasalhar pombos ne- 
gros no fundo das suas almas 
crentes. Decerto! K não me dis- 
trahiam os meus moveis com 
as suas caras p.itriarchaes de 
bons burguezes. Havia de iles- 
vendar  algum  mvstcrio. . . 

Mas o que podem os olhos 
soli os lenços das palpebrjs, 
dentro de cujas sombras recnn- 
iortantes e escuras não ha co:no 
distingu-r um c irbunculo de um 
verde esmeralda, um corvo de 
uma   nuvem  plúmbea .■, 

Seguidamente o que acon- 
teceu não deve causir extra- 
nheza .. . 

Rs saliências, lirantes á peroba, não 
lembravam rnesmo o solo ordinário: re- 
bríthavam, saturadas de sangue, a um 
tempo  untuosas  c  duras. 

;\credilci que esse pedaço de terra 
levantada fosse um monumento funerá- 
rio das edades barbaras, de proporções 
cytlopicas. C) meu desejo era vcncel-o. 
I'., entesando o dorso. libertar-me da 
pedra que me esmagava: antes, queria 
sac udir a   fatalidade. 

Pensax a \ cr uma multidão de cou- 
sas sobre ella. \'i. com effcito. Ks*e 
t orpo abrupto tinha vida cm cada rein- 
trancia, em cada veio singularmente 
traçado. K, de longe, formava uma gra- 
vura eriçada  de  picos, longas, golpeados. 

assava um sopro th 
ma   m>ta   macabr. 

laldição! 
I ma nota macabra e atorri- 

f icadora dominava no espaço, com 
um som prolongado o vibrante, 
tal si as trevas, alojadas em mil 
gargantas, transmudando - se em 
mil vozes, de uma só vez ecoas- 
sem.    I riste,   triste . . . 

Da terra, petrificada com 
camadas de sangue c lodo, subia 
um odor de carne morta e de 
ossos em longos vapores violacco*. 

No alto, o ecu arqueava-se 
numa paz sombria com largas de- 
dadas    calliginosas. 

Lm baixo, onde eu estava, 
rodava as pupillas, esbraseadas 
de curiosidade, banda a banda, 
através da meia luz que se ex- 
pandia velada por uma bruma 
còr de zinco, e só podia divisar diffi- 
cilmente o sitio. Sem duvida, a despeito 
da nota carrieresca do ambiente, era 
um pi ai no extensissimo, fazendo no ho- 
rizonte o incisão de uma imperfeita li- 
nha recta, que dava a idéa de se ab n- 
gar sem termo. Apenas de um lado se 
ai candura va uma montanha enorme, 
monstruosa, sem cabellctra verde, sem 
cabelleira de nenhuma còr: nem ar vi- 
res sêccas, nem arvores estorrícadas 
havia. Inteiramente despida de vegeta- 
ção. Mas pbantastica tal ni a visão do 
Kbeno. 

Era a muralha da vida para o in- 
finito: verde sombria nas aníractuosida- 
des com fumaças amarellas, crystacs de 
quartzo e lâminas de vidro denteadas. 
lanterna.uln  na   negrura da   forte    lama. 

Débora Monteiro, .1 talentosa escríptnr<i per- 
nambucana   quo   honra  '\:\  Cigarra" com  a 

síja brilhante collaboraçào. 
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1 udo, produzindo a impressão de 
alem-tumba nesse palco rnmbrantcsco. 
inundava-me o peito uma vaga inquie- 
tação. 

1 udo era move!, fazia barulhos sec- 
cos, mordaçados; nas furnas o rumor 
parecia-se  com  o  de  uma   batalha. 

O  diabo  passara  as   unhas   por  alli! 
Poderia   vencer alguém   pelo   terror. 
Ciente, nesse logar, conheceria o que 

seja um cabouco onde se confundissem 
espíritos desmantcladores; estaria obser- 
vando  a  realis^ção  do  impossível. 

O solo argenteava-se, de onde a 
onde, com escamas de peixe, apresen- 
tando aqui e alli poças d'agua, buracos, 
algas entrelaçadas numa rede selvática, 
mansas,   glutinosas c retalhos   azulados 

de carne:   muito   esparsos,  metaes    en- 
ferrujados,  cascos de  navio,   tal  si  fòn 
0 fundo  de  algum   mar  deseccado. 

Sobre toda essa vasa, porem, via 
como reflexos de estrcllas: brilhos de 
pedraria, .0 bruxolcar de flammas, pe- 
daços fulgurantes de espelhos: talvez 
os restos do grande espelho que a hu- 
manidade  partiu . . . 

0 mais leve tom crepuscular, es- 
vaindo-se de todo, percebia-se então, 
iíra o farfalSar de ramarias, coaxos, 
regougos, pancadas rudes, gargalhadas 
produzindo o eftcito de sons que estru- 
gissem em catacumbas, fira a immo- 
hilidade, uma frouxidão intensa, ti 
somno prolongado, uma angustia exor- 

bitante. 
() céu espesso baixava com 

baforadas que vinham cahir na 
terra,  refundíndo a. 

Lu     estava     ahi    sem   medo. 
Kstava a ouvir e a ver. escon- 

dida quasi sob uma pedra que 
parecia esmagar todas as minhas 
forças. Kra uma rocha concava. 
áspera, talhada de maneira a si- 
mular   agueia de u n monstro. 

A superstição nao me levava 
a c rêr que fosse a breca do in- 
ferno. .. 

Alguém, ahi, poderia calcu- 
lar o que «eja a tumba, o peso da 
fatalidade. 

\ inha a noite e cada vez mais 
a esc uridão. Lu estava presa a 
esse* espectaculo satânico, envolta 
por   um turoiihão de bruxarias. 

I udo cm torno tinha o rubor 
negro de uma vingança, de uma 
noite   de  condemnaçãf,! 

Km breve, porem. 11 o espaço 
rasgou se uma grande restea lou- 
ra de claridade. Por ella sahiram 
espectros   com    impetuosldade. 

Klles eram pesados, logo pa- 
raram.    1 ivc  medo. 

Dentro de mim a alma pare- 
cia deslocar-se aos saltos, desa- 
tando  a  chorar surdamente. 

Como não falassem a quie- 
tude tornava se   mais inquietante. 

;\ quietude estava no tem- 
po,   nos gestos c  nos  lábios. 

\ão eram espectros por com- 
pleto immateriaes: tinham fôrmas 
imprecisas, lotas. Pois só os espí- 

"—~        ritos    divinos    são cthereos. 
1 )evdgar e serenamente todos se 

mexeram. A Desolação, o Desespero, a 
Hediondcz,   a   Perversidade,  a Morte. 

Instaram  para que esta  descançasse. 
Kecusou porque vive a correr; por- 

que o seu trabalho é o de ceifar em 
passando, competindo-lhe toda a obra 
í inal   do  homem. 

A Desolação também seguiu porque 
a acompanha, estragando então barba- 
ramente,  envenenando para sempre... 

A Hediondez e a Perversidade uni- 
ram  as  mãos   de   um  lado  e de    outro. 

1 iveram reflexos de innoccncia e de 
ternuras hypocritas nos olhares que tro- 
caram com os do demônio, que espetou 
uma garra nas entranhas de uma e a 
alma da outra nas unhas da sua mão direita. 

Só o Desespero, sedentário que é, 
ficou a se agitar, os braços a' semelhança 



Companheiro fiel dos meus 
pr37crcs I 

Confidente lea! dos meus pc- 
zares I 

L'in só dia... uma srf hora 
não se passou em que o meu 
pensflmento não te foskc dirigi- 
do. Ks o que prefiro no mundo... 
o que me encanta... o que da' 
vida ao meu »cr I Se não co- 
nheço todos os teus scL.'redos e 
risos que em mãos de mestres 
pólcs dar, contudo não e maior 
o carinho que esses te devem 
dedicar que aquellc com que te 
qui/..    quero  c   hei   de   querer. 

Criança, te preferi aos brin- 
quedos... moça te preferi aos en- 
feites  e  danças I 

Se a fatalidade cruel não per- 
miti iu a realização dos meus 
iin li ei os, não te tenho no r ora- 
ção menos do aquclles que tive- 
ram a dita se n par de se divi- 
nizar   por  ti! Kíí» Sfcfe 

O que pode fazer vibrar a 
minha alma mais do um canto 
teu !. . 

■^ distinclã  pianista brasiieirsf, Griscldd  Lazzaro Schfeder. que'™ 
âcohj de rodlisar um concerto em S. Pauto, de onde é nalural 
Fez um curso betlissimo no Instituto Nacional de Musica, de Rir. 

de Janeiro, onde foi premiada 

Tu que és táo difficil de se 
fazer cantar I f\ tua voz, pene- 
trando no meu ouvido, me faz 
viver... sonhar... c sonhar c 
viver. 

hsqueço que o mundo é in- 
grato, a sociedade tola, a huma- 
nidade vil. para lembrar-me que a 
vida é bôa... a natureza bclla... 
a   musica  snbiimc! 

FK li, companheiro fiel dedi- 
co os  meus  sonhos  de arte. 

Griseldã Lazzaro Schledrr 

Um compositor musical foi 
tocar ao piano, na casa de Rossi- 
ni, uma marcha fúnebre, que ellc 
escrevera para os funeraes de 
Mcycrbccr, e quiz que o çrande 
mestre   lhe   desse a  sua  opinião. 

Rossini. como todos sabem, 
não tinha petas na língua, deu- 
lh'a assim: Com franquezaI eu 
entendo que tinha sido muito 
melhor você ter morrido, e ter 
sido Meyerbcer quem escrevesse 
a marcha fúnebre para o seu 
enterro I, 

Melhor (? mudfir derconselho 
que   perseverar  no  erro 

o o oo- 

.Creanças que vOam 

Da esquerddpard a dtrsílã: li wlon,\Mze,'Renéle Bentinho, filhos do sr. Renal6ldemTol*do César e netos </o.sr. coronel^Bcn/o 
Lacerda tr*,.. , 1-*-- - u.im...iiv ^«v l.*^.t.,..t »*i» riroccLai/oj COIM U auimuor t. Husstur. 



CRRTflS DE PIERROT 
w 

\Ia,    no   mystcrio 
Icncio  do  pavor  c  de 

i\a  noite,   um    si- 
adoração  que  é  o 

refugio  consolador das olrnxs  dolorosas. 
\ão    na    nenhum   rancor    contra    a 

escuridão,   amiga   dos   que   Mvfrem. 
K    parece    haver,    no   mystcrio    da 

noite, alguma rousa do mystcrio da morte. 

\essas horas hôas das noiles silen- 
ciosas, horas quietas, eu, tu, os que 
softrem, todos derramamos lagrimas de 
íél e sangue, mudas reveladoras dos 
nossos  mysterios  interiores. 

K vai bailando na sombra o baila- 
do das horas mortas da noite, de tra- 
hição c peccado, horas hôas de cari- 
cia c perfume, heras em que brilham 
mais  os  olhos  razos  vi água. 

;\ noite tra/ comsigo a volúpia do- 
rida  de  recordar I   Essa   volúpia   que  me 

l.o Congressa de Pharmacia no Rio de Janeiro 

.jimdrupo  posando*para ".i  Cigarra  .   no  Rio de Jdneiro,  por occasiào  (i>   l.o 
Congresso dv Pharmacia ali reunido. 

entra na alma, eversiva, penetrante co- 
mo gomes, numa vertigem febril t 
creadora. 

E ainda a imagem d""KlIa" peru1 

tra-me na alma. suave como uma som 
bra numa nave deserta. Foi assim qui 
"Klla*"  entrou   na   minha   vida. 

K  depois ? . . .  perguntara's 
Depois... tudo passou e eu fique 

surprehendido com o "outro eu" qm 
se  havia  encarnado  cm  mim. 

ngora. pelo deserto da vida, vae a 
caravana do meu sonho, a esmo. sen 
destino, alheia a's blasphemias da chu- 
va  e  á  maldirão  do  sol. 

K esse "Alter Ego" que cm min 
ficou, Colombine, tem em si o mystc- 
rio das co-isas, o insondavcl. a com- 
munhão de um universo todo. de emo- 
ções   novas. 

"ElIa r. ate hoje. o meu pecc ado. 
a  estuar  nas  suas  veias. 

O meu amor c agora uma eclosão 
de sentimentos novos a lavrar-mc uma des- 
ordem rubra, pelo cérebro, pelas artérias. 

[)iz? m?, Colombine, por que a amei 
ass;m ?   ror  que ? 

Por que a amo assim de longe, si 
a trago dentro cm mim. numa ânsia 
incisiva ? 

Sinto agora a sangrar a tristeza 
redemptora   do  sacrifício. 

f) homem fra< o tem sempre cm s; 

uma for(,d que o leva muitas vezes ate 
a   estok idade. 

K'   a  força  da   resignação I 
Essa, Colombine, acompanhar-me-a 

sempre ate o dia cm que se apagar a 
lâmpada do meu destino, accesa no 
deserto da vida, por onde vae a ca- 
ravana do meu sonho, sem destino, a 
esmo . . . 

Com esta a saudade do teu - - lJicrrot 
Conforme : 

CAI.MSANS  DF. CMMPOS 

u.í.r.aKao 

Senhoras e cava' teiros que tomaram parte no  l.o Congresso de Phar- 
[macia, «-passeio em^um dos mais pittorescos sittos do Hio de janeiro. 

t\  miniralma  serena  c  sonhadora. 
Incomprehendida, 
;\lti:a   triste  c   tiivagaJora. 
Mas commoções  harmônicas da  vida, 
E'   qual   o   incenso   d^mphora   sagrado 
i >e   crystal 
\)c  algum   templo   pagão. 
E  da  qual  se desprende cm  espiral, 
\uma  symbolica evaporação, 
:\   myrra   perfumada. 

Dentro cm meu ser, tremeiuzindo accesa, 
E'   qualquer  cousa 
De   uma  temerária   mariposa 
yue, nas ânsias da alegria ou da tristeza, 
Eswoaça,  irrequieta e  sem destino. 
Dentro cm meu próprio sonho levantino. 

E  como  a  esphtnge, 
(Juc  millenios  attinge 
Serena,  abandonada  no  deserto, 
A  minh'al na  por certo 
E*  uma  csphinge  incomprehendida, 
Entre  sonhos perdida. 
t\  esmo, 
\o inlinito deserto de mim mesmo... 

CALASANS.DE CAMPOS 



I>Jette*l 

\atal. Eis a testa caractcristica- 
mc.ite christan c aqueila cm que se 
estabelece inteira communhão espiritual 
entre todos os povos que seguem a 
moral pregada pelo doce Messias cujo 
nascimento c assim tão poeticamente 
celebrado. Km todo o mundo civilisa- 
do, isto c, em todo o mundo chnstáo, 
o mcz de Dezembro é a quadra que 
auspiciosa mente aguardam as louras 
creancinhas, que intuiiivamcnte adivi- 
nham que o Natal é a festa de Jesus 
Menino, daquelie suave rabbino Hue 
um dia havia de mostrar toda a can- 
dura da sua alma numa simples phra- 
se: Sjnite parvalos Dentre ad me... 
O Natal é uma tradição ja bem brasi- 
leira, como bv m brasileira í* a fé de 
que essa festa constitue uma das mais 
poéticas manifestações. Por toda a par- 
te os presepes, as arvores de Natal, 
naquella noite sagrada, congregam, em 
seu derredor a família imeira, cujos 
membros dispersos nunca íaltam cm 
torno á lareira, sob o sorriso tutelar 
dos velhos penates vivos da união fa- 
miliar.    /Ao    calido    soprar    das    brisas 

tropicaes, pastam-se em agridoces re- 
memoraçóes as horas suaves da vigília 
sagrada, ate que á Missa do Gallo, em 
romaria ardente de fc, todos procuram 
as basílicas, as cathedraes, as egrejas 
de toda.-, as categorias, até as mais 
humildes capelías de roça, onde se vae 
assistir fervorosamente a remeinoração 
dos actos sublimes da paixão daquel- 
ie que, por salvar a humanidade, se 
deixou levar ao ultimo sacrificio impos- 
to pela infinita bondade do Seu Pae. 
1 udo nesta tradição encantadora é de 
tocante suavidade, enternecendo os co- 
rações mais indifferentji e demonstrando 
a inqucbrantavel firmeza da esperan- 
ça, acalentada pela fé, de que Aquelle 
que nasceu na humil lade de um esta- 
bulo de Jerusalém, não deu inutilmen- 
te aos seus irmãos pela carne o ^cu 
sangue  sacrosanto. 

L.   V. 

O mais notável caso de indecisão 
de que ha memória foi d'aquelle homem 
que ficou sentado aos pés da cama to- 
da a noite, em virtude de lhe não ser 
possivcl resolver por qual das suas 
peças de vestuário havia de começar a 
despir se I 

bi^^i»^ At* ^W ^ W^^^tf+m*^^*- 

Cabellos 
Brancos?! 

i\   Lnçflo   Brilhante   faz   voltar   a 
Lrtr primitiva tm 8 dias. Sâo pinta 
porque n5f) (• tintura. Nâ't queima 
porque nSiy contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica fio grande bo- 
tânico dr. Grr.tind, cujo si^redo foi 
comprado por 2'")0 contos de  ríis. 

Com o uso regular da Loção Bri- 
lhante : 

l.o Desapparecem   ' ompleta- 
Laspas   e   affecçfies  parasí- 

1 

mtntt    as 
tarias. 

2.o        Cessa  a  queda  do  < abello. 
J.o Os i abe lios brancos, desco- 

rados ou grisalhos voltam á cílr na- 
tural primitiva -.em ser tingido1» ou 
queimado». 

l.o — Detém u nascimento de 
novos  cabellos  brancos. 

5-o — Nos casos de ..alvicia faz 
brotar  novos  cabellos. 

b.o Os cabcllo-t ^anbam vitali- 
dade, tornam-se lindos t «iedosos c a 
• abeça  limpa e fresca. 

.■\ Loção Brilhante é usada f»ela 
alta   sticiedade   de  S.  Paulo  c  Rio. 

Preço de l vidro 5$000 - P^lu 
correio, bS — Baruel & Cia., Drngana 
Vpiranga, L. Queiroz e em todas as 
pbarmacias   e  casas dt- períumarias. 

■ ^■wri^^iAii^i^ii-y IA«^^."»«A^II^.^^^I^^I 

cn C5t 

Boai it^a» . .. t 

O lindo presente que, por culpa do Epitãcio, o funccionalismo federal vai receber para carregar durante todo o annot 



^CiõetógL, 
5audades do Mata! 

iPtirj "  i  í li.1 jrrd  < 

cr? 
I    .l/citJ/ir.í. 

Noite  de   Xotai! 
,'\nl a saudade das noiV^ longos do 

um   \atul   distante! 
Meu puhrc cora^àt». ná«> t hores mais 

e vamos os dnis. unidos na mesma sau- 
dade, esmagados na mesma dôr, va- 
mos . . . Irem >s ( aminhando de vagar, 
de vagar, pela estrada larga c solitária, 
que as arvores cru obrem com phantas- 
mas ile so:nbras longas e esfarrapadas, 
tjuc dormem, quietas, sobre a areia fina 
e braiua -ate chegarmos d cidade onde 
tu nasceslc. numa casa pequena de uma 
roa obscura... Onde a (asaria branca 
languidamente se acacapa sob a caricia 
fria do luar... Onde lia nina brama 
igreja antiga, cujos sinos bimbalham, 
sonoros e alacres, i.as noites longas de 
natal. I udo e triste e fúnebre, ao re- 
dor,  mas   vamos,  ( oração,   vamos . . . 

() luar. braiuo e frio. desce entre 
a galbaria verde das arvores, alonga-se. 
uspreguKa-se c fica a dansar, tremu- 
lando, desesperadamente lento, sobre os 
cadáveres rígidos e írios das folhas que 
morreram, tenra ave solitária ri se a o 
espado tom as a/as leves e descreve 
uma curva tina. uma curva deliciosa 
que nie Ia/ lembrar .1 cur»a macia tio 
seio branco da mulher que amei. I ma 
tolha esvoa(,a, esvoa(,a. e " vento, sus- 
surrando caiHõ.s te!rii 1-, de amor. pas- 
sa .. , Longe, um gallo tresnoitado er- 
gue, no ermo da ( apneira distante, o 
soluço  ílo   seu   canto  magoado.   ..inge.. , 

1-. no silencio trágico da tapara an- 
tiga, sob a palpeb^a tremula e lumiiT-sa 
da lamparina, fico ancioso a ouvir os 
solm,os do meu coração, que, com sau 
dades das noites longas de um natal 
distante, murmura, baixinho, dentro do 
meu peito: 'Xãol Lu tenho medo..." 
\ amos, coração... Iremos pelo rio, 
numa canúa leve c- pequena, que eu 
mesmo ii/. a cantar, a sorrir, a sonhar 
coisas tão lindas de amor. . . Lu toma- 
rei entre as mãos magras os remos 
c ompridis e tu não solu(,ards mais < <>- 
mo soluças sempre dentro do meu peito. 
Lu t. nho saudades desse amo: distan- 
te .. .   \ amos. 

"^vãti! Lu tenho medo ... < ) amor 
deliu  iui  tdo  pequeno  e  o  Uu tão gran- 

de! Lu tenho medo da água... Mhl 
tomo a água soluça, quando a tanôa 
passa, quando a canoa deslisa na es- 
teira do seu destino, serena, serena. Lu 
tenho medo das sombras . . . ."\li! as 
sombras compridas, as sombras negras 
das arvores compridas, que se alongam 
no lençol prateado do rio que ma- 
rulha . . ." 

i'.. a ouvir os soluços de meu triste 
coração, eu olho o céu e vejo estrellas... 
;\h ! as estrcllas que teem palpcbras de 
fogo,   que  são  grandes  rosas  rubras  de- 

(' distinclu hdrytnno tfuUrm üuítiTrcs. quv 
Si achd cm S. Pdul.i. onde Pvàlujrâ um con- 
nr!o nu proxinui mi-z de Jdmiro f\z seus 
rs/udos na ítjtidt na /rança tom muito apuro 
}j tiremos onâstéo dt- ouril-o pdrtuuIdrnHnU 
1 deixou- ni>s vxcelU-rUv impressão de sud po- 

derosa rnz t  da sua escold de eãfíto. 

bruçadas sobre a minha alma... as cs- 
trellas são os cadáveres das minhas es- 
peranças que morreram numa noite 
onga   de   um   natal   distante . . . 

Coração, coração, tu não ouv es o 
som dos sinos que bimbalham, convi- 
dando os  i ieis  ã  missa  do  Xatai ? 

"Sim; ouço... Como a Christo pc- 
sa-le tanto sobre os hombros a cruz 
que arrastasl Mas. um dia, ensangüen- 
tado c roto, tombaras no po negro da 
negra estrada da tua vida. e. comtigo, 
a cruz, os softrimentos. as dores, e esse 
desespero mudo e immcnso, esse deses- 
pero de ter soffrido sempre c nunca 
gosado . . . esse desespero de ter sen- 
tido sempre, nas noites que para ti são 
dias. lagrimas tristes que choram no 
fundo de tua alma — e, dentro de tua 
alma. lagrimas de sangue — do sangue 
do   horizonte I . . . " 

\ amos ... ! icoremos sentados ã 
porta da igreja para vel a passar. Ella 
voltará . . . L, quando ella vier, pallida 
c triste, olhos negros cheios de pranto, 
com saudades do nosso amor, eu direi, 
pallido e triste; — /\mõr, amor, querido 
amor. deixa-me. de novo, de joelhos, 
t dlocar entre as tuas brancas mãos as 
minhas faces brancas e chorar as sau- 
dades do nosso amor . . . pela ultima 
vez. nesta noite longa de Natal. AmÔr, 
querido amor. deixa-me chorar, leve- 
mente unido ao teu peito, porque sd 
tu, só tu me t nmprehendcste — c me 
desprezaste depois . . . Não vós que te- 
nho a alma nos olhos e no peito a 
mais belia, profunda e sincera canção 
de a * õr ? foi. amor. a única canção 
que i<prendi a cantar, chorando, na es- 
trada trágica da minha vida. iJcixa-me 
sen*ir a caricia das tuas mãos nas mi- 
nhas faces, a ( aric ia das lagrimas, ro- 
lando. ( borando . . . ."\môr. amor, que- 
ri Io an-õr, deixa-me lembrar, deixa mor- 
re', sob j luz do teu olhar, a minha 
ultima   noite   longa   de   Natal . . . 

L, sob o palpebra tremula c lumi- 
nosa da lamparina, o meu coração ficou 
(alado, a lembrar, talvez, essa historia 
triste de amor que não teve fim e que 
que morreu numa noite distante da Na- 
tal — para  cila. 

I oi a única canção de amor que 
aprendi a cantar. ( horando, na estrada 
trágica   da   minha   vida. 

Longe, bimbalham os sinos de mi- 
nha  terra   natal,  longe . . . 

Xoite  de  Natal I 
Ah! as saudades das noites longas 

de   um   Natal  distante! 

ADRIANO í.LNOVKSl. 

* 

A BELLEZA DOS SEIOS D/\ MULHER 
I)ESENV()1.VIDOS — !()HTII IC.HUOS — AFORMOSEADOS 
Desenvolvimento  e   ReconstituiçSo ôos SEIOS £>a Mulher com 

A «PASTA RUSSA PO DOUTOR G. HICABAL 
t\lil>ri   Medico 1   Sii. nIM.i  RU-,M) 

Vide  os  Httcstados   c  Frospccto   que   acompantiam cada Caixa 

\  ..ml.i cm ti.das ü-. l'il;\KMi\Cins, UKO-   "   Deposito: RUA GENERAL CÂMARA, 225 

-M 

ürtRlrtS E PERKUMftKIAS DE SAO PftULO  " 
Preço de um Pote 10$000 — 

RIO DE JANEIRO 
Pelo correio mais 2$000 réis 
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Instantâneos do JockeyClub 

Instantâneos   tirados para "A  Cigarra" no tarado da Moóca, por occa- 
siào  de unid das ultimas corridas ali realizadas. 

murchas, urras flores desbotadas, e 
um maçosinbo de cabellos curtos c n«- 
gros,  negros . . . 

— Meu irmão, meu confessor, meu 
pac ! — exclamou, com sacrifício, ma- 
dre Thereza — seja-me o portador se- 
Kuro, firme, fiel e secreto desta caixi- 
nha a* rua ... ta! numero . . . tanto. K 
ao morador dessa vivenda deve dizer- 
lhe, padre — c isso eu lhe peço enca- 
recidamente — deve di/cr-lhe que a ir- 
mã I hfre/a já não vive, depois de sof- 
Irer resolutamente dezoito longos annos 
rle torturas, de cilicios. de amarguras 
e de abandono, sem ter ia mais uma 
esperançassem  ter nunca  um consolo... 

Nesse Instante, os olhos da madre 
cerraram-se para sempre e o seu espi- 
rito, pldcidaaiente, bemaventuradamen- 
le,   soltara   o   ultimo  suspiro suspiro 
que é bem o elo puro, directo, immen- 
so, que ligo o seio doloroso da criatu- 
ra ao seio suavíssimo, acolhedor e gc- 
i cro  n   dr»   Criador . , . 

( I capellao,  guarc l.ind o com c uídado 
a caixinha que lhe fora confiada, pre- 
parou-se para dor cumprimento a pie- 
dosa tarefa, a' misericordiosa missão, 
que   lhe  fora   imposta . . . 

h,  relanceando  o  olhar  pelo  quarto, 
onde   a   religiosa (aüeccra   ainda   ha pou 
co,  o  venerando   sacerdote,  entre   solu- 
ços   c  lagrimas,   murmurou ; 

Felizarda que foste, madre The 
resa . . , SofTrcste apenas dezoito annos 
c já descançaste, deixando o mundo e 
a vida... Ku, entretanto ... ha mais de 
meio século, ha cíncoenta e quatro an- 
nos precisamente, que soffro amarguras 
do coração c, a despeito de tão longo 
temi o. ÍJeus ainda não se lembrou 
de mim, não me qoiz levar, não me 
quiz estancar a fonte de meus lamen- 
tos, não quiz cicatrisar .i ferida que 
me  sangra   n'alma . . , 

. . . Amava ainda e tamben: o ido- 
so, o alquebrado capellao, apesar dos 
seus  setenta  e  tantos annos! 

K' bem verdade que o coração não 
envelhece, embora soffra c padeça, la- 
mente  e  sangre ! . , . 

FRANCISCO 
cr/ 

IMíOTOIST 

)RMANTE 

Do sr. Emílio Mdjroldi, representante 
no Brasil do grande estabelecimento 
chimico do dr. Camillo Kochietta, de 
rinerolo, Itália, recebemos alguns fras- 
cos do reputado reconstituinte "Proton", 
iustamente recomn endado, pelas maiores 
summjdades médicas nacionaes e estran- 
geiras, para a cura de todas as formas 
de debilidade, maxime das que apresen- 
tam perturbações de caracter nervoso. 

Agradecemos  a  gentileza. 

(F: SAUVAS Extingue-se  infallivelmvnte   pelo   proc«s<io  "MMKM VIl.Hrt   PRlJLISTRn c   com 
o  tóxico "CONCEIÇÃO., (Formicida  Moderno).   Este   fonaicida  serve cm  todai as 
mu'binas. Í\  extincçAo lica São/o mais barato que por qualquer outro pnocesso. 

Kepre^enldnte  B*rdl:   "A   tCLECTICA. — Rua  Joáo  Briccola,   12 —C«i«a  postal,  539 — S.  PAULO 
Encontra-se  também   á   venda   e   em   exposlçlo  na   LOJA  OA  CHINA   —   Rua   S« Sio Bento n. H-A 
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Males do coração 

:i 
cr? 

ttDKt     1 hereza   da    C oroaçao 
(ic  Maria,  a  superiora do  asy- 
lo  das  criancinhas   desampara- 
das,  era  um   anjo  de   ternura, 

um  anjo    de  aftecto.  um    anjo  de    bon- 
dade,   sendo  a  synthese   perfeita  e    viva 
da   caridade   immensa   c   bemfa/ej-i... 

Mas — ninguém nunca poudtí sa- 
ber o motivo! — madre I here/a tinha 
o semblante eternamente triste ; os seus 
olhos prolundos, negros c melam olicos, 
viviam constantemente humidos, cons 
tantemente  cm   lagrimas . . . 

;\ "mãe carinhosa e meij;a das 
pequi-ninas orphãs, (ont iadas a sua 
guarda, parecia t urlir no fundo d'al- 
ma. no intimo do ( oreção, um softri- 
mento pungente c infindável, o que 
bem se rei let tia em sua leilão tristo- 
nha, teda merencoria, sempre f sem- 
pre  pallida . . . 

)ü ha dois iiiezcs que m 'dre 1 he- 
reza esta bastante enferma: ia ha dois 
mezes que se não levanta da cama: ja 
[ia dois mezes que um mal terrível a 
retém na penumbra de sua clausura 
humilde, pequenina, silenciosa... Já ha 
sessenta dias que as pnpillas não vêm 
a boa "mãesinha", que não recebem os 
seus afta^os e carinhos, que não lhe 
escutam a voz cariciosa, que não vêm 
aquelle vulto sympathico de mulher af- 
feita   ao  bem.   a    piedade,   a  religião . . . 

i Ia quatro dias atra/, madre I he- 
reza recebera a extrema-uneção e pre- 
parou-se < onvenientemente para empre- 
liender a viagem, donde ninguém re- 
gressa   jamais . . . 

Comtudo, o espirito de madre I he- 
reza não queria ainda deixar aquelle 
corpo magro, macillento, transi igurado, 
onde a duen<,a fizera um estrago im- 
piedoso  e profundo... 

E' que aquella alma sollredora e 
cândida, singela e bôa, guardava, em 
seus rclolhos, um segredo a denunciar, 
um intimo sigillo a contar, sem o que 
ella não voaria satisfeita e tranquilla 
para os brados .sempre abertos d,;\()Uel- 
le que tudo manda, tudo pude. tudo 
ta?. tudo perdoa . . . 

Hontem, logo cedo. madre 1 hereza 
chamou junto de si o confessor da 
communidadc. 

O velho sacerdote, compungido e 
calmamente, ouve o ultimo desejo da 
moribunda, escuta o derradeiro anceio 
daquelle peito, o extremo pedido, o ul- 
timo balbuciar daquvlles lábios trêmulos 
e  brancos... 

— Padre, murmurou a religiosa - 
twnho uma supphca a taier-lhe. um 
grande  segredo  a  desvendar-lhe... 

— halc, irmã, fale á vontade, co- 
mo se tivesse falando deante de Deus, 
rcspondsu-Ike o ancião.  Abra-mc o seu 

coração, diga-me tudo o que sente, 
diga-me tudo o qncr, ordene-nie o seu 
ultimo  desejo ...   Fale !. . . 

.Wadre    1 here/a.   fazendo   um    supre- 
mo  esforço,   tira  debaixo  de   seu  traves- 

seiro uma caixinha que encerrava pre- 
ciosas relíquias, cuidadosamente conser- 
vadas e que ainda exalavam um extra- 
nho c capitoso perfume... tram car- 
las.   um   minúsculo   retrato,   umas   folhas 

O O- O o- 

Instantâneos do lockey Clu 

instantâneos tirados para ".'] Cigarra", no Prado da Mcóca. Em cima. 
o consal da Itália, sr Bruno Zucolin, e outras pessoas gradas. No 
meio: aspecto das archibancadas. Em baixo: o excellente cacalto nacional 
Paulistano, vencedor do Grande P/emio "Derby-Paulista", na importância 

de 3ii contos. Distancia: 2,400 metros. 
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O  Homcni que   contava   historias 

(Oscar Wüdei 

V,rci uma vez um homem que todos 
amavam na sua aldciu. porque eüe sa- 
bi.i   contar   historias. 

Sihia de manhan, c quando volta- 
.-a, a' tardo, os camponezes depois de 
terem trabalhado o dia inteiro, vinham 
para   pinto   do   homem   e   di/iam : 

"Vamos! conta:   que viste hoje?" 

O  homem  contava : 
— "Vi, na floresta, um fauno que 

tocava flauta, fazendo dansar cm tor- 
no  delic  uma  ronda  de  sylvanos". 

— "Conta,  mais  o  que  viste...' 
— "Logo que chegei á beira do 

mar. vi Ires sereias, sobre as ondas, 
três sereias que penteavam os cabellos 
verdes   com   um pente   de   ouro . . ." 

E todos os dias cllc contava as 
suas historias e todos o amavam por- 
que  ellc  sabia  contal-as . . . 

Uma das manbans.. o homem che- 
gou á beira do mar e viu Ires sereias 
que penteavam os cabellos verdes com 
um pente de ouro. Poz-sc a andar. F. 
na floresta viu um fauno que tocava 
flauta, fazendo dansar uma ronda de 
sylvanos. 

A' tarde, quando entrou na aldeia. 
vieram  para  junto  delic os camponezes ; 

— "Vamos! conta: que viste  hoic ?" 
E  o  homem  respondeu : 
— Nada,  eu   nada  vi..." 

rr? 

A    l-,**i3e*clci   câ^    Dam odes 

r2r? 

• •• •• • •• •• 

«••••••••( 
• ••• 

Jeca — Quáf Eu não entro no anno novo có o pé direitot Vo entra de quatro. 

JL 



Da   "Nostalgia   da   B£Uczg" 

/ Jean Lorrain I 
:\   memória    de   uni  morto,   é    aindj 

um   pouco  da  sua  vida. 

f unia deliciosa alegria esta volú- 
pia subtil das almas de elite : a impo- 
pularidade. 

/\ estupidez dos homens revelou-rae 
J  belleza  das paízagens. 

O   polythcismo   é   a homenagem cum 
movida   do   homem   á   Natureza. 

Üs contos são as amendociras cm 
flor das imaginações infantis : o vento 
leva as pétalas, a vida dissipa o en- 
canto, mas qualquer cousa ha que não 
fana, qualquer cousa que fica c que 
trará' o seu frueto. — gloria c alegria 
de  todo  o  Üutomno . . 

Ha   sereias  no  tundo  dus  oi, 
mo   no   fundo   do   mar. 

Os Ktissus tem almas iniantis, al- 
mas ingênuas de criança. Instinctivos e 
impulsivos, com uma candidez ingênua, 
nenhum povo soffre como elle o con- 
tado    das  velhas   civilisações.    M    almj 

cossaca  insulada  junto  de nos'.as  vida 
se   desencanta    c    se  corrompe    com 
rapidez   de   um   frueto   novo. 

Consultório dos Dcims 
Ccmsu torin  Odontoloi,'i< o 

O "Laboratório Pátria" responde 
^rafuitamtnfi a Iodas as tonsultas sr.- 
tirt i uidadis tnm a petle, embcllcza- 
mento do rosto, affec^Aes cutâneas, etc. 
/\ttende tanit,tm a qualquer cnsu.ta 
sobre   afU-fvôf,    dentárias. Toda   a 
(orrespondemia deve ser dirigida ao 
-l.aiiDKitTOKIO IMTKI.V - iri. 
Rua Florentio di' rtbrcu, li1}, 1.o an- 
dar. S,  Haulo. 

i ?/. 
r. 

oo 
Que    Amizade! 

o o. 

^s 

R^ 

C^^D 

R^l 

Rgn 
— Afãs como é quv Lili fui fazer-lhe uma dessas! Magoal-o assim e dizendo 
sempre ser  sua amiga! 
— Pois   é para   oerl   Fei   o   mesmo  papel   que   a   Argentina   está   fazendo 
com o Brasil. . . 

JL 



Mais um  poeta 

Oração do Sol, poenui que se col- 
locou entre os ohras prvmiãveis nos 
últimos concursos de poesia da Rcadc- 
mia Brasileira de Letras, deve apparc- 
í er brevemente. I rata-se de um traba- 
lho de real valor, pois que c uni ver- 
dadeiro poema c, alem disso, vasado em 
estylo moderno. Com uma obra de tai 
mérito e que o joven poeta patrício 
Kenato ! ravassos fará' em breve a sua 
entrada na ga'eria dos nossos verda- 
deiros poetas. ;\ publicação de Oração 
ao Sol conTirmara' o valor de quem. 
senhor de aprimorada cultura e bri- 
lhante   inspiração,   a   rcatisou. 

Comquanto esse poema seja tão so- 
mente pantheista. Kenato 1 ravassos c 
ainda um poeta que sabe ferir com 
fuli^or todas as cordas de uma lyra re- 
soante de musicas diversas, de varia- 
dissimos rythmor.. O poeta e, cmfim, na 
epocha presente, epocha tão fcrlil em 
fazedores de versos e em escriptores de 
coks-tãils e mil outras xaropadas que 
nos intoxicam, um dos raros elementos 
a destacar-se de tão infeliz alluvião de 
assassinos da arte c, sobretudo, da 
grammotica . . . 

K' com o mais absoluto desinteresse 
que nos referimos aos versos e á pes- 
soa de Kenato ! ravassos. Leva-nos a 
este gesto apenas o mérito real de» poeta. 
K este entre os que refulgem na poesia 
nacional, destaca se graças a's superio- 
res  qualidades  intellettuaes  que  possuc. 

Direl-o não é nenhum favor. f\o de- 
mais, sempre imbuido de profunda mo- 
déstia, arredio de qualquer grupo lite- 
rário onde o elogio mutuo attinge ao 
mais elevado gráo de cabotinismo, como 
sóc acontecer aqui no Rio, o joven 
poeta impõe-se por si mesmo, ou antes, 
pelos méritos da sua arte, extreme de 
elevação,  de  bellcza  e  de   musicalidade. 

Kenato 1 ravassos é também um re- 
voltado contra os profanos e infrusos 
da arte. Para justificar o nosso assertn, 
leia-se o soneto Bárbaros, da sua au- 
toria : 

Maculam   stmprt  <>\  lares   |)r(»tctt<ir».'\ 
I>c tjiicm. piedoso, dt-IIc-í st-  condfta - 
Nàii   lhes t-scutes   pois, a   faKa   lõa, 
Nem  Uns  aceites as mesquinhez flores . . . 

Máo   ^rado   stjds tu   piedosa   c   bõa. 
' >s   falsns i rentes,   vãos  adoradores. 
Teus  [ ia ras it«1 s c  profanadrtrez, 
.\rf<.   rkusa  oltendida.  nSo   pcrd.-a. 

Próxima aos It-us altares, essa yente 
Rezar-te as orações, íingir-sc crente, 
.\ iirla/   pr<>f(in<i(,tift,   vuprenm  insulto ' 

Seyuír pudesse de Jesus n exemplo 
Rnxotana '>s vendilhões do templo 
Onde   te   cm tintras.   Deusa   do   meu   culto! 

Meticuloso e consciente, esmerilba 
( uni a precisão do exegeta um themo 
philosopbico, i.ni motivo lyrico ou qual- 
quer outro assumpto, dentro dos moldes 
de um soneto, sem jamais sacrificar a 
idéa nem ferir a fôrma, fie na to ! ra- 
vassos  c,  com    certeza,    um    verdadeiro 

poeta, culto e emotivo. Oração ao Sol 
ha de confirmal-o amplamente. Vamos 
ainda uma vez demonstral-o, citando 
aqui mais um soneto, Arvore enferma, 
cuja bellcza artística se pôde de relance 
aquilatar: 

rts flores  murchas  pelo  thãn   derrama: 
Desfaz-se  em prantos...  Nem itiquer um põmu 
Ficou, flepoís de  tantnv  sonhos, como 
Lembrança  E  prêmio, na  inditosa  rama ! 

Todo  o  seu   esplendor desfeito  cm   lama ... 
R treme, folha a folha, yômo a  gdmo, 
F.m  desespero  mudo. num assomo 
De   ultimo  alentíi  e  doloroso   drama' 

Noiva   infeliz,   na  quadra  dos  amores. 
Abrindo o  seio  aos  pássaros   felizes. 
Debalde   toda   se  cobriu  de   flores . . . 

T.   a^nra.   sem   ^oryeios  nem   matizes, 
Calandt.  na  alma  rude  as suas rlòrcs. 
Hxpõe  ao  Sol profundas cicatrizes 

lemos ou não razão cm aítirmar 
que Kenato Travassos é, realmente, um 
admirav-dl poeta? h não é só. Oração 
ao Sol, que apparecera' dentro em bre- 
ve, scro um dos bons livros da nossa 
literatura contemporânea, assignalando, 
assim, um triumpho p^uco vulgar cm 
nossas  letras. 

EUTICHIO GUIMARÃES. 

KIO.  Dczemhr-i,   l'»?2. 
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Divagando 
Quanta saudade sinto ao ouvir a 

cigarra a estridular as suas eternas 
can.òes de verão! 

Lembro-me da Fazenda da Paz, 
que era de meu pae, no interior do 
Paraná, onde passei os melhores 
dias da minha inldncia. 

A Fazenda da Paz era bem um 
retiro de paz beatilica e serena. 

A vida aili decorria numa doçura 
e tranquillidade quasi religiosa. Os 
corredores do casario lembravam o 
de um velho mosteiro florido de ac- 
cacias c glycinias. 

Como me desperta saudade aquel- 
la vida matinal da lazenda com a 
Sua poesia bucólica. E o entardecer 
deixiva-me numa abstracçáo silen- 
ciosa de anciã e de saudade longín- 
qua: Queria ir viver a vida tumul- 
tuosa da cidade e sentia uma an- 
gustia a oppri-nir me o peito I 

Hoje, tio d flerentel Eu desijaria 
trocar a vida intensa da cidade pela 
tranqüilidade da Fazenda. 

Lembro-me do soirno á sísta. 
numa ride, debaixo de uma enorme 
figueira, a ouvir a pequena cantora 
das selvas e dos jardins. Ou, entáo. 

a correria em torno do açude, com 
a brincadeira de pescar os minúsculos 
peixinhos mullicôrcs. 

A' noite, havia o serào ao lado 
dos camaradas que, apó< a tarefa 
diária da lavoura e das colheitas, 
vinham tagarelar em torno ao fogo, 
num canto da emrme cosinha, de 
onde se ouvia o coechar dos sapos 
e, de vez em quando, os silvos das 
cubras cascavéis. 

Que engraçado era ver a gente 
do lugar dansar o samba, o cateretS 
e   a  cantiga  de  desafio 6 viola I 

Eram quasi todos repentistas de 
muita felicidade no lyrismo das suas 
imagens poéticas. 

H je, quando ouço, nos salões 
desta linda Capital, as cantigas scr- 
tsnejas, len.bro-me com saudade dos 
poetas matutos da fazenda do meu 
pac. 

E as lendas e as historias das 
cousas assombradas, do bai tala. dos 
lubis-homens e da mula sem cabeça, 
oceorrem-me nostalgicamcnte á me- 
mória. 

Eram de arrepiar t .. . 
Quem me dera voltar áquella 

edatie feliz e viver a vida tranquilla 
entre os simples que não têm ambi- 
ção e não sabem odiar! 

Rachel Prado. 
Rio. 5- IJ- 1112 

Conversas na rua 15 

A. G. — Quem 6 aquella linda 
moreninha que passou? 

] A — Nio a conheces? E,M;ie. 
Nair Y.le. . 

A. G. — Ni verdade, é seduetora. 
J. A. — Sim ... sei que í amada 

por muitos... nio sei, creio que 
nào liga e nenhum . .. 

A. G. — coisa rara nas moças 
bonitas. 

J A. — Disseram-me que ama a 
um loinnho . .. perguntei-lhe e el'a 
respondeu me cjm aquelle arzinho 
que me captiva: «Qual... nio creia... 
não ano ninguém, isso dá muito 
trabalho ...» 

A. G. — Pelo que estou vendo, 
tu... 

J. A. — Já sei. Percebeste que a 
an o loucamente. E' verdada ... 

A. G. — E tlla? 
J. A. — Ella? Trata-me sempre 

com muito carinho, porém não cor- 
responde ao meu an ôr . .. 

A. G. — Tem paciência... Água 
molle em pedra dura . .. 

Da leitora — Sudanita. 

A* «Enigmática» 
Podes dar-me por extenso os no- 

mes de Mr. A. P. c Mlle L O., 
cujos perfis publicaste no numero 
(96 da querida «Cigarra» ? Agradece 
a amiguinha        Myosotis. 

O GRANDE SUCCESSO DA 
ACTUALIDADE 

Mágicos ? 
São bonbons em cujas caixas 
se encontram prêmios de valor, 
inclusive um Automóvel "Ford", 
um finíssimo piano, etc. etc. 

BREVEMENTE 
EM SAO PAULO 



No tempo dos milagres 
A meu amigo Mario Lima 

O luar envolvia   as  coisas   num 
longo beijo carinhoso. 

Naquela noite, o Divino Phan- 
tasma, descendo dos seus domínios, 
por um raio de luz, quiz ouvir, sub 
o teclo das estreitas na pequenina 
mansão terrestre, as vozes todas da 
íamilia humana Seria grato, na hora 
mesma em que tantas almas com- 
memoravam   a   sua    passagem   por 

—_   COLLABOR/1ÇAO 
DrtS LEITORAS  — 

Sorriu com bondade. 
Mais adiante, numa sala em fes- 

ta, diante de uma «arvore de natal», 
notou um rapaz que meditava: 

— Como sâo ingênuas as crian- 
ças. Feliz o dom de acreditar... 

Sorriu de piedade. 
Debruçada  em  janeiia   solitária, 

tão «xtranha região, entender os 
sentimentos e os desejos que agita- 
vam e moviam as creaturas. Viu 
primeiro, no seu berço innocente, 
entre o somno e o sonho, uma crian- 
ça que bilbuciava: 

— Papá Noel, não te esqueças 
dos meus brinquedos. O sapatinho 
já está na janella I. . . 

olhava uma joven, em silencio, os 
astros distantes: 

— Quando e que também a es- 
trella d'alva me trará o meu pastor? 

Sorriu com ternura 
Na penumbra de uma sala, den- 

tro de vasto roupio, debaixo de 
barbas veneraveis, pés de lã ouviu 
um coração paterno: 

— Refaço com o prazer dos meus 
pequenos as mesmas illusões da mi- 
nha infância I 

Sorriu com affecto. 
Tremula, encolhida num chalé, 

adormecendo uma criança ao eólio, 
uma mulher dizia ; 

— Não te desejo, meu filho, o 
destino de Jesus! 

Não sorriu A physionomia ex- 
tra terrena enson brou se da mais 
funda das tristezas; a lembrança do 
seu apostolado entheu-lhe de amar- 
gos pensamentos a antiga fronte do 
missionário. Nascer, pregar, morrer, 
para creaturas que não campreben- 
deram .1 elevação da sua doutrina! 
Ser evocado na fôrma transitória e 
rresquinha em que Se encarnou, 
mas esquecido no esplendor ideal 
das eternas verdades! Não havia 
para ellas, em nenhum daquelles 
corações, a solidariedade da abne- 
gação. Rtí o seu culto era uma 
fôrma do egoismo terreno! 

Em demanda do Reino Encan- 
tado, ascendendo para a esphera pu- 
ra e luminosa dos astros, a Hppa- 
rição Divina lentamente desappa- 
receu. 

Dizem, Mario, que nunca mais, 
desde; essa noite, tornou a visitar a 
terra e os homens, porque elles se 
haviam degradado tanto que não 
mereciam o prêmio de novos mila- 
gres . .. 

Da amiguinha —   Wãlkiria. 

Despedida 
A' Mario Alcântara 

Devo partir no dia 2 Janeiro pró- 
ximo para Recife, e, não quiz dei- 
xar esta hospitaleira terra sem me 
despedir de ti, que tão condescente 
te mostraste para commigo. Desejei 
falar-te, nas não consegui, pois sei 
agora que estavas em exames, e 
provavelmente já és engenheiro, mo- 
tivo pelo qual te desejo todas as fe- 
licidades possíveis. Lembre se, Ma- 
rir, que em Recife tens uma ami- 
guinha sincera. — Nadyr. 

Como são as mulheres 

Mulher negra é rabugenta, mu- 
lher gorda é preguiçosa, mulher lou- 
ra é ciumenta, mulher morena é 
teimosa, mulher baixa é barulhenta, 
mulher alta 6 buliçosa, mulher leia 
é bolorenta, mulher conita é vaido- 
sa, mulher moça 6 tagarella, mulher 
velha... fuja delia, mulher viuva é 
funesta... Conclusão: nenhuma pres- 
ta. — llludida. 

SEDLITZ 
CH.CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo  contra 

PRISÃO da VENTRE - BILE 
CONGESTÕES - ENXAQUECA 

Exigir o transo amarello e o nome 
OH. CNANTBAUO 

54, Roa d«a Vraoca-Bourpaoia. PARIS 



COLLABORAÇAO 
-   DAS LEITORAS 

Triste   recordarão 

/\" extremosa ami^ri ^t. «. ■■ - 
num di^an mimusu qut ornada a al- 
i ova vi^inal, soluçava haixinhj . . 
numa   tarili   tnstf   c  garoenla... 

Viu-o, pela primeira vez num 
baile dado por um grande industrial 
italiano, ao lindar-se o anno pas- 
sado e ao alvorecer deste que bre- 
ve passará. Klle, que ha muito tem- 
po a litave, veio buscal-a paríi Han- 
sar um langoroso tanjjo que a exiel- 
lente orchestra tocava divinamen- 
te... Kra um formoso par esse quu 
se lançava nos rertices da voluptuo- 
sa dansa argentina: eo, que, isola- 
da CTí um «:*PV) do grande salão, 
os admirava divisei um rubor insó- 
lito no rosto delia, quan io elle bal 
xinho lhe sussurava. . o qne ? Após 
a dansa, cila contou me tudo Com 
a madrugada do novo anno nasce- 
ra no   seu coração   um novo   amor. 

E esse amor cresceu, agitou se, 
dominou esses dois corações c os 
uniu por laços tão fortes que pare- 
ciam ter uma só palpitação : eram 
dois seres   fundidos  numa só   alma 

Não quiz, porím, o destino cruel 
que realisassem o seu sonho doura- 
do : impiedoso na sua indiffercnça 
escreveu a palavra fim no livro da 
vida delle : a morte cruel levou-o. 
De nada serviram as lagrimas delia, 
as suas promessas e as suas pre- 
ces; na grande illuminação mais um 
lume se apagava. Apagava se aos 
poucos,   serenamente . . . 

Naquelles dias de desventura, es- 
tava na minha fazenda gozando as 
férias de inverno : sabedora, por 
uma sua carta, da desgraça que lhe 
suecedera, apressei me a  voltar. 

Quando saltei do trem, depois 
de intermináveis horas de viagem, 
revi S. Paulo num de seus dias de 
lenda, tão divinamente descrij ta pe- 
lo auetor das «Kspu-nas Fluctuan- 
tes« : era uma tarde fria e garoen- 
ta . . . Kui dircclamcnle á sua casa. 
Subi, correndo, a aiva escadaria, 
tomei o corredor usual e parei dian- 
te da por!a do seu quarlc, tomada 
de uma angustia qua me suffocava. 
Abri sem bater. Deitada num divan 
mimoso que ornava a alcova vigi- 
nal, ella soluçava baixinho... Sobre 
a sua pequenina escrivaninha ingle- 
za, bem no centro, estava um re- 
traio delle . . Lá fora, a garoa mo- 
lhava a avenida asphaltada . . . 

Náo trajou de luto : era bastan- 
te o que trazia no coração Nunca 
mais o seu sorriso brejeiro floriu 
nos seus lábios cor de sangue. Aos 
mens insistentes cedidos qua que 
se distrahisse, buscando esquecer a 
magua que a lazia soflrer, ella sor- 
ria dolorosamente e mostrava-me o 
seu diário, que, dizia ella, era a 
sua única dislracção. 

Passaram-se os mezes. Hontem 
fui visital-a e, que surpreza, ella 
não estava na saccada nem atraz 
da graode janella, como de costu- 
ma, a esperar a minha vinda. 

Knlrei, dirigi-me ao seu quarto, 
abri a pjrla de mansinho ... e . . . 
deitada no divan mimoso que orna- 
va a al'.ov.a viginal, ella soluçava 
baixinho . . . No chão, ao pé do di- 
van, eslava um papal. Levada pela 
curioMdade apanhii-o Kra um con- 
vite para um ebaile venezieno> á 
recusar-se na forrm sa villa de um 
illustre industrial italiano, um dos 
expoentes fda laboriosa colônia e 
brilhante ornan ento da alta socie- 
dade paulislana. para commemorar 
a morte deste anno e o nascimento 
do anno vindouro. A tarda era tris 
Ire e garoenta . . . Deitada no divnn 
mimoso que < rnava a alcova vir- 
ginal, ella continuava a soluçar bai- 
xinho ... Lá fora, a gari a molhava 
a avenida asphaltada . . Da leitora 
grata c assidua  —   Dinhóla. 

De Itapctininga 
'PerUI de H. V. P. 

Botão encantador que se abre 
em rosa promissora, Mlle «está na- 
quclla cdade inquieta e duvidosa 
que não é dia claro e já é alvo- 
rescer...> Simplicidade que encanta 
e maneiras nimiamcnle lhanas e al- 
fectivas, caracterisam essa que é to- 
da seducção e magia. Klcgante e 
modesta no trajar, duma discreta 
e   fina   elegância   e   duma   modéstia 

toda natural, ella affecta os mais 
puros sentimentos do coração ás 
suas gentis colleguinhas do 2.o an- 
no da Noumal. Entretanto, atravéz 
de toda essa affabilidade, de toda 
infinda bondade, o seu olhar claro 
e pensativo tráe uma alma de infi- 
nita e nostálgica melancolia, uma 
alma que procura encobrir acerbo 
sifírer ou abafar soluços do cora- 
ção. Creada num lar em que se 
pratica a mais sã moral, oude a re- 
ligião do Christo tem o mais santo 
agasalho, Mlle. nào deixa de pos- 
suir essa Fé immensa e inablaavel 
que caracterisa i s seus. Da ami- 
guinha —  Cynthiã Lampreia. 

Milton M   Carvalho 

Moreno, côr de jambo Olhos 
castanhos, grandes e buiiçcsos. cn- 
dc se reflectem os S' nhos cheios 
de illiisões dos seus alegres sinte e 
pouc s annos. Firinca constantemen- 
te em seus labii s côr de purpura 
um doce e carinhoso sorriso Basta 
cahelkira castanha, penteada á poe- 
ta Reside no bairro do Brsz. á rua 
America n.o oito Da amiguinha e 
leitora        Rolirtha Branca. 

l\   "Nuvem  Krrante"" 

Assim    como   a   mimosa    planta 
sente os elieitos de um sol   abraza- 
dor.    meu   coração,   ferido pelo    teu 
desprezo, agenisa  em   silencio... 

Negrita. 

já está na 
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e tendo 
a sauda- 

de... respondo a tua expressiva 
uissiva. 

Quizéra furtar-me a este dever, 
porque tocou no que tenho de mais 
sensível na minha alma, isto é, nu- 
ma chaga que, apesar do tempo 
longínquo, ainda sangra e jamais 
poderá cicatrizar... 

E' uma dôr eterna e incurável, 
estas lembranças de cousas pas- 

sadas ora revividas augmentam os 
meus padecimentos. 

Porém, como não poderia mos- 
trar-me indilferente  a  um  coraçáo. 

pois que de illusõcs somente eu vi- 
via e mesmo por algum tempo ain- 
da estava crente de que aquillo tudo 
nâo passasse de um pesadello; mas 
forçoso foi convencer- me de que to- 
das as minhas supposicões e conje- 
cturas eram comp ciam ente errôneas 
e que aqueUes sonhos doirados que 
ainda me embalavam nio passavam 
de chimeras fugazes ... 

Fui reincidente, pois que a pai- 
xão que me abrazava nêo conhecia 
barreiras e nem obstáculos e a tudo 
me impellia Caminhava resoluta, 
porém de olhos  vendados, como o 
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tào gentil, que ao par do meu soffr* 
já ha muito tempo, nio quiz ser tão 
cruel, e apesar de fazer-me soffrer 
horrivelmente, aqui estou firma con- 
tra todos os embates do infortúnio 
para descortinar lhe o meu passado, 
o qual me obriga a acautelar-me 
contra todas as paixões. 

Eu também amei. Foi um amor 
louco a sem limitas, mas por uma 
duvida qualquer, por uma scisma 
momentânea, o meu ídolo cahiu, as- 
phacellando-sa completamente, e com 
elie se foram todas as esperanças, 
todos os sonhos doirados que eu ti- 
nha tido... 

A principio não queria acreditar, 
julgava que fosse uma nova illuaêo. 

guerreiro que seguro de si parte ao 
encontro do inimigo sem nem siquer 
suspeitar da cilada que ha poucos 
passos o espreita. Assim fui eu. 
Alucinada, descrente de tudo e de 
todos caminhava ao encontro da 
vislo querida que cada vez mais se 
afastava, mas o abysmo lá estava 
á minha espera. Fui caga, na anciã 
de galgar os degraus da felicidade, 
fui atirada para esse labyrintho onde 
as almas ei rentes vagueiam á pro- 
cura de um balsamo, de um lenitivo 
que jamais encontram. 

Foi essa a ultima etapa do ca- 
minho da minha desventura, foi ahi 
que sorvi até o ultimo trago o lei 
contido na taça da 

O tempo nada canceilou, ao con 
trario,  aponta-me a  cada passo o 
que em caracteres indeléveis se en- 
contra na minha pobre alma. 

Portanto, querido, lastimo since- 
ramente a tua triste sorte e peço-te 
mil vezes perdáo da dor que vou 
causar-lhe... mas eu náo posso cor- 
responder a esse teu amor. 

Se eu te dissesse que te amava, 
eu menteria, e lu serias immerso 
numa illusão. O despertar duma il- 
lusào é sempre doloroso e ás vezes 
fatal... 

Adeus! Era tudo quanto te tinha 
a dizer. Creio que nào levarás a 
mal esta minha resolução. A culpa 
nio é minha, mas sim do meu co- 
ração. 

Da leitora — Helena. 

Campos do  jordio 

Nesta encantadora Villa de Ca- 
pivary, propriedade do Dr. Mace- 
do Soares, em Campos do Jordão, 
acham-se veraneando : Dr. Luiz As- 
sumpçio e familia ; Carlos Schorts 
e familia ; Mario Pontual e familia; 
joio Berros e lamilia ; Durval Ber- 
ros e familia ; Augusto Guerra e 
lamilia; Dr. Raul B. Lins e familia. 

Na pensão Ingleza Filial (única 
nesta Villa) da qual é proprietária 
a distinetissima e querida D- Mer- 
cedes Marcondes, acham se hospe- 
dados : Dr. Ribeiro Couto, Dr- Age- 
nor Ayres, sr. Lucchesi e filha, 
D. Anna Coimbra e lilha, senhorita 
Myrian Ribeiro, Adriano Barros Fi- 
lho, Furtado Not^o, Heitor Sampaio, 
Waldmir Guimarà.';. Nobre Vieira, 
o exímio artiste Man Amaral, Man- 
nero e Gilberto M < liado, Rubens 
Marcondes, R-nato C ,sta e outros. 
Da amiga — Sabe Tudo. 
Telegrammas de Campos do jordio 

Zulma freqüentando muito Capi- 
vary, será que mudou de idéas ? ■ •. 
Aqui ha uma esmeralda cotuba ... 
Nênê sempre na estação; o trem 
não parte emquanto ella não appa- 
rece. Mariquinhas contente com a 
chegada do P. Semmy, sempre mei- 
ga ... Jandyra, graciosa... Cecília, 
muito sympathica. Myríam, retrahi- 
da... Gilberto fascinando com seus 
olhares... Certo dr. indeciso entre 
duas. Outro dr querido pelas mo- 
ças bonitas. Heitor, volúvel. Chi- 
quito tentando nova conquista. Ru- 
bens flirtando á bessa. Aluizio dan- 
çando miudinho com o mesmo par, 
ao som do Bate-becf. Da amigui- 
nha — FMr de Pacego. 

Salve 15 de 12 de 19221 
Fes ennos nesse dia o sympathi- 

co jovem, residente na bcllissima 
cidade de Jahd, Ephraim Conta. 
Envia-lha sinceros parabéns a ami- 
guinha Eva, desejando que esta data 
se repita por muitas ennos. De emi- 
guinhe — Eom. 



.. 

=.—   COLLHBORftÇAO 
DAS LEITORAS 

De   /Vraraquara 

Querida «Cigarra». Meiga como 
és, tenho esperança que me darás 
abrigo em luas perfumadas paginas. 
Noto em Araraquara : a aUgria de 
Beatriz, a ausência de Conihita, cs 
encantos de Iria, a graça de flnni- 
la. o relrahimento de Dédé, a sym- 
pathia de Nair Barreto, o joguinho 
de Nair Cruz, o flirt de Alica B., 
a mtiguice de Cotinha, a bondade 
de Sinhá, a tristeza de Juriith Mo- 
ços : os apuros de Dr. Jordão, a 
alegria communicativa de Cecilio, a 
adoração de Julinhn por São Car- 
los, o geitinho do Dr. Aldo, a pai- 
xão de Antônio, o modo insinuante 
do Dr. Silva Pinto, o talento do 
Popô, a elegância de José, a sauda- 
de Dr. Osório, a partida do Dr. 
Daphnis, a ausência de Dr. Almei- 
da, a fineza de Dr. Christiano, a 
ausência de Antenor e Arnaldo em 
nossas festas. Da amiguinha e lei- 
tora assídua — Fiirlense. 

{y** Recordando Araraquara 

Lola Minervino: lindos olhos... 
linda côr. Amas e és amada. Co- 
mo és feliz! Beatriz Vieira: sorriso 
meigo, graça infinita. Por que partis- 
te ? Alice Barrelos : quanta saudade 
de tempos encantadores I Maria Car- 
valho : magnilica visão. .. radiosa 
eslrella... por que não vens? Olin- 
da Minervino : malas com os teus 
olhos de velludo. cora tua fronte 
bella ... Quanta vmdade I Conchita 
Carvalho: formosa creança, lam- 
bem embalas.. . Querida «Cigarra», 
recordar é viver ... publica pois as 
minhas reoordações de Araraquara. 
Da leitora  — Cigarrinha. 

Notinhas do Cine Republica 

Eis, querida «Cigarra», o que 
pude notar no Cine, numa vesperal 
de sabbado: Aurora, fazendo fita 
com... não serei discreta. Zezé, com 
muitas saudades de alguém. Odettc, 
gostando muito de certo Harold 
Loyd; cuidado, menina, elle é muito 
volúvel. Magdalena, imponente. Bel- 
linha, muito bonitinha na sua loilette 
rosa. Zézinho, tomou tabna. Marti- 
nez, fazendo fita com a senhorita 
O.. . . Edmundo, querendo conquis- 
tar alguém; olhe que ella tem dono. 
Galhardo, muito sério e retrahido. 
Da leitora — Pérola Rosa. 

Numa   brincadeira ... 

O que notei numa brincadeira, 
em casa da colleguinha Luiza: Elza, 
sempre risonha, como uma borbo- 
leta que adeja de flor em flor, dis- 
se: Estou sentindo um beliscão. (Foi 
o Luizinho?) Luizinho: Eu não, se- 
nhorita. Eva, sempre tristonha, náo 
dansou com o M.... (Será que o 
R. prohibiu?) NXo creio que elle 
seja tào mausinho... Luizinha: Co- 

mo é triste não saber dansar. Si eu 
soubesse poderia dansar só com 
o ...   José, não quiz dansar com  a 
A Da assídua leitora e collabo- 
radora — Nettinha. 

Leilão na Bella Vista 

Quanto me dão pela melancolia 
de Eva Corrêa ? Pelo sorriso en- 
cantador de Celestina Cuida ? Pelo 
relrahimento da Gracia ? Pela sin- 
ceridade de Elvíra Guida ? Pela 
sympalhia de Annunciata ? Pela san- 
tidade de Anninha V. ? Pelo olhar 
seduetor de Anlonietta ? Pelo pé 
de anjo» do Amadeu L. ? Pelo an- 
dar elegante do Nicola T. ? Pela 
gracinha do Antônio J ? Pelas ama- 
bilidades do Rocio Rocha, Caetano 
e Baptista ? Pela delicadeza do Ví- 
ctor? Pela linda cabelleira do Vi- 
cente ? Pelo porte elgante do Amé- 
rico? Da leitora e amiguinha cons- 
tante — Paula. 

Ao jovem dos cabellos crespos 
P. A. P. do Gymnasio de Camyjmas 

Não desconfies de mim, não. Nio 
creias nunca no que te dizem as 
línguas maldizcntcs... 

Não o crís, bem o sei, pcis é 
demasiado tarde para a justificação 
das minhas faltas Que queres que 
eu faça para expiaçáo dellas? Itde, 
pede e eu te obedecerei 

O jovem P. A. P., de caballos 
negros e crespos, estudante applj. 
cado do Gymnasio do Estado, cm 
Campinas, é o jovem a quem... 

E tenho plena certeza de que 
ninguém m'o disputará. Disso es- 
tou — Convencida. 

Bilbete — (Mayrink) 
Minha amiga: Cheguei agora 

mesmo da casa de moda. Mandei 
fazer o meu vestidinho, para o chi 
de Madame X. Hontem, esperei-le 
até as 13 horas. Não vieste. Abor- 
reci-me e sahi. O sòl está quente, 
e sinto-me cheia de cançasso. Que 
este dia não morra sem que os 
meus olhos te vejam. Adeusinho da 
tua — Lyly. 

Bozor Síío Joíio e Bnzor do Broz 
Avenida Mo Joflo H. Zl e Avenida Ronael Pestana H. 348 
Especialidade em artigos próprios para as festas de 

Natal - Anuo Bom e Reis 
Grande e variado sortimento em brinquedos e objectos 
de pbantasia, próprios para presentes.   Figuras para 
presepes, arvores de natal e seus enfeites, bonecos, 

carrinhos, etc. 

VENDAS POR ATHCADO E A VAREJO 
Preços módicos - Telephone Central 5595 

A. X. B. 

Assim como o navio atravessa 
o oceano para chegar ao porto de 
salvamento, meu coração atravessa 
o espaço para chegar aos teus ou- 
vidos e dizer-te amo-te. 

Como no silencio da noite as 
ondas, chorando, beijam a praia, tam- 
bém meu coração, chorando uma 
ausência prolongada, traz-me sau- 
dosa recordação do feliz momento 
que ao teu lado passei. — Parisette. 

Kilomclro 32 
Notei: A paixonite aguda da N. 

S. pelo T. Pinheiro, a physionomia 
sympalhica de L. Samartino, a bel- 
leza de Iria, os olhos tentadores da 
Flora, a elegância ao dansar o tan- 
go da NtnC, a bondada de A. Fo- 
gnattí. Da leitora — Portinhm 

Perfilando  Assumpta  Carline 

A minha perfilada 6 a senhor! 
mais sympalhica da rua Minas G( 
raes. Possue grandes olhos verde 
as olheiras pizadas, cutis alva, h 
bios tentadores, nariz bem feito, c. 
bcilos pretos. Conta muitos admir 
dores, mas parece que ama o E . 
por quem é sinceramente corre 
pondida. Da amiguinha e assidis 
leitora — Mimosa Sonhadora. 

Ao J. S   — Ribeirão Preto í 

Sei que brevemente vais casai 
Desejo te toda a sorte de venturas 
extendendo os meus comprimento: 
á tua querida noivinha, que foi mar; 
feliz do que eu por saber compre- 
hender-ta. Da constante leitora 
amiguinha — Esperança Ptrdida. 
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Enjcovaes Completos para Noivas 

H nossa maior   especialidade   é   desde   a 
fundação da casa a confecção  de 

ENXOVAES PARA NOIVAS 
e fornecemos   neste   ramo   desde   o   mais 
modesto até o mais apurado gosto. 

Para facilitarmos ás Exmas. 
Familías a escolha enviare- 
mos orçamentos completos, 
podendo-se fazer nelles to- 
da   e  qualquer  modificação. 

PEÇAM ORÇAMENTOS 

OFFICINAS PRÓPRIAS 

para a confecção de roupas brancas, 
bordados, ele, sob a direcção de 
habilissimas   profissionaes    ::    ::    :: 

SCHADLICH & Ci^ 
Rua Direita, 16-20 São Paulo 

JUOOOOUUOOOOQOOBnOUUUnUUUUBC BOOPOUOrf* 



Conto oriental 

Noite... Romântico luar... Ple- 
no deserto oriental . . . Profundo si- 
lencio   . . 

flo longe, um vulto feminino, 
cambaleando pelo cansaço, sêdt e 
lome, tomba desanimado, sem o soc- 
corro de alguém, somente presen- 
ciado pela luz do luar que banha o 
seu formeso rosto, de uma belleza 
rara! 

Pobre oriental I .. . Ultrajada pelo 
amo de instineto perverso, que a 
tem na qualidade de um animal fe- 
roz, quando, ao contrario, é de um 
caracter bencvolo, possuidora de 
uma alma angelical e meiga, a po- 
bre escrava, aproveilando as trevas 
da  noite e a ausência   de   seu   mal- 

COLLABORAÇAO 
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sublime palavra: «Hmôr». Porém, 
procura quem o faz sotfrer, sente 
necessidade de um lugar ermo e 
sombrio, foge da cidade barulhenta 
e nojenta, onde só reinam o vicio e 
o crime, e parte em demanda do 
immenso deserto que, com o seu 
luar majestoso, lhe inspira paixão e 
poesia. 

Afinal, encontra a seus pés 
aquella bella joven, a pobre escra- 
va, que inanimada permanece ainda. 
Contempla-a embevecido, admirado 
ante tal preciosidade, pois encontra 
finalmente o seu  Ideal,   a   mulher a 

unem com os do joven árabe num 
prolongado beijo ... 

E' passada a Noite... O Sol já 
apparece com seus dardejantes raios, 
beijando a Natureza, e, ao longe... 
bem ao longe do deserto, vêm se os 
dois orientaes, que, venturosos c 
felizes, seguem, longe das maguas 
que os acabrunhava. 

Da assidua leitora e collabora- 
dora — Telephonada Enigmática, 

Perfi de Nène 
Na intimidade é chamado pelo 

appellido   de   Nènê     K'   de   estatura 
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Satisfeitissimo com a cura prompta e 
efficaz da constipação, tosse, etc. 
Attesto, em beneficio de todos, que tenho usado e com o melhor resultado possivel 

o poderoso Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo hábil pharmaceutico Dr. 
Domingos da Silva Pinto, contra constipações, tosses, etc, e por estar satisfeitissimo 
com a  cura  tão prompta por este efficaz   remédio,  faço a presente declaração e assiiíno. 

Pelotas,   I   de  Outubro  de   1890 TARQUICIO  FREIRE  DE  ANDRADE 

Mais  um  triumpho  do  "Peitoral  de Angico Pelotense" obtido 
na pessoa do cidadão José F. Pereira da Silva 

José Fernandes Pereira da Silva attesto que, solfrendo de uma bronchite seguida de 
tosse pertinaz que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uso do maravilhoso »Peito- 
ral de Angico Pelotense>, preparado pelo illustre pharmaceutico dr. Domingos da 
Silva  Paulo,   ficando  completamente curado  com  o  uso  de  alguns  vidros.  Por  ser verda- 
de  firmo  o  presente Pelotas,  6 de  Abril de   1892. 

JOSÉ FERNANDES PEREIRA DA SILVA 

Fabrica e deposita geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C., Vaz Almeida &  C, |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Mõrse   &   C.   Messias,   Coelho   &   C, etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 
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feitor, resolve fugir, fugir para bem 
longe das vistas dos que lha odeiam, 
e deixar-se levar pelo Destino, sem 
rumo, sem sustento, sem auxilio, até 
que emíim possa encontrar a Morte 
ou a Felicidade! 

Pobresinha I.. . Agora, livre das 
perseguições de seus inimigos, cáe 
miseravelmente, martyrisada pela fo- 
me e stdc. 

Porém, outro vulto vê-se em di- 
recção á escrava.. . Aos poucos 
percebe-se que é de um joven ára- 
be. Pelo seu semblante, de um bello 
moreno côr de jambo e pelos seus 
billos olhos pretos e melancólicos, 
vê-se que é um joven que começa 
a comprehender  o  amor, a doce   c 

quem dedica todo o amor, que o 
faz soffrer resignadamente. Toma-a 
em seus braços, mas a pobresinha, 
já alliviada do cansaço, abre seus 
bellissinos olhos que se encontram 
com os do joven. E... sorri,.. sor- 
ri, porque ante ella se depara a Fe- 
licidade. Ellc também sorri, pois. 
encontrou afinal o Ideal que ha 
muito almejava. 

• • 
Ouvem-se agora ao longe os 

sons de uma musica melodiosa, que 
faz vibrar os seus corações de uma 
paixão intensa. E, emquanfo os sons 
se approximam e bem se distingue 
que 6 a melancólica «Serenata Ára- 
be», os lábios da feliz oriental se 

baixa. Seus olhos sâo castanhos- 
esverdeados e são irresistíveis os 
seus olhares. Os seus cabellos as- 
semelham-se ás ondas de um sereno 
mar, e são louros. Vi-o muitas ve- 
zes, e extasiada fiquei. Quiz falar- 
lhe, mas não consegui, pois infeliz- 
mente não o conheço pessoalmente. 
Da leitora — Tristeza. 

A' <Lua> 
Peço-te o favor de, pela próxima 

«Cigarra», dizer-me si o sobrenome 
do Emilio' (a quem dedicaste 'umas 
linhas n'<A Cigarra» numero 1%) é 
Mastropietro. Si responderes, dar- 
te-hei algumas noticias que te ale- 
grarão. Tua amiguinha — Camelia. 
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Depurae vosso Sangue 
com o 

THYUYil' 
de S. João da Barra. 

E" um depurativo tônico inleiramente inoffen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo como preventivo e como reconstí- 
^gi   ■>:":..   tuinte de grande valor.   [^■'í'-•—■-   fyi 

Feridas antigas na ia», 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Darthros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Kebelde a muitos remédios, 
depurativos e pomadas di- 
versas, curou-sc com o 
Licor de Tayuyá de S. 

João da Barra. 

Ferida tom mau theíro 
na solirantellia 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de  S.  João da  Barra. 

Ferida protunda nas rostas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. Joàoda Barra. 

Males do tigado, estômago 
ebato 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra, 

O uso do TFIYUYÜ' de S, João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funecionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e Intestinos 
A' venila m aualmiei Plianm e Diogaria do M e das ReiolIiG» di Piaia 

T 
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Avenida Clnb 

Eis, bôa «Cigarra», o que obser- 
vei durante a ultima reunião dan- 
sante desta sympathica sociedade: 
Emilia Teixeira, sempre chie; Des- 
rtemona Sampaio, eximia dansarina ; 
Nênê, ao lado do seu predilecto; a 
ausência de /ulmira: Ottilia Sam- 
paio, engraçadinha: Yolanda Bacel- 
lar, bella morena: Clelia Franqucira, 
melancólica; Lydia Sampaio, tra- 
vessa; Raymundo Moraes, querido 
presidente e apaixonado pelos tan- 
gos; Dirceu Noronha tem passo de 
urubu; Thomaz, satisfeito quando 
Vê a S....; Álvaro, brigando com 
ella. (isso é muito feio); a ausência 
do Kaphael e de J Caielli notada 
pela D....; Chico Sampaio, apai- 
xonado; Oscar Teixeira, muito alto. 
Da leitor» — Corta Casaca. 

Perfil de A. Constanzo 

E' uma das jovens mais bellas 
do bairro da Bella Vista. Tudo 
quanto pôde haver de bello, possue 
esta minha amiguinha. Seus cabellos 
são castanhos, bem ondeados e 
abundantes; seus olhos, grandes e 
escuros, lançam lulgor e attrahem a 
qualquer pessoa. O que mais se 
destaca entre o grupo de moças 
desse bairro é a sua encantadora 
cAr de jambo. Suas faces são roseas 
e velludosas. Quando sorri, entre- 
abrindo seus lábios rubros, mostra 
duas fileiras de alvos dentes, claros 
como a neve, parecendo riquíssimas 
pérolas. Possue um coraçàosinho de 
ouro, e muitos admiradores, sendo 
o predilecto um moreno. Reside á 
rua 13 de Maio n.o impar. Da lei- 
tora e amiguinha — Clara. 

l\ quem me comprehende... 

Tu que accordaste a minh'alma 
do lethargo da descrença ... tu, que 
conseguiste erigir um novo templo 
no meu coração em ruinas... és 
para mim o éden almejado, onde se 
abriga a caravana errante dos meus 
sonhos ... O teu olhar é o possante 
pharol que illumina o porto da mi- 
nh'alma... O teu sorriso o nectar 
que me embriaga de amor, fazendo- 
rae esquecer as amarguras do meu 
triste viver, a a lua fala é uma so- 
norosa canção que embala o berço 
da minha existência com risonhas 
esperanças ... Da amiguinha e lei- 
tora d'«A Cigarra» — Arizla. 

Matinée do S. Pedro 

Notei: Carlos, anda muito triste; 
Marcial, sempre apaixonado; Renato 
é o revolucionário do S. Pedro; 
Messias 6 uma criança muito des- 
envolvida; Jayme, amando a peque- 
na mais linda do S. Pedro; Daniel 
(o Chico Boia), amável; Poppe, bem- 
zinho; Soschi, um bijou, é pena já 
ter dona. — Moças: Salomé, deser- 
tou; (será o J. o causador?) Ophe- 
lia, sentindo-se feliz; Genovcva C, 
tristonha. Da leitora — Pãtativa. 
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DfliíMifl pela flSTBHA gj 
polia [piilímar o m Tratollin 

Summam- nte re onhecido ao 
Remédio que me õtvolveu á 
existência e ao trabalho, Desejo; 
publicamente, expor a minha 
CURA em beneficio õe toôos 
aquellesque soffrem õe Asthma 
e suas diversas complicações. 

Era funecionario publico e com 
meus vencimentos sustentava mi- 
nha mãe, òuas irmãs solteiras, 
minha mulher e seis filhos, to- 
òos menores. 

Soffria ha muitos amos ôe 
uma Broncbite Aslhmatica, que 
me trazia completo desassocego 
e a toõas as pessoas õa casa: õe- 
viôo ao excesso òé trabalho e 
preoecupações ôe espirito, a mi- 
nha molesiia caõa ôia augmen- 
tava, já eu peôinôoa morte co- 
mo único alliviopara meus sof- 
frimentos. 

Desesperado pela moléstia e 
pelo futuro ôe meus filhos, mu- 
lher, mãe e irmãs, passei dias 
terríveis, quanõo nessa emergên- 
cia completamente õesanimaõo, 
recorri, a conselhos õe um ami- 
go que já se tinha curado, ao 
Remédio da Asthma, do Dou- 
rorReyngate, umSantoe Aben- 
çoado REMEDIOU 

Com o uso õe três viõros ape- 
nas, a minha sauõe foi restituiõa; 
as suffocações, a tosse rebelde, 
o cansaço, que tanto me marty- 
rizavam, tuôo ôesappareceu. 

Graças ao Remédio do Doutor 
Reyngate. estou perfeitamente 
são e forte, continuando o meu 
trabalho, que é o arrimo ôe mi- 
nha querida família 

C em benefício de todos os 
que soffrem que faço publica- 
mente esta declaração. 

Rio de Janeiro, 19 de janeiro 
de 1915.~Major]05E TOLEN- 
TINO DE ARAÚJO. 

Chefe de secçào da Repaní- 
ção Geral dos Telegraphos. 

(Firma reconhecida pelo Ta- 
be lião Evaristo). 
m^f* O Remédio do Doutor Reyngate. 
^^^ notável Medico e Scinllsta In- 
glez, para a cura da Asthma, Oyspirêas, 
inllucnza, Defluxos, Bronchites, Catar- 
rhacs,Coqueluche, Tosses rebeldes. Can- 
saço, Chiados do Peito, Suffocações, é 
um MEDICAMENTO de valor, composto 
exclusivamente de vegetacs, nào é xa- 
rope, não contém iodurclos, nem mor- 
phina * outras substancias uocivas á 
saúde dos Asthmallcos. 

E' liquido e tomam-se trinta 
gottas em água assucaraôa, pela 
manhí, ao meio-dia e á noite 
ao ôeitar-se. VIDE os attesta- 
dos e prospectos que acompa- 
nham caõa frasco. 

Eicntn-ti i Mrii m pthcipan Mw- 
■atin i Iraiiriis It S. Puto. 

Preço de um vidro 10$000 

De Pinda 

Querida «Cigarra». Pinda mesmo 
em vésperas de exames nSo deixa, 
piedosa vestal do Amor, de, com o 
seu carinho de sempre, distribuil-o 
judiciosamente por entre os jovens 
corações que no seu seio pulsam. 
Senão vejamos: O noivado apaixo- 
nado do Gomide, o amor encandes- 
cente por quem anda cantando os 
seus sonhares, o «Camões»; as se- 
renatas afanosas do Odilon, para os 
lados do Parahyba; a bancação do 
Elpídio, (só ha um perigo: o casa- 
mento); o duplo namoro do Arge- 
miro, (que coração!); o flirt ás es- 
condidas com uma moreninha, desse 
que passa por tão impassível, o 
Galvão; a adoração noctuma do 
Marièo com uma praiana, os pas- 
seios a dois do Franklin com as 
«pequenas», o novo flirt da Gagá 
com o Jahuense, a paixão recolhida 
da H. G, o progresso do amar da 
carioquínha com o Isaac, os suspires 
do Armando com a ausência da 
peusa, a linha dupla da Cândida com 
o P-, os gemidos com que no violão 
o Siqueira tenta persuadir o seu 
amor, o próximo pedido do Gatti, o 
amor e delicadeza do Enéas Souza, 
o enlevo angelical do Cailado c a 
lingua da — Tagarella. 

Escola Profissional 

A' Exposição do Centenário a 
Escola Profissional concorreu com 
valiosas prendas. Foram premiadas: 
A tristeza da Adilia, as anedoctas 
da Virgínia, a camaradagem da Ne- 
grão, as gargalhadas da Eva, o 
idealismo da Prestia, o romantismo 
da Aira, a paciência da Narcisa, a 
prosa da Aurora, a graça da Chris- 
tino, a belleza da Yolanda, a bon- 
dade da Judith, a competência da 
Cataldi, o nervoso da Helena, a lin- 
guagem da Gomes, a calma da An- 
na, a fineza da Angela, a amabili- 
dade da Prado, a generosidade da 
Olína, a sensibilidade da Jandyra, a 
ingenuidade da Altair, a sinceridade 
da Rita, a simplicidade da Chiquita 
c o pouco caso da leitora e amigui- 
nha — Linguaruda. 

Notas da Penha 

Amável «Cigarra». Algumas das 
mais intimas amiguinhas fizeram um 
concurso afim de saber entre dos* 
senhoritas penhenses qual é que pos- 
sue a cabellcira mais linda, e obti- 
veram o seguinte resultado: l.o to- 
gar, Maria Apparecida Bastos; 2.o, 
El vira Mesquita; 3.o, Lourdes Gua- 
rita; 4.o, Marietta Mesquita; 5.o, 
Lourdes Alves; 6.o, M. Lydia Pinto; 
7.o, M Carolina Souza Queirós; 8.0, 
Lelia Assau; 9.o, Marina Carvalho; 
lO.o, Lindomar Oliveira Liam; tl.o, 
Rosinba SanfAnna; 12.o, Noemia 
Machado. Da leitora —/oslictíra. 
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Pic-nic do Klorianopolís 

Eis o que pude notar no Uua- 
rujá: Os banhos de areia de Ma- 
rianna B ; Sophia /\., bancando 
carioca; Suzanna Q., alegre e amá- 
vel: Aurora G., sempre lindinha: 
Cecília S , pensando em alguém, 
mas divertiu-se á bessa: Rntonietta, 
cantando o «Pensamento Occulto» 
com o coração apaixonado de ver- 
dade; as Silva, gostando dos banhos 
de mar; Izabel, pouco dansou, por- 
que será? Angelina, querendo pas- 
seiar de automóvel flgora os rapa- 
zes: J. Patrocinio, brincando com 
uma senhorita de branco, (deu na 
vista): Ddca F., contentissimo, (pu- 
dera nâo, ao lado da I—) Caetano 
M., chorando por causa da Joanna, 
deixe disso'; J. Eiras, oceultando o 

seu lindo nome, (adiantou muito, 
nèo?) Negro F., apreciadissimo por 
certas senhoritas; Osmar S , apai- 
xonado pela S (nem teve tome); 
Vicente, sempre risonho, (por que 
será?) J. Andrade, muito descon- 
fiado com o caso da bolsa: Marci- 
miano. o segundo Chico Boia; Qui- 
rino, bancando o chele do trem: 
Manuel, fazendo palhaçadas: o dire- 
ctor do Club estava muito amável. 
Da leitora — Olha a Proa. 

Scísmando 
Dr. L. T. C. da R. 

E' noite. Abro a janella de mi- 
nha alcova. Fito o espaço. Julgar- 
mc-hão, talvez, presa, em êxtases, á 
bclleza dessa noite. Entretanto, o 
que eu quero é por-rce em contacto 
com essa silencio que parece descer 
do céu á terra. Silencio mystico, 
meu companheiro nas horas em que 
a agonia intensa, de um coraçáo 
desesperado, me invade a alma. Elle 
comprehende-me. Eu lhe falo e faço 
deslisar, ante seus olhos, as contas 
do rosário de minhas amarguras. 
E' num sussurro elle me responde e 
a sua linguagem encerra tanta roei- 
guice, que em lagrimas se desfazem 
as minhas dores. 

Essas noites... noites de mar- 
tyrio • consolação ... 

E a tua imagem, que vive engas- 
tada no meu ideal, surge no espaço 
silencioso, sorri e desapparece. 

S6 nos sonhos é que me sorris. 
A realidade é triste. Passa indife- 
rente e fria, como indiflerente e fria 
i a tsphinge do Egypto. Da assí- 
dua leitora — S. M. 

Pcrlil de E. S. e A. P. 

A minha perfilada é uma encan- 
tadora loirinha. Conta mais ou me- 
nos 18 primaveras; olhos castanhos, 
escuros c scismadores. Possut ri- 
quíssimos cabellos loiros, bocea pe- 
quenina e sempre cem um sorriso 
• brincar nos lábios. Typo mignon, 
engraçadinha e elegante. Possue ma- 
neiras dístinetas e 6  muito   intellí- 

gente. Adora a musica porque 6 
sua arte predilecta e ti ca admira- 
velmente piano. Reside .í rua Mem 
(U: Sá. Soube também que seu cora- 
çãoiinho pertence ao sympathico 
joven que vou descrever em seguida: 
— A. P., são as suas iniciaes. E'de 
estatura regular, porte csbtlto e al- 
tivo, cabellos castanhos, escuros e 
penteados para traz. Olhos da mes- 
ma côr dos cabellos, traduzindo to- 
da a bnndade e sinceridade de seu 
nobre coração Sympalhico, amável 
c tvodesto, genin alegre, muito es- 
tremeso com a família. Reside á 
Avenida Rangel Pestana. Fstuda 
violino Da assídua leitora e ami- 
guinha — Olhar que Fala. 

Ao F. Milone (Chiquito) 

O tempo, que tudo faz esquecer; 
o tempo, que tudo absorve, não po- 
derá apagar do meu coração a tua 
imagem querida e a recordação dos 
dias felizes. 

São decorridos alguns dias, e eu, 
profundamente saudosa, revejo essas 
horas de supremo encanto. 

Trago em meu coração a tua 
feição leal e amiga; trago os teus 
lindos- olhos aos meus refleclídos, 
que fazem lembrar o Amor e a Dôr 
— duas cousas que nem todos com- 
prchendem. 

Nas horas de profunda meditação, 
o meu espirito se desliga de mim, 
para unir-se ao teu, em suspiros de 
saudades. 

Trago naltna e na retína a tua 
imagem. 

Tenho soffrido tanto a tua ausen- 

seios 
OesenDoloidos, Reconslituidos, 

iformozeados.  Fortificados 

":-' Pilules Orientales 
O     Uni''n     I.TTKluftO    qilí»    .-Ml    ÍÍOÍ3 

meze* íts^^ur.-i n -Jí-^nv. .I\ invnto 
*- H flrm.-zn do [»*'itn s^m i-aurtar 
'iJirnno alvurn tt Hnwie. Approvado 
pelas DOtahIUdades mollc<i,i. 
I. RATIE.Pa- ■ ,45.r.ile rEchianicr. Pans 
Mà«»-Panlo : BARUEL A Cia 

e tcMl.i- |>l).irinaciaB 

Perfil de Odette  A. Bastos 

Typo mignon, extremamente sym- 
pathica, tez morena, cabellos casta- 
nhos, ondulados, e olhos também 
castanhos E' uma creatura invejá- 
vel, dotada de bellas qualidades e 
por isso muito querida per suas 
amiguínhas. Reside á rua da Gloria 
no ímpar e actualmente cursa as 
aulas da Escola de Commercio A. 
Penteado. — Da leitorra /Ina/. 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 

Se   em   outros   tempos   o   único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual 6 a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiflerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as dífficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERfCANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano* : Dragaria Braulio — Rua S. 
Bento, 22. 

cia. Mas, sendo o soffrimenlo o pa- 
trimônio da humanidade, devemos 
lembrar que, como nós. muitos ou- 
tros soffrem, pois o soffrimento foi, 
tem sido e ha de ser sempre a pa- 
gina negra da historia humana. Da 
leitora — Coração Torturado. 

Tirando a mascara 

Sabemos, de fonte segura, que a 
collaboradora <Zizi> e a senhorita 
Jacina, residente á rua Prates, não 
passam   da   mesma t única   pessoa. 

Sendo assim, achamos muita im- 
modestia da mesma <Zi/i> ter en- 
viado ao ultimo numero d'«A Ci- 
garra», uma collaboração na qual 
se 12 o seguinte trecho: «Jacina an- 
da sempre bella» (?!) ...e a mo- 
desta, senhorita ? .. Das leitoras 
e coilaboradoras — Normalislas e 
Acadêmicas. 

Salve   16-12-922! 
F. Milone (Chiquilo) 

Para fazer lembrar para sempre 
este grande dia, a data do teu an- 
niversario natalicio, o meu desejo 
era juncar de flores o caminho em 
que hoje passas e cerca-te de cari- 
cias. Mas não me sendo possível, 
limito-me a saudar-te pela nossa 
querida «Cigarra>, dando-te os mais 
sinceros parabéns, desejando que 
festejes tão faustosa data, por mi 
lhares de annos, rodeado da mais 
completa alegria. Eis os mais arden- 
tes votos do sincero — Coração 
Torturado. 
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, na missa 
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Notei tam- 
lo, o retra- 
r umas pri- 

o próximo 
a M. C.   P. 

DesiliusOes 
Numa manhã, quando eu visi- 

tava o meu jardim, avistei ao longe, 
escondida entre algumas folhas, uma 
camelia que começava a desabro- 
char. 

Parecia olhar para mim com 
uma certa sympathia, o que me deu 
animo para ir admirai-a de perto. 

Corri para ella, mas, com gran- 
de pesar, vi baixarem suas pétalas, 
como si ella temesse encontrar os 
meus olhares. 

Mais uma desillusio lerira o meu 
palpitante coração, mais um espinho 
cravara-se era meu peito. 

COLLABOKAÇAO 
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gram e torturam o meu pobre cora- 
ção. E assim me vou arrastando 
por essa longa via de dores, que é 
a da própria vida. 

Junto a mim, como companhei- 
ras, sií tenho a dAr, a desillusío, e 
o vulto daquella imagem que me 
segue aos incertos passos. Onde 
quer que eu esteje, onde quer que 
eu vá, lá está sempre esse phantas- 
ma, como si tosse a minha própria 
sombra! 

^.lErnai 

"Mrje inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

E tive ainda forças para suppor- 
tar mais esta crueldade da sortet 
h não suecumbi com mais este gol- 
pe com que me ferira a  fatalidade! 

Oh! onde estás Cupido, que não 
velas por mim? As tuas flechas só 
contêm veneno e nada mais. Os 
teus encantos %6 provocam lagrimas. 
Dá-nos o fel adiecionado ao vinho. 
Occulta-nos a amargura entre se- 
duetores sorrisos e a paz na mys- 
tificaçáo. 

Aquella camelia que eu julgava 
pura e cândida, também continha 
um maldito insecto que corrompe as 
flores 

Era a abelha do orgulho, que se 
escondia entre as alvas pétalas, es- 
perando apenas a minha approxi- 
mação para picar-me sem piedade. 

Tive paciência, e tenho ainda. 
Alimento-a carinhosamente, dis- 

pensando lhe todos os cuidados, mas 
o inconciliável insecto nío a aban- 
dona.—flmalía de Castro Pereira. 

Meu fadario — (San/os) 
Também amei uma vez na vida, 

e também já fui feliz! Mas hoje o 
meu viver 6 real e tão triste! Des- 
vaneceram se uma por uma todas 
as illusões que me eram o nectar 
da existência. Agora como um es- 
farrapado mendigo que sem destino 
e sem abrigo anda de porta em 
porta, esmolando o pão que lhe dá 
vida, eu sigo o meu caminho d* es- 
pinhos, esmolando um consolo, um 
allivio ás mil feridas  que me san- 

Si na mansão da noite procuro 
encontrar a paz do meu espirito, 
caminhando pela praia afora, diviso 
a todo o instante, mesclando-se ao 
sussurrar das bravias ondas espu- 
mejantes, aquella sonora voz que 
em lelires tempos tantas vezes ouvi 
murmurar doces palavras de amar! 
Desprego as vistas chão para mirar 
a immensidade oceânica, vejo a sua 
figura  surgir  dentre as vagas,  tra- 

o destino me levará, porque si a 
razão me obriga a odiar, o coração 
diz-me que ame ainda, e que per- 
doe! — Quenery. 

Mamma !... 
(Para a querida Cigarra) 

Ecco Natale! 
Angiol divino 
í\ noi sorride 
Jesú Bambino I... 
E dal presepe 
Ov'egli è nato 
Da tutti noi 
Cos) desiato. 
Leva Ia fronte 
Cinta di stelle 
Tacciono i venti 
E le procelle!... 
E con Paurora 
Del suo sorriso 
Schiude alie genti 
11 paradiso ... 
E nella pace 
Lieta e serena 
Che raddolcisce 
Ogni tua pena... 
Abbraccia ò mamma 
Questa tua liglia 
Che vuol felice 
La sua famiglia !... 

Olga Narduzzo. 

Ao A. Mcirellcs 
Sabes o que á a lagrima? E' a 

a expressão muda, mas sincera das 
emoções da alma. E' o balsamo sa- 
cratissimo do coração que soflre pele 
ingratidão do ente amado. E' a única 
flor que desabrocha no immenso 
deserto da angustia. E' a filha da dAr 
c da saudade. Da leitora — Nichl. 

PltotograpHia Qiiaa» 
O. R. QCjn/\S PHOTOQRWHO 

Rua das Palmalras. §9-8. VAULO 
N. UM 

TRABALHOS MODERNOS 
Prcmlaòa com Medalha a« Ouro e Prata nas Ea- 

poalcSes Oo Rie òc Janeiro IMS e Turim mi 
Itilltt nacM pn SaMta i bwtn 

zendo sempre nos lábios aquelle sar- 
cástico sorriso, como que gozando 
do meu padecer!... 

E assim é que vou seguindo o 
trilhar do meu destino, colhendo a 
cada passo novas dAres, e a coda 
passo deixando as minhas ultimas 
esperanças. Em vão procuro encon- 
trar nas trevas de minha vida 
e do meu pensamento, uma lux pro- 
tectora que me guie, que me tire 
das bordas do sinistro abysmo que 

Perfil de  Nicoia T. 

O meu perfilado conta 18 prima- 
veras. Os seus cabellos são casta- 
nhos, e usa-os penteados para trás. 
Estatura mediana, olhos pequenos. 
Trsja-ae elegantemente. Reside na 
rua Sta. Crus n.o impar. Possuo 
innumeros admiradores; mas entre- 
gou o coração a uma jovem soa 
reside no bairro da Baila Vista. Da 
leitora — flrar. 
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Fragmentos do  meu Diário 
S. Paulo-22- 11 -922. 
«... E a treva desceu incommen- 

suravel, e o silencio encheu-se de 
sons . .. 

Helios tinha partido... 
Oder, gargalhando cynicamente, 

hediondo, despido de véus, na ebriez 
satânica da verdade. .. 

Meus olhos só podiam vel-o na 
noite macabra da ausência ; e eu 
só linha ouvidos para escutal-o, na 
quelle uivar sinistro, penetrante, que 
me açoutava a alma, lerindo-a, á 
guiza dum chicote, manejado por 
mio ignóbil de villão .. . 

um nome accende pyras formidan- 
das de soluços e beijos. .. 

Quero ver, ouvir, clamarl Inutill 
|á meus olhos se fecharam e nào 
ouço, não sinto nada I 

Que negra quietude I E' a mor- 
te, talvez . . . 

.  .  . E'   a   noite   eterna, a   noite 
miraculosa das renum ias .. .> « 

• a 
Minha  Lais; 
Tu que desdenhas idéas excêntri- 

cas, in'oncehiveis, lendo este fra- 
gmento de <Diario» que te oceultei 
honlem, comprehendcrás a causa 
da minha recusa em t'o entregar. 

Não affirmo  que é uma   impres- 

V. — E aquclle «pequeno» que 
alli está? 

A. — E' o Romeu que está dis- 
posto a mudar a sede para o Ypi- 
ranga, afim de ficar mais perto da 
sua eleita I 

V. — Repara nesse jovem que 
acaba de entrar ; tão pallido, não ? 
Mas muito sympathico 

fl. — E' o Edmundo, 2.o secre- 
tario ; essa pnllidez 6 devido, se- 
gundo ouvi dizer, a uma paixãosi- 
nha que nutre por certa creaturinha 
do bairro onde  reside 1 

V. - E esse sr. alto que pare- 
ce soffrer de somnambulismo? 

A. — E' o Firmino Pereira, bi- 
bliothecario, e como anda sempre 
divagando, está muito bem entre os 
os livros. 

V. — . . . 
Nesse   momento   a   voz   sonora 
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EUe Minha amiga    nan  prodigahse  os seus sorrisos 
Ueiiois que faz uso do DENTOL os seus dentes 
lirilhauí lanto, que ate servem de espelho as coto- 
vias 

H 

U 
II 

O Dentol (água, pasta, pó, sa-   *> 
ii 

bão) é   um   dentifricio  que, além   de   » 
ser um   antiseptico  perfeito,  possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecimentos   de   perfumaria  e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 
:•=•=•=•=•=•: 

Debalde eu me refugiava na sau- 
dade. 

A escuridão cegava e a vontade 
esmorecia no grito rouco que meu 
lábio soltava: 

— Volta I Volta t a illuminar o meu 
caminho . . . 

Mas, meu gesto torvo, incom- 
prchendido, ninimo, quebrava os 
numas nascidos da phantasia. 

Proseguir ? ... Recuar ? ... 

Estou só, num atro deserto de 
gale.. . 

No fundo do peito ainda sinto 
uma vaga pulsação, marcando as 
passadas do tempo. 

Solidiol... E a alma se esfor- 
ce... gema ... ulula ... E a espe- 
ra   é   um chamado   renitente,  onde 

são verdadeira  porque, estou   certa, 
não acreditarias. 

Podes, no entanto, saciar tua 
curiosidade e depois... não sejas 
muito severa com a tua 

Circe. 

No Centro  dos   Empregados  no 
Commercio 

Conversa entre a senhorila A. O. 
e uma visitante  e ouvida por mim: 

V. — Quem é aquella senhorita 
tão linda e sympathica que vem su- 
bindo a escada? 

A. — E' a Florinda, uma das 
minhas amiguin/ias! 

V. — E o rapaz qua a acom- 
panha ? 

A. — E' o Evaldo S. Telies, 
nosso l.o secretario I 

da «campainha» do professor Aca- 
cio chamou-nos á aula de portu- 
guez, e eu não pude ouvir mais 
nada. Da amiguinha e leitora assí- 
dua —  L/ma do PicNic. 

Bairro da Santa Cecília 

Noto, aos domingos, na missa 
das 11 horas: a pose retardataria do 
sympathico M. F. P., a deusa mais 
linda que até hoje vi, alta, clara, 
M. A. P. E' tão harmonioso e doce 
o barulho que fazem as gentis M. 
C. F., M. L. M. e A Q Notei tam- 
bém a falta do C. Prado, o retra- 
himento do N. F. por ter umas pri- 
mas tão bonitas. Emfim, o próximo 
enlace do C. P. com a M. C. P. 
Da leitora — /an/á. 
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Nos Campos Elyseos 

Nota-se nos Campos Elyseos: 
as gostosas risadas de Virgínia C, 
os cabellos de ouro da Ignez P., o 
rostinho oval de Alice P, o lindo 
sorriso de Clotilde G., a meiguice 
da Zulmira P., a elegância de Irene 
P., a bondade de Mariquinhas, o 
gênio alegre de Hilda P., os negros 
olhes de Lucilia P., a seriedade de 
josina G., a bellexa de ftrthur G., 
a gracinha de Oswaldo J., a elegân- 
cia de Rlvino G., a bondade de Be- 
nedicto O., os lindos dentes de Thi- 
moíheo G., a sympathia de Rdol- 
pho G., o dançar de Domingos G. 
Da aniguinha — A. C. 

COLLftBORAÇAO 
-=•  DrtS LEITORAS 

baixa, sua tez é de um moreno en- 
cantador, seus cabellos sào pretos, 
penteados para traz. Seus olhos sio 
castansos escuros e seduetores, seu 
nariz é bem talhado, sua bocea pe- 
quena e quando sorri mostra duas 
fileiras de .dentes semelhantes a pé- 
rolas. Sei que mora na rua Castro 
Alees. O que alie mais gnsta de la- 
zer 6 andar de motocycleta e dan- 
çar. Faz parte da directoria do Clai- 
re Club, onde é muito estimado. 
Da tua — Myrlam. 

Odette R. Bastos: tez morena, 
cabellos encaracolados, graciosa co- 
mo uma artista. 

Carlota Mattos : muito meiga, i 
boasinha, tem uma invejável boqui- 
nha e um bclla pinta no rosto. Da 
leitora — Flor Mimosa 

Fernando Camargo (Portinha) 

Quizera ter intelligcncia sufficien- 
te para poder manilestar-te o sen- 
timento de gratidão que invadiu mi- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. Ap- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, alli- 
viam-se as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

Em Campinas 

Noto: a graça e sympathia da 
IV Smanio, a meiguice da Lourdes, 
a disposição incomparavel da E. 
Masculi, a tristeza e os mysterios 
da Lenor Nucci. o contentamento 
oo Quim, o desembaraço do Torti- 
ma, a presumpção do Nadito, o 
modo de d.in.vTr da O. Queiroz, a 
bellezza do P. Pierro, cujo coração 
pertenc i campineira ausente ; em- 
fim, o modo caplwante do mocinho 
que se declarou á — Interrogada. 

Perfil   de Labib   R. 

Vou esboçar levemente o perfil 
do jovem mais sympathico que co- 
nheço   Sua estatura 6 mais alta que 

Perfilando... 

E' alumuo do Mackcnzie, muto 
intelligente, dotado de uma sympa- 
thia irresistível. E' de estatura me- 
diana, muito attrahente pelo seu 
olhar, pela sua sympathia e princi- 
palmente pela sua voz tão suave. 
E' de distineta família e chama-se 
Hercules Conti: Reside cm Sant'/\n- 
na. Da leitora — X. P. T. O. 

Perfis da Liberdade 

M. Luiza de A. Sá: typo mi- 
gnon, engraçadinha e delicada. 

Lívia Pepe: elegante, bella e 
seduetora 

Laura Mattos: sympathica e gra- 
ciosa, olhos seduetores, ornados de 
bellas  sobrancelhas   pretas. 

nh'alma, no momento da nossa des- 
pedida. Muitas foram as manifesta- 
ções de sympathia que recebi dos 
teus collegas. Fico-te mil vezes agra- 
decida, pois sei que não sou mere- 
cedora da tantas amabílídades e gen- 
tilezas- Peço te apresentares meus 
comprimentos a teus dístinetos col- 
legas   Da leitora — lltengot. 

Perfil de Benedicta Gonçalves 

Conta esta minha querida ami- 
guinha 16 primaveras. Sua eftatura 
i regular. E' uma sympathica roo- 
reninha. Seus cabellos e ofhos sio 
negros attrahentes. E muito delica- 
da e meiga. Reside á Alameda Ba- 
rão de Limeira n o impar. Da leito- 
ra— Procopiozinha Encantadora. 



COLL/VBOKAÇAO 
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A minha Saudade .   . 

Vem! vem recordar-me a prima- 
vera do amor que feneceu lenta- 
mente, como o fulgor da ultima cs- 
trella em manhã cheia de luz. Vtm. 
Se um dia abandonares a campa 
gélida do mau coração, sinto que o 
olvido habitará minh'alma, de onde 
então será banido por completo o 
passado. Não, não me deixes. 

Hoje estou longe . . . não ouço 
mais as lindas canções de amor. 
Vem, vem minha Saudade, recor- 
dar-m'as. ainda uma vez. Quero ou- 
vil-as! Canta, e abençoarei os laços 
que me unem a ti! Ouves, Saudade ? 
Quero morrer ouvido a tua voz do- 
lente ... 

Não me abandones, pois si assim 
fizeres, sinto que o esquecimento 
povoará minha alma, de onde será 
banido por completo o meu feliz 
passado t 

Vem, vem recordar-me a phase 
do meu suave amor, que morreu 
lentamente, sem um suspiro, sem 
uma lagrima, sem um gemido de dôr. 

Da leitora assidua e amiguinha 
— Mi noche de amargura. 

Em  Kotucatü 

Tenho notado em Bolucalú: U' , 
contrariada com uma rival. Adalgi- 
sa, atraz da «Serra Negra>. Heloísa, 
atrapalhada com os dois .. . Coca, 
esperando o tal. .. Maria T., brin- 
cando muito com o Raul. Maria V., 
querendo partir! Marina, contente 
com a conquista delle! Cecilia, com 
saudades do língua. . Carmen, que- 
rendo um maridinho. Klvirs, pas- 
seando de <Bolti>! E'ros, dansando 
sem achar falta em alguém .. Chico, 
quasi preso em teias de aranha ... 
Raul, sempre amável. Cidraco, com 
muitas pequenas... Carlinhos: mamãe 
não deixa. /\ffonso, nervoso. Júlio B, 
muito chie. Nonote, fazendo falta na 
terrinha. Dr. R., sempre com seus 
passos lateraes !... Da amiguinha e 
leitora — Minhota. 

Conselhos 

Ao Dédé E. dou o seguinte con- 
selho: convencer o priminho que a... 
ainda   o   ama.    (Seja   camarada ...) 

Ao Carlos L., deixar de ser demo- 
crata. (Nem parece que é rico). 
Ao Maninho L., desistir de Pinhei- 
ros. (Seja menos Jeca). Ao Henri- 
que C, andar com mais attençãn na 
rua. Ao Ismael V., não pensar tan- 
to no o atrimonio, (do contrario aca- 
ba falando sosinho...) Ao Amy C, 
passar uns dias na fazendinha. (Tal- 
vez volte mais gordinho). Ao Age- 
nor P., amar eternamente a F. Ao 
Amador S , freqüentar a missa das 
10 horas em S. Francisco. (Vá e 
leve o oritrinho, ouviu?) Ao Key- 
naldo Ci , não noivar ás escondidas. 
Da leitora — Agonia Lenla. 

tas ; João, gostando da ingUzinha ; 
Martinelli estava zangadinho (por- 
que será ?) Mauro, muito alegre ; o 
engenheirinho 6 um moreno sym- 
pathico Neca, satisfeito f/elo sue- 
cesso alcançado. Da amiguinha e 
leitora — Moreninha. 

Dr.   L. T    C.   da R. 

Negros, como a mais negra noi- 
te du tempestade, eram teus olhos. 
Fitasíc-me e partiste ... 

Scismo — e envolto nas azas 
da hpantasia eu te vejo lindo, mui- 
to lindo . . . 

Choro — e o lulgor de teus olhos 
me illuminam e fazem dissioor mi- 
nha tristeza .. . 

Rio — e meu riso tem laivos 
de  dor. 

»=♦=•=•=#=•= 
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Grande fabrico de Vitraes, Vidras aara Vidraças 
Telhas de Vidro,  nacionaes e estrangeiras 

Fabrica   de   Espelhos,   Lapidação,   Papeis   Pintados, 
Tapetes, Capachos, Estampas, Gravuras 

e Molduras para quadros. 

Garcia & C.45 
Teleplooe. Central 2-1-9-0 • Enl Tercuagarcíi.. 

Caixa Postal. 1231  - »AO PAULO 

Na   residência   do   dr.   Pamponet 

Eis, minha querida <Cigarra>, o 
que pude notar em um baile reali 
sado na residência do dr. Pampo- 
net, por oceasião do anniversario 
de uma das suas gentis filhas: Ne- 
nê, confete ao lado do. . . ; Eglanti- 
na, um tanto tristonha; Rita, muito 
sympathica; Alda, muito satisfeita, 
alegrando a todos com o seu sor- 
riso ; Lina, amável como sempre ; 
Micheilna, gostando da festa ; Maria, 
sempre alegre : Tolo enthusiasman- 
do   todos com   seus versos   futuris- 

Para mim tu és um ente sobre- 
natural. 

Scisn.o... Choro... Rio ... e to- 
das essas metamorphoses imperce- 
ptíveis que surgem em meu espiri- 
to, como seres alados, eu devo á 
mystica ternura que se irradia de 
teu porte de homem. 

Adeus! — S. M. 

Ao Miguel Kogalis 

Quantos mais dias se passam, 
mais as saudades augmentam Da 
leitora — Lúcia. 

JUVENTUDE /lE.EX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOStl 

M JUVENTUDE desenvolve o  oestmieiito do* c«Dellus iSanâO-ffic» vlyui e Deitei 

Oi caDellak  bruncus   ticdm  piElos com  o  uso da  JUVEMTUDt   m EXHNDKE.    ISO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 
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Adeus! 

Itter  ( t   qu 'iii  a imi 
uti   ptu  Ia   morl . . 

f\dcus I Palavra tão pequena e 
tão cruel! Só cinco letras eila con- 
tem, mas cada uma dessas letras i. 
um poema de dôr e de saudade 

Se tu soubesses, ó amor. quan- 
to drte, quanto se sullre ao dizer 
esta pequenina palavra, n<io me tc- 
rias obrigado a dizel-a. 

Patiste! Disscsteme adeus com 
o sorriso nos lábios: estavas tão 
contente! Ias passear, divertir te, 
ver novos tomares, nova yente. Eu 
também despedi me de ti com o sor- 
riso nos lábios, mas com a dôr nalma. 
Dissesle-me : Sè sincera e seremos 
felizes. Mas . . tu te recordarás de 
mim ? Talvez . . . Quem sabe ? Du- 
vido . . . 

A cada kilometro de estrada que 
percorres, minha imagem jrà se apa- 
gando no teu coração. E, quando 
chegares lá, na immensa e maravi- 
lhosa metrópole, de rr.im, de meus 
cabellos, de meus olhos, de meus 
lábios, não existirá mais nada. l\ 
lembrança de tudo isto se perderá 
no barulho ensurdecedor das rumo- 
rosas estradas, no tumulto das les- 
tas e nos olhos de outras mulheres. 

Não é assim, ò meu fugitivo 
bem ? Diz, não é isto o que acon- 
tecerá? 

Agora, sdsinha, na solidão tris- 
tissima do meu quarto, penso em 
ti e choro 

Choro o meu abandono. 
Vae, v e á procura da felicida- 

de. Que a sorte te proteja e que 
sejas feliz, muito feliz, sào os votos 
mais sinceros daquella que aqui fi- 
ca soffrendo as torturas da partida, 
mas cujo pensamento te seguirá 
sempre, mesmo quando saiba que 
uns olhos lindos, que não são os 
meus, andão dentro de teus olhos 
de ébano . . . 

Adeus I Adeus ! 
F/or de Cardo. 

Sarau dançante 

Meiga <Cigarra», estando no sa- 
rau dançante realisado na residên- 
cia do amável e illustre sr. Marco- 
lino Treire, lembrei me de escrever- 
te contando as minhas impressões. 
/\ festa esteve linda e prolongou-se 
até altas horas Moças; Maria F 
dansou muito. Angela F. aprecian- 
do muito o baile. Nicota S., retra- 
hida. Carlota R , radiante. Kilhinha 
estava com o pensamento tão lon 
ge! Uesuina dançou tanto que até 
deixou alguém pensativo. Lola P , 
espirituosa, foi gentil para com to- 
dos. Nenô, Leonor e Carolina não 
perieram uma contradança. (Ahi, 
batutasll Agora elles : Luiz V. pou- 
co dansou, porque seria ? Dedé E. 
bancando o garçon Dandolo, mui- 
to coradinho Iserá rouge?) Bastos 
gostando   de   todas   e   não   amando 

Bebê Daniel, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua bellesa, faz 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
1' venda em todas as casas de primeira ordem 
Únicos Deposilirios: Otto Schuback & C. 

Rna Theophilo Ottoni, 9$ - RIO 

ünlcos depositário cm São Paulo 
H. Mayer <S C.- —Rua do Tkcatro, IT-A 

Teltphonc — Central 596 

ninguém.  A  predllecção de   Ben 
cio F.   para dançar   com a . . 
interessantes aneedofas de   Adri 
Cruz. Camacho   chegou tarde, 
dansou com todas.   Moysés C 
xou muitos corações maguado 
que   se   retirou   tão codo !   Tei 
tão sério, atê dá para desconli 
Jdca   s<S   ao    lado   delia    (isso 
podí ser ) Da   ami^uinha e   as 
leitora  — jardineird Myslerios, 

\o Lyrial Club 

No ultimo vesperal deste s; ..pj- 
thico Club notei: a bondade ' d:- 
rector. A immensa tristeza do ' .1. 
Porque será que o Teixeira nã . ,.p- 
parece ? üastào é a nota chii d. s | 
salões. Massigrande feliz ao 
delia. Egydio muito amável 
com a Abigail (muitas felicu 
ella é muito distineta ) A pos 
L. ; porque isso ? Hermantina, 
gre. M., retrahida. As irmãs L 
muito apreciadas, dançam adrr. 
vclmcnte. Jacy, boasinha. E, fi 
mente, eu, triste porque elle >> 
dansou commigo. Da constante 
tora — Patmeirinha. 

Perfil   de C.   L. 

E'   um   jovem   que   conta 
20 e  poucas primaveras.   A 
é clara e rosada e o seu po. 
diano.    De   compleição    dei' 
elegante, tem attractivos   o 
nam   e   encantam    aquelle 
contemplam.   Os seus   cab       , 
recém   que   hão sido   bafej. 
um   raio   de   sol   numa   m 
Maio. Os seus olhos azues 
tes,   maliciosos e   poéticos, 
cura   do   seu   olhar,   meigo 
como um céu em noite de lu. 
deliram sonhos e promessas d 
res languidos. Reside á Rua d. 
ria   n.o par.   Infelizmente elle 
indiflerente  com  o bello  sexo. 
tretanto ouvir dizer que já   dec 
bondoso coração a ., .   Quem ? 
leitora — Dãdylographa. 
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